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DirAC Limilada Ilevendedor FAeIT
Entrará em funcionamento a partir (lo �l'óxj1l10 dia.

J 6 o estabelecimento "Mundo da Criança", englobando
escola maternal, jardim de infância, curso pré-primário,
alfabetização, artes e línguas,

'

O "Mune':') da Criança" é supervision'ado pela profes­
sõra Sueli Bíttencourt, funcionando na Rua Bocaiúva n ?

164, A inauguração do estabele-imento dar-se-á no, dia

12 às 9h30m.
DIFAC LIMITADA - Eua Jerônimo Coelho, 325 - fones

30-77 e 27-88.

/

Síntese do Boletim Geometeorelogdeo ...de_<\ -._Se�]{as Netto

válido até às 23h18m do dia a de fevereiro de 1970

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERICA ME-,

,,__,. DIA: 1009,0 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 29,8°
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 96,3%; Cu-

mulus - stratus - Chuviscos esparsos - 'I'empo médio: "

Estavel,
. f< Ioríanõpolís, Domingo,

I

------------------------------------------------�---------------�------------------------�----------------------.------------------------------------------------------.-------

JOINVILLE
'I
,-- �

A Prefeitura de Joínville,
att:;wés de seu Departamen-

" to de Educação e Cultura,
promoverá entre 16 e 18 do

corrente mês, no Salão São

José1 o Curso ,de Filosofia
• r., {

;

Universal a ser ministrado'

pelo �,pi'oressor Humberto
Rohden.

O Rrofessor leciona, atual­

'mente)" fiiosofia uníversal 8

y.., cósmica em São Paulo e Ri9
de Janéiro, promovendo tarn­

bém palestras e conferências

quando \ soliéitado.

As ínscrtções ao Curso da

Filosorías Universal podem
. '

ser feitas na Livraria Record

ou no Departamento de Edu­

cação '�e Cultura, em Join­

vílle,

)

PÔRTO UNIÃO

A Câmara de Vereadores

de Pôrto União elegeu, 'entre

os vereadores eleitos no

pleito último, a sua Mesa

•

Diretora para o exercício do'

corrente ano.

A M�s� 'foi constituída tcn­

do como Presidente o Sr.

Abílio Heiss, 1:I'a Arena; 'co­

mo Vic�-Presidellte o Sr. Eu·

rico Ismael Flenik, do MDB;
}'O Secretário 9 Sr. Lando

Rogérip I"roetz, da Arena ('

corno 2° Secretário, o Sr. Al­

cides Oliveira, também da
, I
Arena.

O Poder Legislativo Muni­

cipal, com a posse dos vc­

readores eleitos conta com

'os '81's.' 'Abílio Heiss, Lando
Rogério, Kroetz, Walter Eg­

ger,ijO, Salime Farah, \ Romeo »

João Savi, Herbert Bauer c

Alc�des 'OIiVCll'il, da, 1\.rciiá; ,E'

pelo I\mB o� '81's. M_a�oel
-Germano Bauermelster :e Eu; ,

\ . ,

"rico- Ismael Flenik.: -e

As fortes chuvas . que caí­

ram no Início da semana em

todo o Vale do Itajaí, atingiu
também o Município de Mas­
saranduba. No levantamento

efetuado pela Prefeitura Mu­

nicipal ,'é constatado o isola­

menta do Município .oom a

destruição quase total de
, estrada� que; O,·, servem e com

IO��<I;,.

os saibros existentes nas roo

dovias , arrastados p e 1 a 5

águas.
Verifica·se, ainda a de s­

-truiçâo 'em larga escala da

produção de fumo e arroz J

que está provocando deses­

pêro nos agricultores da re­

gião.
O Prefeito de Massarandu­

ba, deverá apresentar rela­

tório às autoridades no seno

tido da obtenção de auxílio

para cobrir os prejuízos cau­

sados e que se, mostram

avultados.

, ,

EMPRÊSA EDITOUA
O 'ESTADO ,LTDA.

Administração" Redação e

Oficinas: ,Rua Conselheiro

Mafra; 160 - Caixa Postal,
139 - Fone 3022 - Floriané­

.polís - Santa Catarina. I DI­
,UETOR: José Matusalém Co-
melli I SUPERINTENDEN­
TE: Marcílio Medeiros H·
lho I EDITOR: Luiz Henri­

que 'I'ancredo I GERENTE:
Osmar Antônio Schlindwein I
SUB·GERENTE: Divino Ma­
ciot I REDATORES: Sérgio
Costa 'Ramos, Antônio Ko·
walski Sobrinho" Sérgio Lo-

, pes e Pedro Paulo, Machado
- REPORTERES: Rodolfo
Eduardo Sullivan e, Wilson

Liborio de Medeiros I RE­
PRESENTANTES: Rio de'-...
Janeiro - GB - A. S. Lara
Ltda, - Avenida Beira-Mar,
451 - 110 Andar. São Paulo
- A. S. Lara Ltda. - Rua

Vitória, r
'

T 3° andar -

conjunto, ;{;� - Pôrto Alegre
- Propal Propaganda Repte­
sentacões Ltda. -- Rua Coro­
nel Vicente, 45�.

"

m" '34�t urau� à som ',(:a
ÚUim� pág,in� 'e �àder�>é" ,,��"

...

- � " �

o Baile MuÍUcipat abriu o' perioqo Cl.J.rria�aleSl!o e 'os' roliõ�s :briuÍ';armll
� • ,

�
• I,.) �

até .o amanhecer. No's clubes, Ó' carnaval é· 'super quente,' na' a[limaçãJ

� na temperatura que ontem chegou 'a, 34;Í graus à- sf:!mbr'l'." 9, ímpetu
carnavalesco, no entanto, não arrefê�eu cm l1à'c!'a

'

, J
; ,

, (

Em indos os munitípio§ de iSan!a: Ctt!arin.a ePle­

meg está presente, jlú4i�mfJni�,\ com as ,',dem;\is' Secreta­

,rias de EsfadQ, com as quais maniém a mais parleiía ln­

iegraçã�, cumprindo a sua j�e�a básica de ceasíraír
,

uma Sanla Catarina maior,' conforme determíaacâe do
. . .,;,

:06,vernador Ive Silveira" (P�gina 2 e 3).
.

,.

C�m' à: construção: dó faÜu;ió,: d,a Justiça e, d<à neva
� �.ise�lil.éia �egislaliva� f) prlr.��i�o. ,�m ,iase ·ini.cial e a

,iIlUma :pr·à�icamenle' 'concluída;, '! G,ovêrn�: do 'Eslado',
<airavês �1J Plameg, propm:ciona ,setl�' condl�nti �H)��rlrês
Pcdêres ceastíluides.

"
,> ,
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I

i
I eg: ond O pla-nejamento s

. .Justiça bem localizad�

o setor educacional também é uma das grandes ,preocupações do Govêrno do Estado. Centenas de S�i­

Ias (le aula foram construídas 'em tôda Santa Ca Í'1I' i 'I, e Blumenau ganhou o Grupo Escolar .:Lniz Del­

fino, o maior dó Estado.

'.

··,r

\'
' ')
, ).

As.obras realizadas oelo Plá-no de-Metas .�1o'GovêrílO
nos quatro anos da admi�is'tração"Ivo Silveira' estenderam­
-se por todos' os munícípfos catarinen:se.s. :Em t'odos 'os' �'j-

tores o Plameg esteve presente; tl\lbaU,and� ení .con jun­
to com os demais órgãos 0ficiais' do Estado, }/Usca�clô;
com issó, a completa integração da máquina administrati-

. ,/a de SanUI Catarina.
'

As, obras em 'número de 704, reDresent�ndo' um
investimentode NCr$ 39.481.174.,66, � distribuidas pelas
várias resiões de Santa Catarina e e;11. núrrieros, são as

seguintes
�

as' realizacões cio Plameg:
'.

, � ',�

LITDHAL DE SÀ6. FRANCISCO

Munlcípio . � N.

- Araquári , .. , . ':';, .. ,

- ,Barra ".Velha, ,.' .

de Obras
.,

4

6

"
'

em e
."

- .. "'('

,""

e' condignos o atual 'Govêrl1G cons­

truiu vários Foruns do Estado, 'elítre êles o da' Co marca de' Capinzal.

1110. e por tôda
"

.; -.�-'

-·Lontras� �.:.,
-.LuL:Ài�es

3

l�
.q.. :':',
:3 ", .. �

.4 ..'.
2 ., ..

:3, .. ,

"

'

5 '." ,:

.

��,50Q,U:l
12.000,CO
,87,656,16
61.386,':6'
27.542,5.3
19.495,31
125.000,UJ

,

124.2,41,97
'

106.450;88
'89.284,U0
134,5,19,('0
.15,000,08

.

, :36.240,f)()
1,29,897,78
48.184,29
45,000,00

425:3.4:1,22
2�8:715,25 '

130.428;94
" 3�000,OO·
52.500,00

;:�' TCn:�L , � 156 ,... 7.088.023,88

. , .êe��o
-

é' 'cincoenta e seis obr�s" c��acteriiam a atua­

<ip : dô,'Plán:ieg na Bacia do Itajaí onde foram' construí­

'da� 361 salas de aula. As realizações de destaque nesta

':zQna 'fisiqgráfica são as seguintes:' A�curra - pavímen­
tacão a paralelepípedos das ruas da sede do município;
Atalanta- - construção da ponte sôbre o Rio Alto Dona

Luzia; Balneário Camboriú - construção do Pôsto .le

Saúde, implantação do serviço de abastecimento de água
e construção-do muro de arrimo da praia; Blumenau -

construção dds Grupos Escolares Luiz Delfino e Beco

Zadron ,cada qual com 10 salas de aula construídas den­

tro da 'mais moderna técnica educacional e a edírícácão
do Forum da Comarca local; Brusq�e - a construção 'do
ginásio de esportes coberto, denominado Governador Ivo

Silvejra; 'r6.irama - construção do Forum; Indaial -

construção do Centro' Cívico local; rtajaí - pavimenta­
ção _à paralelepípedos da rodovia que liga o municípío
?o Balneário Camboriú e a ,construção do ginásio esporo

t�vo; Pomerode - construção do Forum, da Comàrca;
Pouso Redondo - macadamizacão da SC-23; Rio do Sul
- implantàção' do serviço de �bastecimento de água 'lo ..

cal e a construção do Estádio Municipal; Trombudo
.

Cen,tl'al' -I, construção' do Centro Cívico. ""

..... , , ..

" \

,;' ;....,... NaVed'ântes 4

,�,pe�h!'�:; ,.:, ,., .'
- �'etrolãrrdia .,.,.... . .. ".

_ Piçarras:
- Pornerede
.:.: Pouso' Redondo
- Prssicler:ite Getúlio . . . .

.

4 .. :,

- Presidente Nereu , '." .' 2' "

:- Ri,o doCampó "

'

,4, . .'.'.
- Rio, dos Cedros . 3

-r-t- R�9 '10' Oeste .. , . . . .. "3:
_:_ .Rio do-Sul ... ,:........... ':8
..::..... RódíÍlo
.:.:... sai�_�e .. o-o .

I'

, Valor NCrS-'
,

,

260.438,3�1 ,

254,985,34
. . .'

35:õÓO,Úo,
13':990,70 '-

7'9.6i4,'lO
, ;".1

'

L4�';3.5,65,34
- .Massá�a.ndtl1;:!a:· ,

"

: "','
,

,.7 _';:'_. \'",. � '1,'7,500;(l()
....:.. SiÚl F!'a�CiSco 'd() Sul ";',"'\'�' '�':_"", ,,142,024.53
- Sçhroeder _.

.. , , .... , ... ,-;, - 1.;. ,': '3,QQO,OU
.

" TOTAL '" ..

'

... _ .. I',.', ... ,,'39':·... ?260618,30·

- Taió" , " '5
-

. , . ,

-'TÚn)?Q : 1 ..

-;- .Trohtpudo Central
".

5 s-,

,-'Vidál :Ramos I
-

. .1 ..

- Witm:arsum .. , , .. '..

' 3 ,'

1l0.790,fi9
107.970,00
74,306,oi7
20.000,flO

679.919,83
101.096,110
93.970,:n
170.985,�(;
102.361,91
87.740.2�

84.500,tlG

••••••••••••

e
•• •.

"

• 4
, �

,- Cuaramirím '. , :., 4 �:',: ..
'.
---' Jaraguá ,clo, Sul '

.. :.
i

' . , .. :' -. '''. 3
- Joinvífle

'

.. :' :' ','.';' "li

- Garuva

Dentre as 39 obras realizadas nesta região, destacam­
-se a construcão de 95 salas de aula, além de um Hospi­
tal Maternidade em Joinville, um Hospital de Caridade

em Araquarí e outro em São Francisco do Sul. A cida­

de de Jaraguá do .Sul foi contemplada com a construção
de Pavilhão Industrial e a sede municipal de Barra Ve­

lha foi totamrsnte pavimentada a paralelepípedos. Em

Joinville, o órgão' estadual construiu também o� prédio
que abriga o Fórum da Comarc-a e um Ginásio Cobertc.

BACIA ,DO ITAJAí
-- Agrolândia, , , . , ...

" _:: Agranórnica \' , )".".

7

1

3

1

4

7

3

12
2

10

1

156.482,33
3,000,00

104.46000
'

12.000,03
84.535,30
245,713,on
45.000,00

1.428.67i,63
23.795,0,7

433.993.07
18.00000

-- Ascurra
- Atalanta

............... � ..

.
- Au�'ora , , , , .

.....:. :Baln�ário ele ,Camboriú

-: Bemidito r:-rôvo ," � .. .' . : , .

'- Blumenàu , , .

- Botuverá
- Brusq'ue
- Camboriú
- Dona Emmá , .. ,' .

- Gaspar , , ,

- Guabiruba , . ,

_ Ibirama , .. , .. ".. . ,.,

� Ilhota I, •••• , •• , •.•••• , , ••

2 27.500,00
3 65.402,4;) ,

1 25.759,88
4 155.000,DO
2 44.656,84
4 ,337.557 ,(;(j
4 .,.. ,105,613,77

11 1.733,922,94
4 52.026,30
3 26.500,03

Indaial
._ Imbuia
- Itajaí
- Ituporang�

- Laurentino /

ZONA DE FLORIANÓPOLIS'

- Água.s Mnrnas , .. , .

- Angelina' " .. " . , . ,. ,. , , . ,

- Anitápoli� ., , , , .. , , , , , .

-' Antônio €arios , .

'3

4

4

1

5

4

,
.

._ Bigu!lçu
- Canelinha
- Garobap'à. "

.)

- Governador Celso Ramos ,.

- Itapema ." ...• ', , ,

- Leoberto Leal , , .

3

4

2

3

, I

- Major Gercino

O Plano de Metas do Govêrno realizou 27 obras na

Capita], que totalizam 112, computando-se as 85 edifica­

das na zona fisiográfica de Florianópolis e que engloba 2:.l

municípios. Nesta região, foram construídas 320 salas de

aula, sendo que 83 situam-se na Capital e 23,7 nos de­

mais municípios que integram a zona fisiográfica.
A maior obra que está sendo edificada na Capital, en­

contra-se em fase de acabamento, Trata-se do nôvo pré­
dio que abrigará o Poder Legislativo, a partir dos pró­
ximos meses, com linhas arquitetônicas mais modernas,
contando com uma área construída de 12, mil metros

quadrados. Outros destaques na Capital são: construcão
do nôvo edifício 'da Imprensa Oficial do Estado; amplia­
ção do Centro de pesquisat"de .Pesca: financiamento pa­

ra a implantação da 2�. a([�tQra dos Pilões que abaste­

ce a- Capital; projeto do E�,tiidio Estadual, cuja constru­

ção será iniciada brevemente;' construção da Casa de De­

tenção; construção do laboratório central do Departa­
menta' de Saúde Pública; Palácio da Justiça; ao Estado.
atualmente em construção; aquisição de equipamento.s
para o Hospital Celso Ramos; ampliação do Hospital.
Nerêu Ramos; construção do 'prédio destinado ao Cen­

.tro Hemoterápico Catarinense (Banco de Sangue) e íns­

talação da Estação Florestal de Rio Vermelho.

88.890,02
'

602,320,54
106.315,86
29.000,00

. 10.000,O�
308,620.77

93.754,35
100.163,04
138.294,55
175.494,(A

8.907.100,7-1

112 ... , 12.193.595,62

,I

(
.

,

,

. !iI

- Nova Trento
,

..

-- Palhoça .. , , , . , , .

5

9

4

2

1

7

5

6

9
5

27

1- Paulo Lopes
PÔTtO Belo

Rancho Queimado
Santo Amaro da Imperatriz
São Bonifácio, ,., .

São João Batista .. , :.
'

..

São José
- Tijucas , .

- Florianópolis , . , . , .

"

TOTAL

Nos demais' 21 munícjpios da zona fisiográfica de
Florianópolis, foram as seguintes obras destacadas: An­

gelina - implantação da rodovia Angelina-Rancho .Quei­
mado; Biguaçu -;-' implantação do serviço de abasteci-
mento de água; Itapema - construção do serviço de

abastecimento de água local; Palhoça construção >j'J

FOlUm da Comarca; Santo Amar:o da Imperatriz '- im­

plantação do serviço de, abastecirríento de água .

ZONA DE LAGUNA
- Araranguá
-- Armazém
- Braço do
,- Cr�ciúma

.

- Grão Pará
_ Gravatal

Norte

6

2

1

13
2

6
- Içara 5
- Imaruí
- Imbituba

...................

I
5

4

3 I' ., •

5

5

6

- Jacinto Machado , ,

'

.. , ..

- Jaguaruna , .. , , . , ..

,
- Laguna , , .. , ... , . , , .

- Lauro Müller ., .. , """

215.169,89
20,000,00
3,000,00

818.360,45
31.500,00
101.458,'16
224.897,46
221.222,09

. 79.980,25
146,023,85
143.247,30
283.315,95

17,4,051,9::)
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•

_ Maracajá
_ Meleiro

.2

4, ...

5 ...

3

4

1

- Môrro da Fumaça .

- ,N.o'v'a Veneza
- Orleães . ",-- .

- Pedras Grandes .

- Praia Grande . . . . . . . . . . . . 3
- Rio Fortuna ,', .

.. 3
- Santa Rosa de Lima , ,

- São João do Sul , ..

2

4 , .. ,

3 ....

4
3

,1
4

- São Ludgero
- São Martinho

,
- Siderópolís , . , .... , , , . , ..

- Sombrio """.",.",,:,,'
_ Timbé do Sul

, .' t

-:; Treze de- Maio , .. ", '.' , , , '1' 4
- Tubarãó .. , , , . , . , , , , .. , , 12 :, .', ,

- Turvo , , ' . , , ..... , , . . 3, . , .

_ Urussanga; , "",: .. ". 5 ....

,TOTAL 133, '.' .

27.500,00
16·5.679,:H
214.530,'19
50:7?3,::;()
115.697,03

3.0�OJOO
62.000,00
70.500,00
16.000,00
67.500,00
43.757,75
11Q.926,n
148.920,99
45.000,00
43.897,OD
104.595,53

1.55�..4?9,46�
96.0?7,!:l3-

\ 120.788;29

5,523.801,76 ;

r , ) , )."

A região fisiográfica de Laguna composta por'�2, mu-
nicipíos foi comternplada com 133 obras, com a �ed�fiq'3:­
cão de 423 salas de aula. As obras de destaque são as; sé�', '

" • J"
\

... , � V)
:'''

guíntes: Crtciüma - constrúção do ginásio de esportes;' �

Imaruí - ccnstrucão do servico de abastedimtÚ1to" <;.d-�: '

ãgua; Môrro da F�maça _ construção do. B:OS�i,t�l, ,',' dé�") ,

\ Caridade 'e do Gent� Administrativc;, Slderó,polis -r-r- "lm:-:
\ plantação da estrada que liga o município com CricJÚrl1r];"._'
_' Sombrio --::��onstrução co {Éospital-' de oarídaãe:

,

Urui;�'·-
\

sunga _ construção do pavilhão industrial. �, ,

ZONA DE CANOINHAI?
'

, __:_ Canoinhas ••• 0,' ••••• ;
•• j 'w' q .. ,

'

.

'1' ",.
2.. '", ,

_ Ir'irreópolis
- Itaíopolis
_ Mafra

., _:
.

-- 11atos Costa " ,.:. 1

:3 .

i"
t 1

•

6

4 '," .'
.\ -'i t'

- Monte Castelo
-- Papanduva
- PÓ! to Umãq

"o - Rio .N��rnJ!1o
;- Três,Barras

, '

TOTAL

. \ ..

água e

RIO DO' PEIXE

-- Agua Doce " .. ',' , .. , , , , ..

-

_'AÍ'TOlO 'I'rínta ., .. , .. ,.. , .. '

-- Caçador ". "",., ",.'> ..

- Capinzal .""., '"""

--, Catanduvas
,- Concórdia " .. ', . , .... , , , ,

- Fraíburgó " , ' . , , . , ..

-- Herval D'Oeste , , .. , .. 4

- Ibicaré , , \ , 2

- Ipira ,-, .. , , , , .. , , , . 1

-- Ipuminm ., .. ,." ..... '"

.:._ Irani .""" '" , .. , ...

- Há ,.,., , ,.,.

2' . ".'

2

5

- Jaborá
-- Joaçaba

.,

"
,)

8

, )

2
,J \

_ Lacerdópolís , . 4 .

':,_:_,.ou,J;O .' .. ,'.: : .. :! -Y,f ,3
'''''''''Pinheiro Rrêto . :'... , '.,., .'.,�' l�.2' ....

• 'to, \:� t

--:- Pl'!'atuba .' ,:' ,;',3 :'.' .• '

- Perítíba , . , . ,

' ',.� ',� 1, .. .'.'
,_:_ Po�te Serrada ,,: ,.:' '. 1,'_' ..
-- Presidente Castelo Branco 3 ....

-:- Rio das Antas 3 1',' ••

-- .Salto Veloso , . . . . . . . . . . . . . 1

14.000,00
-; ,5.1:.000,9°

,�5.0pO,UO
,44,820,00
"5.000,00
40,OÓO,GO
45.708,01
115,319,20
5.000,00
80.057,17
48.840,94
55.000,00

, 1.38.129,�B,
27.500,Oí)

. ,

A zona fisiográfica do Oeste compõe-se de 34 muni,

cípíos ,'onde 'foram edificadas 75 obras com ,;129 salas de

aula. Dentre outras obras, destacam-se as 'seguintes: 'pio­
.nísíb C;'erqHeír;a,-, construção do F'orum .da Comarca 10-.
cal; Faxínal, do_ Guedes - construção de. moderno hospi­
tal; São Miguel co Oeste - construção do Forum da Co­

marca e ínstalacão de uma Estacão
.

de Beneficiamento
de sementes; Chapec� _ constr�ção da Penitenciária

Agrícola e início das obras de construção do Hospital
Psiquiátrico" que terá capacidade para atender a 500 pa­
cientes, não constante da relação acima,

(
r
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- Tangará ,

- Treze Tílias .' .

.

_ 'Videira , , . CAMPOS DE LAGES
- XíJ.vaptina /, ,

, '

,
/ \

TOTAL 3.153.622,6'1
.' .

9� ., ..

/

A SC·23, estrada �e vital impt;rtância para o escoamento da produção cata

rtnense, recebeu um grande impulso no atual Govêrno.

A estrada Leflon Rég-is.Fl'aiburgo proporcionou aos habitantes da região uma
rápida ligaç'10 COl�1 a BR·llG.

o setor rodoviário recebeu prioridade no Govêrno Ivo Silveira, ten�l.<Y f)

Plameg contribuído para a implantação e pavimentação de inúmerwl 'e im-
-portantes estradas. /

r
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A bcniyna febre 'do turismo que aquc- ,

ce as preocupações dos Poderes Publicas e

de uma parcela _:_ infelizmente pequena -

'

dos empresários catarinenses, abre' perspec­
tivas bastante animadoras para a implanta­
cão dêste florescente ramo industrial e' co-
��ercial .cm s�l�ra 'Catarina, principalmente
'depois que' medidas de.vulto foram adota-
das nêste sctõr. 'Em ,Flol,ianópolis, particu-

, lamente', se bem que as praias sejam uma

grande atração turística pará gente 'j:!.o,?, ln­
tcrior catarinense :C' dos .Estádos �'iiillho�, a

',verdade é que a 'testá, h,áxirtia' da, nossa Ca­

pital, aquela capaz de atrair jnüharcs 'de'
,

pessoas a um' só tempo, é o Carnaval,
Hoje, tôda a Cidade está' a comemo-

rá-la. Os hotéis continuam recebendo"
reservas para o' período .e ás, casas par-'
ticular�s .reccbcm amigos 'distantes para
uma semana, 'de alcoria e'�� divertimento.
Fatalmente, .aconteceu .êstc ano o que tem
ocorrido nos anos anteriores, enchendo-se
a Cidade de turistas 'de vários pontos .do

, , I,

,
.

em arnava
interior e' de outros Estados. Serão milha­
res: de visituutcs 'quer aqui' chegam, dispos­
tos a contaaiar-se com 'a, alegria' carnavales­
ca própria' do espírito e, da tradição elo
ilhéu.

Não PO(lCIn'OS prognosticar . se o Car­
naval de rua, êste ano', se revestirá do bri­
lho e do entusiasmo 'que se' têm verificado
nos anos anteriores.

Mas, voltando à, participação dos Po­
deres Públicos, na promoção carnavalesca,
é' de .se esperar que, para o futuro, ela se
torne rhais liberal do 'que s� relaciona aos,

a'Lixí'io's concedidos às entidades sociais"
particulares que fazem realmente a ale-
gna. e ,o brilho 'cio Carnaval de rua. Tem
havido progressos ültirriamente, ,

mas 'para
assegurao para. Florianópolis a primazia de
fazer Cymelhor Cania,val do Sul do' País, é

preciso 'que não se deixe cair na rotina e

na falta de' imaginação 'as repetidas pro-
" +móções de todos os anos. Não temam os

Podêres Públicos em despender um pouco
"

. ,� ''t'

. ..,�. "",
,

\ '

mais com as promoções carnavalescas. Es­

tejam certos' de que as verbas aplicadas
num empreendimento desta natureza fatal­
mente reverterão eJl' favor do desenvolvi­
'mente e da promoção -da Capital catarinen­
se. Os milhares de turistas que aqui chegam
por ocasião do Ca:i'naval poderão se multi­

'plicar ele um ano para o outro, caso os

Podêres Públicos deixem apenas de auxi­
liar para efetivamente promover o Carna­
val de .Flortanópolis, COmO fonte de atra­

ção turística e divulgação da Cidade.
Esperamos que, para o futuro, os es­

forços até aqui dedicados pela Prefeitura

Municipal na organização do Carnaval se­

jam consideràvelmente aumentados c que,
.

ele óutra parte, o Departamento Autônomo
.de Turismo OJ Govêrno do Estado - que
tem-à sua frente, o talento e entusiasmo jo­
vem do seu Diretor - tome a si, na esfe­
ra da sua competência, a tarefa de promo­
ver �111 grande escola o Carnaval que se

comemora na Ilha de Santa Catarina.

erosa•

,_o
.•

'.•... \', ),
•• ,:
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Há quem empreste ao sambo o titulo

ele canção tipicamente "brasileira. Em Por­

tugal, houve, há alguns' anos, quem sus',
citasse polêmica, defendendo o fado como

canção nacional portuguêsa.: �ogo se': I"

vantaram, em desfavor da idéia vozes preso

tigiosas, na imprensa e na: líteratúra, para
repelir a impropriedade que atríbuía- ao

ritmo lânguido do fado o sentido duma
expressão musical da alma íúsitàriá.' Albi.
no Forjaz de Sampaio foi um dos e�cri.
tores que, de imediato". protestaram contra
o fato de pretender-se que" uma canção.
amolentadora, revelando decadência,' e"

cansaço, fôsse elevada à ,prorrogativa 'de

intérpretes dum povo heróicp, desbraxo,·,

dor de se,lvas e dominador )de dceanos,"

Não, uma gente cujo' cl;1ráter positivo se

fizera motivo dum poema çomo "Os' Li'
siadas" não se refl�tiria mm.ca �a cadên·,

, cia lânguida e nos VErSOS piegas ao fâ.do.
'>y E o samba também: nos requebrôs. n

.

que o seu ritmo convida e pa letra 'que
narra pequenos dramas int.imos, tragédias
ou desenganos, estará' a jeito de repr€si:m·
tal' ';t alma braSileira ou, melhor, a �lrna
elos Bra1;,j, �,ri" ? Se o fato' não pode 'ser

a l'evell:tt,;�il' .s' qualidades de um· pOvo,
para êuj,,� '.i'tudes másculas apelava

.

()

poeta, c -', clizendo-lhe' - "qu� o:,

muitos p0_ ::,,�' poucos ,não teínam()s";,-�
poderá o samba, a canção das mágba� a

irônica s8udàçã'o das favelas às ciclád0S

faustosas, traduzir." em realidade, aquilo
que seria o fundo da sensibilidade ou a

sedimentação' psicológica dos Brasileiros?
Não somos, na verdade,' um povo tris­

te. As marchinhas carnavalescas, os ritmo;
m0111eSCOS, êsse domínio do burlesco só­
bre o dramático, essa espontaneidade elo

riso face a realidade sombria, - tudo
isso vale como a explosão de sublíminares
virtudes duma'. estoicismo talvez explicá­
vel pela nossa rormãção étnica.

físico, a têmpera do homem nacional acli­

matado ao seu meio. Aliás, fazendo a apo-"
logia do silvícola, diz o já citado Humberto
de Campos: "Uma raça decadente, inútil,
não qa'tiá

-

êsses grandes capitães que. se
chamaram Martim' Afonso'· (Ârar'igboia) e

Felipe camárão' (Poti ), tão teinidos' e' res­
peitados por Franceses e Holandeses, 'e Q.Uc
causavam espanto aos próprios -Portugue·
ses, . seus aliados",

O samba, 'pois, herdeiro romântico da

languidez da modinha, mas lembrando ba­

tuque africano, não pode 'expressar a psíco­
logia brasileira, as indômitas energias dei'
má raça, senão qU,ando; nos seus verso::;,
ressoe a' brávura do homem na teimósa'
luta contra 'o destino e Gontra:. ,a ferra'.. vir·
gem na qual se fixa. E não o f�rá, enquan·
to se lhe aplique o, COfl�_e_it� .dêst,es l!e,l's'Vsde Bilac:

'

.' ,

.

_'

t,'
"

"És samba e jongo, chiba e fado,� cujO'3
acordes sã� desejos e orfandades '.:

�(e �e1\��tims, caÚvos e marujos:
e éfhhilbstálgias e paixões oonsistes,
lasciva' dor, beijo de três saudàdes\
flor amorosa' de, três raças tristes".
'Não: O' samba somente será. bem' brasi·

e sociais, como os' fatôres mesológlc'os,' a leiro, quando' sugerir, por sôbre' essa pr�·
vitalidade do primitivo m:'cleo ibérico, d tensa tara oriunda da miscegenação, a 'gran·,
rapida fusão de raças", tudo, isso plasmo',.! �

cieza da função civilizadox:_a qúe se assinaLl
algo da nossa fisionomia americana. ao 'Brasil, à altura da capacidade do h\)·

Euclides da Cunha,
. Viu ,no caboclo mom nôvo emerso do encQntro étnico em

portista em geral ó·, �biB�ç\�( },
·

:"kt����l�l���'�;
"

'�!;i�S'i,:/L:r;;:, '\

Guslavo Neves

Humberto de Campos, numa das pá­
'ginas de "Critica", sustenta que "o Brasi·
leiro não é, absolutamente, um povo trisi;c.

,

,O Português éli,jov:i�k Je�teii:o:, ! cpmunicf\'
,
tico, o saudosisl�o 'del-��é; fa�l:J.fiirt��l sel�l ,

historia-don:s é mais literário dhi qt1e p'Jli,
'

pular, O, nosSõ indígena, ',is,oladamenle, era,
�

de fató,' taciturno. Mas ser taciturno não
é ser tr,iste: "b negro, 'sim, teria a alma
voltad�' 'IJara a saudade, nostálgica e imo

potente. E "se nos faltou a integridade ra·

cial dos tipos formadores 'e nos sobrara)';}
as . mestiçagens dissolventes" - escreve

Fernando de Azevedo no seu livro "A Cul·
tura Brasileira" - outrós elementos físicos '

__--�--�----�----------------------__------------�---------------. �'�Ol�·'.�,��------ :'�·,,�I� ,__
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e ·.0 vento
"Velho vento va'!abundo" ... Cruz 'e

Souza ooele não ter ti-do problemas com a

sua. ca�aoinha, nos dias de vento sul, mas

há de ter sofrido .a influência que êle exer­

ce, ào lonl!o dos anos, sobre todos .nós.
Na níinha infânci�, ,êle �ignificava

mil coisas diferentes. A tarde, a pelada
regulamentar ficava irremcdiàvelmente'
prejuelicada. O cam�o .1(1 não ajudava:
era um triâo_:ulo, com uma das oalizas
110 vértice, Baliza é ullla' palavra exage­
rada - cram duas pedras cobertas, cóm
as ,camisas das feras de então. Um dia,
colocaram um noste no centro de uma

das {treas e os _')enaltis (havia muitos pe­
naltis) eram cobrados nleio de viés, qua­
Se s:m ân",ulo. Pen,alti, naquela área, va�
lia �'OUCO mais .,do que um córner. Milagre
é 'que' nin�uém;,' !leio mellos que, eu 111e

, n:coJ'de, tenha colado; o seu nariz po, pos­
te, no entusíaslll,o ele uma tabelinha. Qúau­
do cOl11eca.'raril a fa'ar eríi" ,,"libero" :. éà�
\110 se ü�essell1 descobcl:to a pól�iora; ,

eu me lemb,rei "(lo velho p.oste, preculsor
ilhéu do lnoclQrno futebol-'clefesa. Enl seu

r.:.f .. t�� '. l
abono, .'ll.\»h;i�é, também qu� 'era dos mais
dis'.'ip:jnat,J'os:, nunca reS�()ndell aos dri­

. QJés ql'iex, ge'i.:t�i.Çl com LI-ma .jogada mais

YÍolcn(�l!;�nj�JJç'aL1ela;ta. ,E,ri uma, dal1w.
�, \IV

pr'! . lf; � �J
�11"l {ylÍtit.::

� \<�;��'.
t.tt (. t

,'�:

llta' �(I"

Mas eLi falava do vento, com vcnto­

sul, não havia _iô?-o. Quer dizer, havia,
mas não tinha graça. O time que ataca­
va a favôr do vento jmwva mer:1reamente,
já ,o tiro de n�cta era �n� chute a gol. O ad­
vcrsário suava a camisa para ganhar dois
palmos de terreno, enquanto que do outro
lado era aquela l11oJeza: bumba! Gal! Vira­
va en1 cinco, e aí o nc�ócio ii1vertia.� Na
prática era um· jô�o chato, ganhava quem
escolhia o campO.

As noites chuvosas ele vento sul! Eu
morava no Larg:o 13 ele M aio, aber�o 'a
tôdas as tCI11!)estadcs do rhundo. No em­

bate contra as árvoi'es' que limitavam a

rua. o' vento assumia conot;:r.ções fantasma­
góricas, c o seu uivo, ,?elava as minhas

,entranhas - prin,cil)ab�lentc quando eU
vinha do lm!)crial, dC!lois de assistir "Oi­
ck ,Tracy Contra Q Fantasma". '''A �ombra
Misteriosa' ou '''O Filho de Frankestcin".

'Para sóltar pan'd,o:'g:a, era b fino; Nos
ciclos d� ',Pan.dorga, todos esperavám, afli­
tôs" o vento spl. Pancto!'�a que se :prcza-

,

\Ia so ,Ia aos, ares no bôjo dêsse, ,iento.
Havi'l1 �té LIma dis�uta sôbre Ó Tecordc
de distância, elH paUllUu.:u, 1 _''',\ ,,,._ �.J

pandorgas que teriani visitado, os céus da
baía norte,' mas nã\) confirmo. Na altura

(

do Colégio Coração de' Jesus, sin), disso
me lembro.

Falar no Colé�,io,;o vento sul ofere­
cia', em Irelação à saída das meBilias,
uma vanta�em e urlla desvantagem. A
desvantagem era a desordem que se 'es­

tabelecia em nossos capric'hados péntea-'
dos, elaborados com cansativa minucia e

toneladas de !!umex; a vantagem, as de­
zenas ele escoãçantcs saias; <t revelar, a

constituição infra-estrutural de nossas �Hna­
das, tão lindas e tão jovens.

Não há quem não reclame do vento
su'l. Nos seus· dias, os diá.1ogos se Í1uelam
com a expressão contr'afeita - "mas que
venio!" Se um fOl'asteiro, entretanto, se

apodera do vento sul para depreciá-lo, tor­
na-se logo antipático.

"f:ra unl'dia de 'v'ento, sul" - é um·
_ florianópolitáno falando. Lá fora, "veÍl­
"to suP.' 'é Ul1,la espécie de sen,ha secreta 1:<0-

.

nhecida apenas !)elos que 'detêm o privÍlé-
gio de reeeper nas faces o seu sôpro.· Nas'
outras nartes' os vento� são ánôniJ1los, iÓl-

< fJCs1soais. Aqui, -é com orgulho impante 'que
declaramos aos não-dentes que se trata de
um vento suL Não é um vento qualquer, de
maneira nenbuma. E' o nosso velho veu-

.

to,. va�abundo .. "

"Pàulo da·Costa· Bimos' .

','" ,:,' '�

.�,

'i

o EST.-:ill"O, �Floria.!'1ópolls, Domingo, 8 de Fevereiro de 1970 - pág .

mente os mais, rigorosos de todo o

País. José Hemique foi 9 único

estudante catarínense que 'se clas

sincou (e muito bem) para uma

das 110' vagas do ITA, às quais
concorreram canr;',datos qe quase
todos ,os Estados, �m. número su­

perior 'a dois mil..

Trata-se, sem' dúvida alguma,
"de 111ais uma brilhante' vitoria
tricolor .

,
.
'

\'
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CARNAVALIA DESVAIRADA

Marcilio Medeiros, filho.

Eu sou um e todos os mascarados que anoitecem nas ruas atrás dos
blocos de "sujo": a engrolar !leln Cidade os sambas mal compostos dos

desconhecidos compositores, cronistas da vida e poetas ,da dor. Eu sou

aquêle que está sentado à mão direita de Lagartixa, Rei Momo, primeiro
e único; senhor da folia e divindade obesa da alegria. Sou bateria e mestre­
sala dos Protegidos; destaque no Copa e passista dos Filhos do Contrnen­

te,\ homem das máquinas dos Granadeiros,' rriarajá da [ndia dos Tenentes.
do Diabo.

C'.WPO. LIVRE

Minha fantasia: é universal, "hcrs-concours" de todos os desfiles. Do

Miramar ao Municioál,' estou na' festa, puxando os cordões e regendo os

pistons e os trombones da :

orquestra. Píerrô que chora e :9alhaço que ri,

pelas mãos' ,conduzo colombinas e baianas coloridas, me deixando envolver
nos seus babados e nas suas contas, cetim e ouro, luz dos salões engalaná-
'dos da Cidade. Confetis e serpen ti�as se derram am pelos caminhos onde

passo na maratona de qaatro dias e quatro noites de intenso, Carnaval.
Meu suor escorre pela sargeta, desce a Praça 15 e se mistura com as águas
da Baía-SUl, sal com sal.

I • Atravesso as madrugadas rompendo a Avenida, pulando na poeira dos
,

terreiros e respirando o, ar poluído dos salões. Refresco a garganta com o

álcool que me pagam nos botecos e. nos bares sofisticados, dádiva carna­

valesca que só acontece de ano em ano, como agora. Músico e cantor,,' o
povo dança :conform'e o meu som, e entoa no tom menor da minha voz fa­

tigada, porém incansável no seu cantar de fevereiro.

"Quanto. riso, quanta alegria, mais de mil' !J<alh9,çoS, no salão. Arlequim
está chorando pelo amor da oolombína, no mero da 'multidão". E a massa

compacta que inunda os salões e as ruas se entre-escorrega 110 roçar dos

corpos suados, loucamente frenétíca no cumprimento do seu dever folião.
Mais que nlli1�a é preciso cantar.

, .

'

,

.

Raia o sol e rompe o' dia, estou eu como' rib primeiro minuto, de pé pe­
lo Carnaval, incicto no cansaço e alma aberta à alegria. Não .me abalá
o desânimo, nem me afeta' o correr das horas. Primeiro a entrar, serei- Q

último a sair dos salões n\ quarta-feira de Cinzas para receber em tempo,
com meu bom dia, na porta do' xadrez, os participantes do Baile da Fossa,
animado pela excelente orquestra dei Capitão Pacheco e, S2)lS Batutas, em

vetusto prédio das ímedíações do Colégio Coração de Jesus, festa na qual'
o' número de' "leões de chácara" se equivale. ao número de foliões. Até

quarta.

Parece que, ünalmente, está de­

Iínida a .questão da candidatura
de vários governadores de Estados
a postos legislativos, rias ele(·
ções dêste ano. Segundo as Últi­
mas informações procedentes .

de

Brasília, 'Q, Presidente Médici não.
.teria feito, não est;i, fqzendo, nem

farã quaiquer rec6niend?;ção" áos'
. Ofiefes' de ExecutiVOS útâciu3;is

, { ';'n,� se�iido de não 'se desi'�cl;)rnpa:-,
.;"

:11'
� tí'bilizarem com vistas a �" ...úma,

r".' 'el�ição
.. !)�r:�.9.'���m�dà e� novem:.,

, ,bro proxlmoJ Tanto aSSlm que o I ' " ..

�

11 Dêputa,à,o Rétndon: Pachec0 dirá

·1'
aos governador,es' do, Nordeste, a

I·partir do dia 13; que não há,'im-
., pedim�nto algum nêsse sentido.

í.. ,Assim isenâo, o campo se', ai;>re-

'[ senta totalmente livre pll.ra Ó-GQ-,.

"I'·
vern!1dor Ivo Silveira f'e cal�dicla-

, tar ao Senado.
"

Nin.-suén1, ignora
que há várIos meses o Governa­

I' dOl' pensa :nessa. !lossibílidade 'e

só deixará' de se candidatar se

. sobrevier algum pi'oblelna ,de mui­
ta im!)ortância em relação à es­

colha do seu suceEsor.

GA'J_,LOTTI TEM ALTA

O Ministro Luiz Gallotti
x'bu ontem a Casa de Saúde'
José, em Bota.fogo (GB),

dei­
São

após
permanecer internado pelo espaço
de uma semana, para tratamento
de um mal que afetou a sua per­
na esquerda.

O Miiüstrà Luiz Gallotti per­
manecerá no Rio em recuperação
do enfarte que sofreu em deZem­
bro, quando viajava de Brasília
para o Rio.· Em 'abril pretende',
reassumi, seu car-so no' Supremo
Tribuna: Fer; -:era1.

RECURSO

. ,

I,

Coube ao MinistrQ Aliomal'
Baleeiro ser o relator do mandado'
de segurança requerido !leIo ex­

Deputado Osm2.1" Dutra, preten­
dendo anular o Decreto baixado
pelos Ministres 'Militares que subs
tituiram o ex-Presidente Costa. e'
Silva por ocasião da sua enférmi­
dade, confiscando vários bens do
parlamentar catarinense:, Sidesc.

•

• -I

VITÓRIA TRICOLOR

anda'

A ITlédia: de' àprovação mais alta
do vestibular da UF'SC coube . a

uma h(\ian:lezinha naturalizada

Osni Damiani. E não e para me­

nos.: seu filho, José Henrique, 1acaba de ser aprovado nos exames

vestibulares para o Instituto Téc­
ni&o da Aeronáutica, CITA), certa-

A PRIMEIRA NA UFSC

I
t

,brasileira, de nome Mariette Joa..l
na Clara Maria Van der· Sande"
que chegou ao Brasil com seis

.

ancs de idade, cl'ri 1958.
Seus pais são veterinários, mas

'ela pretende seguir ?, MediCina
para' se dedical'

.

à
.

psiquiatria.
Gosta yle teatro e 'artes plásticas.
Fala Português sem nenhum so­

'taque, conhecendo ainda o Ho­

landês, o Inglês' e o Francês. E'
muito simpática, se ainda não
bastassc.

_",:I,.J_,,; t\.il:oIrl-r
.I

DíVIDAS

As escolas ele samba, Dor seus IIdiretores, bem· como as - demais,_
,. I'

soeieda�es ,.camav�les;;,as, assegu-
ram 'qüe OS.' auxílios conseguidos
para a festa dês te ano não dão
para cobrir as despesas que tive­
ram de fazer' para a sua apresen­
tação ao público, nas no1tes· de
hoje e c:�, amanhã.

�., ,j,.

1'\'

BD NA I ''IROPI

Nada mais provável que' a vin­
da de'Brigitte Bard:;t a !<'lorianó­
polis no mês de março, paro- ,um

"s,how" que tera a 'duração, d'3
Uma hota e meia, o qu�l, em prin­
C,ípio, ·poderá ser levado nos sa-'

Iões do Clube 12 de Agôsto, numa'
,promoção da TV -CJligar,',J.s, de

.

Bl)1tnenau. "

,
'Caso cheGuem. a bom têrmo os·

entend�mentos, Florianópolis se­

rá a única cidade em que EB a- 'Ipresentará ,seu "shaw" no Brasil,'
depois dO R\o de' Janeiro, "of '

S�\lrse:':' ',' ,

,1.\
�.óiiíõiiiiiiííi__�!
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Brasil quer exporlar em 1973
USS 508 milhões em minério

.., � ,

,

. -:",,1"""
:'),,:--:

" Um conjunto. de íncentívos está
em \ estudos' nos Ministi�"i6.�:" do

Planejamento, Fazenda e Minas e

Energia visando elevar as expor­

tações de minérios a US$ 5.0.0 mi­
lhões (NCr$ 2,2.05 milhões) em

1973.

A <Úficúldáde, segundo, técnicos
do Ministério do Planejamento, é

que sôbre minérios incide "U!11

único impôsto, cujo, produto ti

quase totalmente entregue aQ3
Estados e Municípios, sendo di­
ficil módíficar essa variável, sob

pena de, 'acarretar graves prejuí­
zos aquelas unidades e subunida­
des da Federação ..

SOLUÇA0

-Por isso estão tentando outra
forma pára encontrar os incenti­
vos necessarios ao incremento
das exportações de minérios. Uma
delas' se�ia

.

a recorriendação para
que se altere o sistema de cálcu­

lo da quota de exaustão das' jazi­
das, o que diminuiria' sensível­

mente os custo� do produto.
,I�ormou o Ministério do PI,,­

.. nejam:ento que os' incentivos írna­
.

gínados permitirão ao Brasil' u;-

trapassar a barreira dos, US$;,: .,3·

bilhões (NCr$ 1323.0 milhõeé'l.' LO
total das exportações. Os est�ç1;ôs'
deverão estar concluidas dentro
de alguns dias.

':.

CACEX 1}j�IXA l)'lETA DE

TJS$ '3 . )nLHÓES EM 7.0
.:;. "

O diretor da Carteira de Co-

mércio Exterior do Banco do Bra-
.

sil, Sr.'Benedito Moreira, assegn- ,

rou ,que o Brasil baterá êste ano,
nôvo recorde de exportação, a

exemplo do que ocorreu no ano.
passado, devendo alcançar a 'd­
fra de 3 bilhões de dólares.

Quanto aos
.

rrianufaturados.
lembrou que há cinco anos as

"lexportações dêsses produtos re-
·

gistravam um valor de 30 milhões

de dólares. (�Cr$ 132 milhões),
enquanto no ano. passado já alo

cançaram 280 milhões de dólarea,
Para 197.0, o Sr. Benedito Morei­
ra previu a importância de 4.o�

milhões de dólares (NCr$ 1,7
bilhão).
O diretor da Gacex salientou, no

· ciclo de palestras sôbre : proble­
mas brasileiros,' promovido 'peb'

Rotary : Clube de Sãó Paulo, a

preocupação governamental em

Incentivar a importação, diante .

de sua importância no processo
de desenvolvimento nacional, pois
é

.

ela que dá ao país capacidade
de comprar no exterior.
Informou que o Govêrno tem

novos planos para íncentívar ain­
da mais a exportação, e nesse

'sentido, já se estuda a retirada
do âmbito da' Cacex das guias de

exportação, a fim de passá-las
aos bancos particulares, com a

finalidade de incentivar o ernpre-
_;
sariado exportador nacional.

o Govêrno, segundo disse, pre­
tende' cc 'lsolidar os benefícios fis­
cais existentes, como as isenções
e empréstimos dos impostos só­
bre produtos índustrialízados e

sôbre circulação de mercadorias

que visam a ajustar os custos. das

ernprêsas nacionais aos do campo
internacional. Anunciou também

que será lançado brevemente
um anuário

.
de exportação, � bem

como uma revista de oríentação
do mercado externo e outros
meios de promoção das exporta-,,:
ções.

UITO!

Você pode contar com 41'
agências, bancárias do,
Sanco do Estado de Santa
Catarina SIA, que estão à
'sua: d isposi'ção pÇlra fi nan ..

ciamen-tos, aplicações e li-
mais garantLas. quidação dos nossos títulos

SÃ,O RECU�SOS CATAR!f\JEN'SE'S PARA ,5. CAJARrNA

Agora sob o con�rôl'e acio ..
,

nário do Govêrno do Esta..

do,' at-ravés do 8 D É
ta'iz�mos nosso capital
as L'etras 'de Câni'bio

aceite ad qui ri'ra-m;.n'OSiSO
muito

,Si!lNTA CATARINA�
EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE

, \

.,'.�
CIA.C- ARI ENSE
DE CRÉDITO, FINA,NCIAMENTO E INVESTIMENTOS

� ��__== �����A__A_N_I_T_A__GJ_A_R_IB_A_L�D_I�1_0__�,�_�J

,A PIONEIRA

,J

CIDADÃO DE MÉRITOS
.

,
/

\

.1

Flagrante éolhido na Câmara Municipal de Vereadores de Itaiaí, quando o Sr. Hilário Fuck, recebia o nulo
de cidadão) vendo-se ainda o Sr. Paulo Bauer, o Prelcito Carlos de Paula Seata, e o Dr. Luiz Moreira Cac­

ciani, Juiz da Junta de Conciliação c Julgamento.

Presidente �da Sul Atlântico de
pesca é cidadãoJlajaiense

/

Por decisão unânime da. Câma­
ra de Vereadores de Itajaí, foi
concedido o / título de

'

"Cidadão

Itajaiense" ao Sr. Hilário Henri­

que Fuck, Diretor-Presidente ,Ú
Sul Atlântico ,de Pesca S.A., índús
tria pesqueira 10ca1-..

.

Radicado l1á muitos anos em

Itajaí, o Sr. Hilárío Fuck havia
sido distinguido, em 1966, quando

decer.. Sei que é pouco, muito pau
co, pelo menos para mim, qual­
quer palavra no sentido, de retri­
buir a consideração, e gentileza
que demonstraram ao escolher
meu nome como "Cidadão de 1'8.­

jaí", ,.Muito pouco, senhores, por­

que tão subida honra partiu do

que -de mais representativo e no­

bre há entre os homcr.s desta

levarão adiante, colaborando des­
ta .torrna para firmar a imagem
da Itajaí grande, da Irajaí mio r,

da, Itajaí do futuro com que sem­

pre sonhamos e que temos cer-

teza se transformara numa

dade,

E'I ainda, senhores, por minha'
ospósa, que falo, e agradeço, Por
esta mulher simples e forte

-

que
me acompanha nas, incertezas e

. vitórias. Por, esta mulher, sonho­
res, filha desta. nobre terra,' que
desenvolveu ,em mim grande par­
te do afeto que tenho por' Itaj aí.'

Aprovado Proj·elo de Expansiio da Sul AilânHco de Pesca
desta form:-, um melhor atendi-
mento ':'8' solicitações sempre_
,crescentes dos mercados intern·)
e mundial, em particular dos E3-
lados Un,idos e Japão.

1'ÉCNICOS EM
SÃO PAULO E RIO

Em prosseguimento ao plano cl,)

expapsão da Sul Atlântico ele
Pesca S.A., indústria pesqueira
de Itajaí, encontram-se no RiD.

',ele onele segl,lÍrão para Santos, os

'Srs. Paulo Silva e AntÔnio Te­
veira de' Morais, Diretor e técni-

I "

.

co, respectivamente, do Bureau
.

de HacionaÚzaç[1O CP Ltda., fir­
ma de planejamento, e ass0ssorl�

contratada por aquela indústrÍ::l
para ,8Jsenvolver e acompanhar
seus projetos de expansão,
Tais técnicos, em sua viagem.

estão percorrendo e inspecionan­
do estaJeiros do Rio e Santos,
onde .se encontram; em fase final
de acabamento, as novas unid�l,-
eles pesq(leiras adquiridas peja
Sul Atlântico de Pesca.

Tais unidadcs, somadas às .ii
existentes, totalizarão cinquentct
barcos, aumen::ando '

a capacida­
de de captura própria da emprõ-
sa, permitindo-lhe,· desta forma,
melhor atend'er ao volume sem-
pre crescente' de solicitações d,)
mercado mundial.

mais ligado ao setor madereiro' terra e Que, certamente, são dig-
onde exerceu funções de relêvo, nos e merecedores de' palavras

" ."
como o "Industrtal, do "Ano". mais altas, mais pujantes, e mais

. Muito embora, àquela época;' j(i vibrantes.
"""

'.esti�es�e ligado' 'ã; pesca, somente Mas, senhores, �u'; -�levo agrade-_, .'

passou a dedicar-se de ' maneira, cer. _ Simplesmente agradecer. CO-. Por esta, companheira, senhores.
exclusiva à mesma 'em meados mo 'se agradece ao íYre��nte dado que nos,momentos difíceis· - c

de, 1968. por um 'filho, uma 'espôsa ou Ul-:1. todos nós temos' tais momentos
. :'-:,'D,e ,'{tal, forma >desenvolveu�: sues pai. E é por óles que falo e agra- • em nossas vidas � demonstrou

"

;-' ,f.;�
, "

"

"ii· "::;{@:�H�m1·iih6o:. ',":deç6: �br meus Iilhos, por ,:rn�i;íhi1':, ,:.t. c',U l;j1'EW):l<ra,ljo',jorgulho a fé e a 11;):, 'n��l>. �,,_� {. \" .. ,,;I!.':�' r .

,.
-,'�'

, :1'
' " - .,;1'-""0 4'��:: �"�' ....Q,.:.�:.' �,""�');� \

.

, , -;),7 :frp, ãg1"têcf).icas,: ao "espôsá' é por meusvpáis," .''--;'::; -. j:, '�\�"b,tljr%�� da .. ifi"ttlher Itajã;;:mse. Por
, - ,," ;" "

" ;"��6ir�pel' o- : �i' lTIlzaçãb' aplica-
_

'- Por -meus, fpholõ, sS�J?-�orési. ãorf
,

r. e�t�, ,�z_n!,�?t, .:i��I';f,Jf��íl1ãe de
"'.'.,

�',p-,,�\;'Çf;���."
""""-,,,,1,<,<:4:;' ":ç'�--ÜÓs.;"Sª'tôr�Sc_Qu.e�_yie.Ca,ln..,,da;l'��'BQ,,,ã"':"i'::;"_<7qtl<tiS;�'dIa'-·ã!"a'iã:--"'trârr$rrútõn'>'lti1't'·"':":"';d.d;i#étfS';i..1TInilli�""'q�1e me acompanha�� iWii impulso à (inch;st!üa pesqueira de pouco do muito amor e cgrínho nas. horas de tristeza e me con-� .."

"

,.�z:> , �' Itajaí, ,a Câmara de vereadores quc recebo nesta cidade, PO!' trela nas horas de euforia. Por

%�w- resolveu outorgar-lhe 'o titulo [13 meus filhos, senhores, que vejo. esta mulher, senhores, hoje' tôrla

_�w "Cidadão Itajaiense", tornando-o, crescendo e amando e sofrendo ,'3 , orgulho, mereci.clc( minha amiga_ assim, o primeiro industrial 'da vivendo o crescimento, o amor e companheira,. é que falo,' tum-�
pesca detentor do mesmo. e o sofrimento desta terra. Por '. bérn: e agradeço.
Na 'oportunidade o Sr. Hilário .

meus filhos, senhores, que foram Finalmente, senhores, é por
Fuck, pronunciou o seguinte dis- os primeiros, em minha Casa, 8. meus país que agradeço. Pela de-
('1�.SO, que. publicamos na inre- correr e abraçar o pai orgulhoso clicação, Pela amor e pelo cari-
gra: e

.

feliz que saira tranquilo par::. I1ho que _sempre deram a es�.a
"Seria pouco dizer' Co carinho o trabalho de todos os dias () terra. Por meus pais, senhore"

da gratidão e do reconhecimento voltava "Cidadão de Itajai". Po�' que fizeram despertar em mim
que devo a esta cidade.' Cidade meus filhos, senhores, que amam tôda Esta, infinc.ável alegria que é
que posso' dizer ser m�nha, poi�, esta terra muito mais, do ,qU,2' .a de 'viver e querer bem a rtajaf.
tendo sido'meu berço iJor�' esco- . seus ,p�üs, pois a amam por cada E' por êles, também, s8nhor8'3,
lha, transformou-se, hoj,e, peio um dêles. Por meus filhos, 's'�- que falo e agradeço.
voto de. ,cada um }:los > ::senhores, nhores, que, estou convicto, CO;·l- Saberei honrar êste titl:llo, Ita-
em berço: de amor,! e, de," direito. �. tinuatão a humilde obra comc;-' jaí. Muito, muito' obrigae:;:) po!'
Senhores, não é démais agra- çada por mim' nesta c:jade e ' �, tudo".

Com um volume de exporta:
ções, no ano que passou, superior
a US$ 7.00,0.00,00, a SUl Atlântico

de Pesca S. A., indústria pesquei­
ra ,de Itajaí, SC, teve seu projeto
de ampliação aprovado pela Por­

taria na 35 de 9 de janeiro do

SLI­
AI-

corrente U!10, assinada pelo
perintendente da SUDEPE,
mirante Nunes de Souza,

Assim, o projeto aprovado al­

çança a cifra do NCr$ 36.648.871,00,
o que permite, dentro de cljrto
praZia, a cons€cução do plano ele

expam;;ão daquela emprêsa, que

pl;evê, entre outros 'iten., a Llu-

plicação de suas instalações in,

dustriais e multiplicação ,dafrota
pesquElira própria, facilitando,
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CINEMA

SÃO JOSÉ

13,39 -

Giani Morandi Laura Efrigan

AJOELHADO A SEUS PÉS

Censura 5 anos

15,45 - 19,45 21h45m

Jô Soares - Paulo Villaca He-

lena Ignaz

A MUl..HER DE TODOS

Censura la- anos

RlTZ

10 horas

AJOELHADO .A TEUS PÉS

Censura 5 anos

14 - 16'- 19,45 e 21h45m

Paul Newman - --Robert Redford
- Katharine Ro�s

BUTSCH CASSIDY
Censura 14 anos

14 - 16 e 20 horas

Franco Franchi - Ciccio Ingrassia

MAGNíFICOS TOUREIROS

I
T

Censura 5 anos

GLóRIA

14 horas

Tony Curtis - Terry 'I'hornas
OS INTRÉPIDOS HOMENS EM

SEUS CAI..HAMBEQUES M�R<\.
VILHOSOS

Censura 5 'anos

16 - 19,45 horas

Riéhard Harr is - Vanessa Red­

grava - Franco Nero

CAMELOT

Censura 14 anos

IMPERIO

14,30 - 17 e 20 horas

Gian Maria Volonte Panela

Tudor

'í

I
BAL A UMA MORTE

ura 14 anos

RAJA

14 - 17 e 20 horas

Damiano - Damiani

GRINGO·

Censura 10 anos

TELEVISÃO

TV COLIGADAS CANAL 3

12hOO - "Concêrto Para a Juven­

tude

13hOO Municípios em Revista.
14hOO Cinema de Aventuras

15h30m -. Domingo no Parque
16h30m - As Noicas Chegarar­
-- Filme

17h30m - Buzina do Chacrinha

-- Musical

19hOO - Domingo de Gala'
20hOO - A Hora é de Graça
21h30m - Repórter qarcia
21h45m - Os Violentos - Filme

22h45m - Grande Cinema

OOh15m - Crônicas da Noit6

TV PIRATINI CANAL 5

J 8hOO - Erontex Copa 70 - Trans­

missão direta da Guanabara Via

Embratel

21hOO - Lancer - Filme

231130m - Cinema no 5

TV GAUCHA CANAL 12

17hOO - Daktari - Filme

18hOO - O Doze da Sorte - Com

Ivan Castro (O Gordo)
21hOO - Ringuedoze - Luta-Livre

23h30m - Revista Esportiva Doze

II

I/ RESTAUR ..\NTES

Reslauranle Rosa
,

\

Aberto até às 2 horas da madru­

gada.
Especializado em filet - peixe

-- camarão.
Quinta-feira - feijoada.

Ca�hHl1a, Pizzaria, 47
Rua Trajano, 47
Pjzzas -- Panquecas - Ravioli -

LasagnA - Guochi e a La Carte.

r.iíiiiiiiiiiii-------------
I i� �- - &.-:-_1

Com chuva .ou sem chuva, a Avenida Mauro

Ramos será a passarela do Carnaval 70, em nossa

cidade.

lury Machado
ways, dia 21, às 18 horas, na capela do Divino Es')
pírito Santo receberão' a benção matrimonial. A re­

cepção aos convidados acontecerá no Santacatanína

Country Club.

O Brigadeiro e senhora Dario Azambuja estão'

veraniando no sofisticado balneário de Cabeçudas, Tania Braga é um broto bonito da sociedade de

Caçador, que está circulando muito bem acompa­
nhada em nosso Carnaval.

.. I
: I Será na próxima semana com elegante coque-

I tel no Santacatarina Country Club, o lançamento
;
I' do

"Motel Club dos Militares". A promoção de am­

bito nacional, contará com a presen�a\ de destaca­

das personalidades. .

J

Hoje às 18 horas tem início no clube Doze, o

grande baile juvenil.

Hercilia Catarina Luz, foi beleza comentada em

recente jantar, realizado no Santacatarina Country
Club..

Já há alguns dias encontra-se em nossa Cidade,
hospede do Querência Palace, o CeI. Ruy Marcou­

des, "Chefe da Casa Militar do Palácio do Govêrno

no Paraná".

Desde sexta-feira está
-

círculando em nosso

Carnaval o tão. dísctitído Odaír Ramos.

Maria de Lourdes assistente dos produtos de

beleza Max Factor,
-

continua com sua' promoção na

Drogaria Catarinense.

,

'. i
, f Quinta:feira,. o novo Presidente do Clube so-

I cial Paineira Mauricio Amorim, promoveu a co­

msntada "Noite do Terror".

Aproveitando o verão, estã.o 'passando
em sua confortável residência, em Canasvieiras, os Icasais da sociedade paulista; Raquel Bíron Bonat­

to, Marisa Tarso Niederauer e Dora nilton Sichet,-Iner.
-

,

<,

I J
Ontem, o clube Doze de Agôsto escolheu a SU3-

1 Rainha do Carnaval. 70. Hoje, escolherá a mais lin-

Podemos informar que não tem fundamento, os

comentários sôbre a renúncia do Dr. Armando GOl1-
I I

zaga em deixar a direção do Deatúr em Santa Ca- I

1tarina.

O L1ra, com o Carnaval na Colina, amanhã, es­

colhe a fantasia luxuosa de seu Carnaval. Terça-fei­
I ra será eleita a Rainha do comentado Carnaval do

I Lira Tênis Clube. . A respeito do turismo em .nossa ilha, a Agetur,
firma que lançou o Lagôa Iate Clube, esta realiza­

do um trabalho de pesquisa, sôbre
:

a .opínião públí­
ca. Cinco jovens universltãríos: Maria _ Henriqueta
de Bem, Orlandina da SiÍva,

.

Maria Suely A: Car­

neira, Suely G. dos Santos, Nazareth S. Trindade e f I _

Iran Silveira, é quem nós diz que tem tido ótima

receptividade o lançamento da Agetur.
calor para resistir: agir para vencer.

A direção da Revista "Quatro Estações", editada
em Curitiba, pensa e uma promoção, com gente
importante de nossa cidade.

Conceição Maria Mussí Maia e Roberto Sam- PENSAMENTO DO DIA: Pensar para aceitar:

I
L __ \-

-

-.,.,
em falta. Isso seria absolutamente

normal, não f'ôsse hoje sé de fe­

verê, e não estivé nó em plê car­

ná. E mais importante ainda, não
tivesse aqui a filha do, Desembar­
gador - a bênção Stanislaw
ido ontem ao Baile Municipal e..

chegado às 5 (da manhã é claro)
em casa. A bênção Desembarga!

A partir do exposto, julguem­
me leitorinhos uma mulher baca­

na pra xuxú e repleta de seL1SO de

responsabilidade. Ou simplesmen­
te uma I11ll1her apenas, cujo telefo­
ne não parou de tocar e que teve

seu sono interrompido de ve�, por
essa maquininha que dizem ser

genial, mas que eu não canso de a-
.

bominar. Se possível, meus caros,

fiquem COl]l ã primeira ..

\
i - A' grande' novidade é que
apareceu, sem l11aiore� expli.ca�
ções, Wanderley Margotti, o de­
denhista desaparecido há um mês,
sem saber misteriosamente onde
esteve, com quem e de que ma­

neira.

Conta êle que já há algum tem­

po, sem saber precisamente a data,
estava êle nas imediações de um

bar qualquer, na calada da noite,
qpando aproximou-se dêle uma

jovem não muito atraente, vestida
COm uma calça brim Cori-nga -

lIão encolhe -, cámisa amassada,
cabelos desgrenhados beleza meio
sôbre o natural. c mui cautelosa­

mente, olhando para' um lado e

para oulro, chegou-lhe aos ouvi­
dos e numa voz soturna, mas ao­

mes-mo tem!)o incisiva, disso no

ma mais autoritário dos tons:

"Cuba, bem?"

Um pouco àssustado' com tama­

nha afoiteza, olhou para á peque­
na, a fim de ver se ela tinha cara

de terrorista.

Como é meio cego' nosso amigo,
sem óculos, resolveu chegar até
um dêsses focos de luz que hábi­
tualmente são encontrados nas cal­

çadas de dez em dez passos, para
ver de quem se tratava tão atre­

vida interlocutora. E gaguejando
um pouco, ou mancando um pou­
co, se preferirem, chegou até lá.

.

E a partir daí, meus caros, não

se lembra o nosso Wanderley de

mais nada. Não sabe se foi rapta­
do;" ou se esteve realmente em Cu­

ba, ou seo que aconteceu foi uma­
tremenda e duradora farra com a

pequena. O que sabe é que lá pe-
I

la quinta-feira - essa data pre­
ciso éu - às quatrO- hotas da tar­

de, êle irrompe pelo Gabinete a

dentro repetindo aquyla frase 1 a_o

pidar' do Joãozinho "Ond'é c'ô tô,
meu Deus?"

- >

Depois de üns copos de água, I f

quente, algumas goiabas Te um, pi'- i Icolé de manga, contou a histori- I ,

Ilha dêle, e- pediu o dinheiro das I

bonecas.: ,:!t I�

Satisfeita sua exigência, tornou

a desaparecer e hoje pela manhã­

zinha, quando chegava eu em Cq­

sa, encontrei quatro .desenhos em­

baixo da porta e um recado de­

sesperador: "Socorro! ela me a­

panhou outra vez!"
_

Agora, às dez horas da manhã,
toca o telefone pela milássima vez,
e uma voz soturna que não pude
distinguir se masculina ou femini­

na, disse apenas o seguinte: "Seu
.

desenhista êstá em 11;SSO poder.
Queremos 25 mil dólares pelo res­

gate. Não avise à polícia 'porque
Sl!a vida (a dêle, graças a Deus)
corre perigo. Você te\ll' 24 noras

para conseguir o tutú, c)s.� cont;rá­
rio, já sabe... é sem

�neca.Adernan." E mais nada. I

. ,

----u---

I I

----;:--.-

da fantasia.

- ,
I

O terninho é uma graça. Bem fres­

quinho e eS!lecial !lara as discretas

assistit'em ao' desfile das Escolas
I 'de Samba e das Grandes Socieda­

des.

,

MEU DEUS DO CÉU, HÁ
QUANTO TEMPO!

Saibam todos, senhoras e se­

nhores, que hoje, sábado, às dez

horas da manhã, estou sentada -

papel à' frente e pena na mão -

para' cumprir COm o meu dever

diário e não deixar meus leitores
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BUD ll>OWELL: A GRANDE AUSí!:NCIA (2) conclusão

Nôvo abatimento cai sôbre êle e logo depois uma junta médica lhe dá

o triste veredicto: tuberculose.
Os amigos rrancêses entristecem-se e seus compatriotas procuram

redimir-se das injustas acusações P, ud Powell era ainda o grande pianista
de jazz. Suas antigas e novas gravações mostravam ao mundo o seu talento,
sua técnica e inspiração. Dos sanatórios francêses e suíços vai parar nos

hospitais do Harlem e do I Brookl1n, novamente esquecido e abandonado.

MENINO DO CÔRO

Earl ,"Bud" Powell nasceu em New York com Thelonius Monk, a 2'7

de setembro de 1924. Seu avô e seu pai eram músicos. Com êste aprendeu
a tocar piano, sob rigorosa disciplina Conheceu os clássicos e adquiriu
uma técnica pianístíca incomparável. Tocou órgão na igreja católica de

São Carlos, no Harlem, e iá foi menino do côro. Aos 15 anos abandonou

os Estudos e ficou vagabundeando por Coney Island. Começou como músico

profissional rio Canadá, atuando com "Lee's Coop" no Valadian Snow e no

Sunset Royal.

BEBOP

Nascia, na ocasiao, uma nova escola jazzística. O bebop e o cool

substituiam a "swing era" e um estilo moderno era então criado por Bud

Powell, que começou a empolgar os freqüentadores das "[am-session" do

l\'l.inton's e do "Bí rdland". Em 1943, ingressou na orquestra de Cootie

Williams. A orquestra do ex-pianista' de Duke Ellington ganha popularidade
com os arranjos "bebop" que Bud realiza, e os solos de Cootie e Bud, nas

peças "Honeysyckie Rose" e "Blue Gardens Blues" tornaram-se famosos

A crítica considera Bud Powell o mais dotado instrumentalmente dos

pianistas de "bop" e o mais autêntico representante dessa escola. Nesse

período Bud faz uma série de gravações, acompanhado por contrabaixo e

bateria. Empolga os amantes do jazz moderno com suas interpretações
em "Indiana", Somebody Laves Me", "Bud's Bubble", "Off_ Minor", "Orni­

thoíogy"; "You Got To My Head" e, especialmente, com "Celia", 'Til Keep
Loving You", "Tea for Two" e "Dusk in the Sound", em. sêlo Mercury.

O COMPOSITOR

I

Em fins de 1940, arranca-aplausos com suas atuações no "Savoy" e,

como compositor, merece especial admiração da parte de Duke Ellington,
Count Basie e de Art Tatum. Êste último, encanta-se com as composições,
"l'íallucinations", "Oblivion", "Gloss Enclosure" e com a "Dança dos Infiéis".

Tatum era para Bud um mestre e para inpressioná-lo êste, certa feita, lEere

uma das mãos com uma faca, tocando apenas com uma: Esta ferida logo

depois de cicatriza. A da sua alma, porém, continuaria sangrando em busca

do bálsamo, da amizade .e· da compreensã.o. �

-: A DESTRUQÃO

Logo depois, é vítima de nova crise nervosa e, de 1947 a 1956, permanece
mais da metade 'do tempo, internado em sanatórios de doenças mentais em

New York. Nos intervalos dos consecutivos internamentos atua com seu

trio ner "Birdland" e outros clubes.

Influências benéficas em seu estilo e técnica foram recebidas de seu

pai, que o obrigou à conviver com os grandes clássicos. Abeberou-se em

Billy Kyle, para, aos dezesseis anos ingressar no mundo do jazz. Mais

tarde era influenciado por Charlie Parker . Soube aprender todo o espírito
do jazz moderno, dominando completamente o seu instrumento, tornando-se

urna ponte magistral que o ligava ao mundo, o mesmo mundo que lhe era

ingrato e que -tantas yêzes o abandonou. '\

.

Incompreendido pela espôsa, pelos amigos e pelo público que o aplaudiu
e o esquecia, vagou pelas ruas do seu Har lem, esgotando-se em bebidas e

drogas. Perambulou por- Paris, fugindo à solidão. e à loucura. Emaranhou-se

no seu mundo de sonhos, melodias _e desdit'as.'
.

'. ' 'AndoU" -de gip ao uísque e do vinho tinto ao absínto . Nas bebidas não

õus'6ava à destruição e sim o isolamento que Q. levaria ao que êle mais
amava: seu piano. Na posse dêste, sua alma abria-se .em melodias e acordes

modernos mesclavam-se em uma mensagem de amor que os homens ainda

não estão capacitados a compreender.

Só o seu povo, nas ruas do Harlem, entendeu sua' mensagem de liber­

tação. Embriagado pelo ritmo da "Dança dos Infiéis" e do "Bud's Bubble"

batia palmas marcando compasso e dançava enquanto sua alma voava

para 'a sua "Birdland" celestial, deixando. aqui num piano solitário sua

grande _ausência.
'

"--

Horoscopo
Omar Cardoso

I
I

I
�Il

Domingo - S de fevereiro de 1970

Afies Um negócio para ser -realizado no decorrer dos próximos dias

poderá ser decidido hoje. Acredite mais em si mesmo.

Domingo cheio de' aventuras, imp-revistos e novidades que

tornarão o dia .benéfico. Aja com determinação e otimismo.

Dia em que terá excelentes oportunidades de aumentar seu

capital e aprimorar-se no .plano amoroso. Seja discreto.

Tenha um pensamentj> mais positivo e seja mais' dinâmico

em suas ações, para conseguir os melhores resultados

profissionais .

Período de influtlncias muito favoráveis no tocante aos seus

assuntos íntimos .. Boa disposição geral. Notícias.

Conte com as suas -próprias condições de êxito profissional.

Alegrias. e novidades com -relação a�s negócios imediatos.

Dia de excelente fluxó astral, se passado de maneira prática
e objetiva. Suas probabilidades indiçam êxito total.

Touro

Gêmeos

;:
Câncer

Leão

Virgem

Libra

Escorpião aprimorar seus' conhecimeI/-tos
para as pesquisas. Seja.mai1>

.

Aproveite o período para

pessoais _ Fase prs_pícia
objetivista.

SagitáriO Sinta-se mais à vontadé, em casa de seus colegas ou em

diversões e festividades. Bom dia para você cuidar de seu lar.

CapricórniO Não deixe para amanhã o que possa fazer hoje e tudo lhe

sairá bem. Fase propícia aos assuntos ligados ao setor

financeiro.

AquáriO Aproveite as primeiras horas do dia para divertir-se n'3

companhia de pessoas amigas e capazes de favorecê-lo arúpla·

m�nte.
Peixes Bom fluxo astral para pequenas viagens e passeios. Procure

distrair-se mais. Alegria e felicidade na vida sociàl.

Pis cJ a
:PASSE KO IS
AGRADÁV ,S

RO
LIRA - TÊNIS -UDE

•.
.,
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,.Bem nq coração de São
�

Paul",a 150 mts, da Pça. da
Sé, 2�O quartos e aparta­
mentos amplos e conforta­
veis, com diárias a partir de

NCr$ 15900
para solteiros e,

NCr$ 30,00
para casais.

,

Desconto especial de
inauguração: 10%
Super-lanche incluído
na diária. Estaciona­
mento próprio e, moto­
ristas à dispcsiçâo de

ii>. hóspedes e visitantes.
• .A

SOB A DIREÇÃO
DE SANTIAGO

Hospede-'se b'em
em São Paulo,

hospedando-se no

Teixeira da Rosa

ATEN',ÇAO, FILA'rELISTAS DE
SANTA CATARINA
A Associação Brasileira de

Jornalistas Filatélicos ,(ABRAJOF)
foi convidada pela Comissão Esta­
dual de Filatelia e,. Numtsmátíca,
da Secretaria de Cultura, Esportes
e 'I'urísrno do, Estado de ,S. Paulo,
para organizar um CONGRESSO
BRASILEIRO ,DÊ FILATELIA,
ainda êste ano, com verba .já
'aprovada' pelo Covêrno Abreus
Sodré. A Abrajof aceitará, a' t

incumbência quando estiver segu-'
ra dá colaboração dós filatelistas
'e das entidades filatélicas do país,
Seria bom que filatelistas e e�ti­
'clades catarínenses não' faltassem
a convocação. Quem se antecipará
numa, resposta 'positiva? ,

Uma pergunta nos�a a A13RAJOF:

Qúe tal se o Congresso fôsse em

Santos,yor ocasião da L\IBRAPEX
,.

--:- 70? , i::i��,D'�,Bt)
,

'
. ,��d:m.l9lJIBI

<:ii-(;ENTEI'-rÁRIO�DEL �
iIii!. �I""I..J

NASCIMENTO
" ,� -

Ernest Moritz )\rndt, que' viria
a ser renomado, político, historia­

dor e, "poeta da liberdade", nasceu r .

em GROSS SCHORITZ, no dia �G
de' ,dezembro 'de 176g'�
Para comemorar o evento os

Correios da Alemanha Ocidental
emitiram um, sêlp' comemorativo,

, com, sua" efígie, em côres vermelho
e cinza, .no formato vertical
(27,5 x 32,8 mm), em papel branco
fluorescente, não filigranado.
A circu!àção teve iníeip,a 13-11-69;

a
,

data�o fi.nal da venda nos

gu_ichets não'. foi estabelecida.

FILATELISMO
A impressão em ot-set, gravura

em ação de Manfred Spíegel, foi

realizada na Imprensa Oficial de,

Berlim, sendo ,a tiragem: de ... , ..

30,000,000 'de unidades. O desenho
,

foi' de Heinz e Hella Schilinger, de
•

Nuremberg. '

IVERT & TELLIER � [

A Associação Filatélica de, Santa
Catarina (Flcrianópolis), êste ano,

.réorno ,tem procedido no passado,
adquiriu os três tomos que com­

põem o Catálogo l Ivert & Tellíer
'- 1970, a fim de continuar efern­

cendo, aos seus associados, conhe­
Cimentos das emissões e cotação
dos valeres dos selos ,unhr,ers�is.
O preço para aquisiçao de

Catálogos' - Universaís está se tor­
nando mais alto' cada ano, quase
impossibilitando

,.

a .compra 'por
filatelista individualmente.

r:RIMElRO CONà�ESSO Dl\.
FIAP j ,

•
Em Bogotá, Colômbia, e1;etuou­

se nos'prímeíros. dias de dezembro'
de 1969, o 10 Congresso' da Federa­

ção Filatélica Inter' Americana',
"tendo o Brasil, recém: 'fil.iado, sido

representado pelo' Clube Filatélíeo
do 13ria.il.,(Rio>;, '

na pessoa" do
Almte , Antônio Leal de Magalhães

,
Macedo, que partícípou de tôdas
as reuruoes. /; Na mesmo época
realizou-se lá a Exposição Filaté-

,liGa Boliviana (ExFIBO - 69).
.Sóbre os' prêmios conferidos abs.
participantes brasileiros falaremos

oportunamente r'

FILATELIA, TEMÁTICA
A filatelia' moderlJa, ou temática,

dia a,dia mais se desenvolve.
Além de uma Asso.ciação especia-'

'lizada" também fí.mcionâ em São
Paulo um

.

Grupo Temático que'
trata do assuntÇl com muito inte�
rêsse.

,-

\.

RÍlDiO SEMp· Mod. IR·71
Portátil

De Ncr$ 21 O,�O
por Ncr'$ 169,00 ou apenas

,Ncr$ 1,5,95 mensais.

GRÁTIS: \ bola,

Na ,margem " esquerda dó sêlo
aci1a·se a iriscrição: "Ern�st M:oritz
Arndt - 26,12,1'769"; �a direita -'

"Deutsche Btmdespost'.', O' valor

(30 pf,) está in,dicado no canto·

direito, parte inferior.

GRÓJIS:
Na compra de 1 televisor Semp
você leva, na horá,
uma "oncinha" de presente!
E na com_pra de 1 rádio Semp,

,

você ganha uma bola. '

•
•
•
•
•
•
"
•
•
•

RáDIO S'EMp· Mod. AC·431
de mesa --.11'0/220 v.

De Ncr$ 225,50
por Ncr$179,OO oyapenas

Ncr$ 17,20 mensais.

GRATIS: 1bola,

•
."�'
•
'.
•
�
,.
•
•
.,

RADIO SEMP· Mod. lP-75
Pilha e luz

De Ncr$162,40
por Ncr'$ 129,00 ou apenas

N�r$ 12,39 mensais,

GRÁTIS: 1 bola.

NOticias recebidas dizem que a

,primeira sessão realizada no ano

de 1970 (23-1), revestiu-se de êxito,
,contando com a presença de 15

participantes além de outros

sócias do Clube Fílatélico de São'

Paulo.
Os trabalhos dessa reunião foram

dirigidos por, Ricardo A, Sanchez,
presidente do CFSP e coadjuvado
por Jobil P. 'Lopes, um dos íncen­

tívadores, do Grupo Temático.
, Em cada reunião serão apresen­
tados conjuntos de selos temáticos
por um dos sócios que se inscrever.

Nas reuniões ae 6 e 20 do mês

corrente as' apresentações serão
feitas pelos srs. Kees Filet e Júlio

G, de Freitas, Os leitores ínteres-

•••

.� p,(l.r Walter Lange
N° 617 Acaba de ser anuneíada a mais �aixa

temperatura verificada no mundo. Foi en­

contra: a na Estação
-

de Amundsen-Scott,
rio pólo-sul: 73 gr. abaixo de pera! A mais
baixa até então encontrada foi de 69,8 gr.
no Norte 'da Sibéria.

, Na cidade de Berne, Suíça, em um Ie.­

Ião' de c!ôisas antigas, foram vendidos os

seguintes objetos, que alcançaram grande
repercussão: Um serviço de ouro, que per­
tenceu âo Imperador Alexandre da Rúsia,
vendido' para o E�tra�geiro /por Lenine, no

valor de 500.000' D. 1\1..; um outro de '123
peças, que a cidade de Paris havia' dado

de ,pf?Sente á, Imperatriz Marie Luisé, �11)

valor de 650;.000 D.M. e uma caixinha de

O gerente dá filial de um banco de

Montmortllon, França, de' nome Georges
Chambinaud, deixou para os seus sete fUl1-
cionárfos, os q\itais com êü!l tl'abalhayam;
na agêneiá, tôda a' sua � fortun� particular.'
Depeís meteu uma bala na, cabeçal Na sua

úLtima canta deixada entre Q� seus doeu­
mentos, observou que "todas as' contas' es­
tão certas." E' estavam mésmo, Como mo­

tivo do seu gesto, o infeliz assim 'Se exprí­
míu: t "Há dois anos que 1JJ�ab.�l'ho demais.

Estou esgotado. O que ganhei com isto?
Só inimigos, nenhum a-migo. A vida .assím

não compensa. Basta!"

r sados poderão dirigir-se ao GRUPO

TEMÁTICO,
-,

Caixa 'Postar 8526" ouro, próprio para costura, que pertenceu

São 'Paulo.
a ,Rainha Hortense da Holanda, por setéXt�

J.OVEM: A JUFIBRA E SUA
ta mil D,M.

' .

Se você conta mais de 11\ e n18-

nos de 21 anos .ínscreva-se, na

Juvibra (Juventude Filatélica Era-
sileira) .receberá endereços e íns-

/ '

truções para trocas 'de selos,

Escreva para a Cáixa postal 5393,
São Paulo,

.,
•
.:.',
•
•
•
•
•
•
'.

RtlÓIO SEMP - Mod. TR·850
Port�ttl
-De Ncr$175,70,
por Ncr$ 139,00 ou apenas

Ncr$ 13,40 'T'erisats.
GRÃTIS: lbola..

,

Em, Tondern, na Suécia, um menino
de 4 ànos, engoliu um relógio de senhoras

com a respectiva pulseira ê tudo, As pres­

sas o levaram para o hospital; os médicos
verírícaram, que o relógio já' s� achava no

estômago da criança. Ent;retapto, não foi

necéssãrio uma intervenção, porque relo- - - -

r-

; PUBLICAÇõES gio, e pulseira, depois de um passeio pelo Vocês' já ,áss'istiram .a uma reunião de.

• interior ;do' 'corpo do menino" foram exp3-, mulheres .onde reinasse um si,lêncio abso-
Registrambs o recebimento ae "

' .

Jornal 'de Piracicaba, de 20 de
lidos... pela via natural: Sem, se' atrasar luto? Eul já vi: Tinha uma combínaçãe 'que

" , "

d ,.
ou adiantar" continuava o S2U tie-tac com' "só falaria a mais velhali

janeiro proximo passa o,

Vinhamos, 'sentindo a ausência,
tôda. a pontualidade!

do : referido, órgão, pois muito,
Sir Winston Churchill, o ex-premier

.Em São Paulo, há anos passados, o ministro inglês, têve muitos aborrecírnen-
apreciamos (e colecionamos) a,

�

página filatélica 'do dr. Laura
Sr. José Fernandes, todo trajano com a· tos com a sua' filha Sarah. E' sabido' que

Natalí .

/ puro, apresentou-se a administração :do ela gostava de tomar whisky e tomavá dé-

Soubemos' agora a raz,ão da hospício "Franco Rocha", dizendo sér seu mais. :Foi presa 'sete V8'Zes por desordens,

ausência: e que êsse distinto jorna-
novo diretor, por nomeação ,do presiden- p,rov.eniente.s de, bebedeiras. 'Entretanto era

lista filatélico estêve impedido, por
te da_ República. Empossajo com tôctá so- a filha "querida" do grand;e estadista. S·J.­

mais de dois meses: visto que
lenidad;, passou a dàr ordens severas, P'l-- rah :foi infeliz nos seus amOl'es e--na sua

nindo, principalmente, mt!dicos 'e enfer- vida maÚimoniaL O seu primeiro marI"do,
sofreu delic[ida intervenção, cirú:- '

-

.

G'
' meiros. ! e, ant,i,go administrador MáriQ o acto,r Vic Oli,;'er, dela se sepa,rou r.,o'uc'o

.glCa, ra(las a peus,', sua recupe-
'

- ,

,_. ,Freitas, a certa altura, começou a descptl- depois do casamento. O S€lU segundo mal'i-
raçao VaI ,se llrocessando com

segurança.
fiar e entràu em comunicação 'cbm as au- do, o fotógrafo Beauchamp, també.rn

'

se

, ',� .. ,-� ,,- -, torid�des, resultando d€lsta consulta tôda divorciou dela e ;.acabou se suieLdando. Um

• e e e _ •• � � I) «; •• " .'
'

••.-.:18 •• " ,e •••
'

� �>.,. C d� que Llm 10uc,0 internado no_ manicômio, polidal londrino, quàndo se referiu a pri�
. /.

- �.r�.�:� descoberta: Jose Fernandes 11ao era maIS são de Si);rah Clmrchill, "p.o.r êle efetuada, ..

"

' '

. �,.��:�g� , de onde tinha conseg�ido fugir! Está agiJ- assim se- exprimiu: "Nos meus. 30 anos de

;&��d':l�"�. ra novf<lmente trancafiado numa cela. vida p;ofissional, nunca vi uma "pessoa prD-

��&.' � �,'�.

"!�I;'
- - - - ferir tantas blafêmias e injurias como ela".

�f '
Dizem que a m�atemática não falha; - - �'-

•

,_ ."""'" entretanto,' vamos fazer um,a continha e Um moc,.o convencido' diss,e "a'" \un,a mrJ'

(�,l !�i. proyar que nem sempre dá certo:" Doi.s ça com a qual conversava: '''Deús pensou

"E.!,1 cruzeiros e igual a duzentos centavos. Mui- p,em criando antes o homens e depois a

�1))/��. tiplicandci dois cruzeiros por dois c;uzeiros lP\llher.'� E' a moça, notl,'j,.lldo a s4a, :Rr,�· "

,�.<;;; �
;.:>'.,

'. dá quatro cruzeiros. Multipliéa;-�6 duzen- st,tnção, prontamente lhe responde,: "Sim,

Il.'� J�O v,
.

..... tos centavos, que é igual a dois cruzeiros, porqu-� em tôdas as coisas difí�eis,' antes

�"" ' por duzentos centavos teremos ,quarenta se faz uni borrão e depois a obr� perfeita".

,'�. 0.' • ,mil centavos. Pergunto agora: por acaso - - - -

"; quatro cr\J.zeüos pode ser ig1.ial a quaren- Pensamento: (Seneca) A� re�Gompensa
.ta mil ,c,entayos? _. _' '" ',_" , ,'"

'''I ,,..< �,�d.,e�\l.lXl� boa ação é tê-la' Pta,tic_adQ."

slaol
'-

Cesar Lüiz PaJ'old li\ncia. :N',€lm com a paqu.e,ra, I) que' eviden-'­
temente 'deixou cabreras tôdas as Cadelas
do bairro.

E' verdade absoluta C[u.e ,;h'Qúv;e .pãrii�o.
COl:no d()rmir sem os' do,is wigíla'Fites no­

tUrnos? COmo viver sorrinde sem ás .lati­
dos, pedindo a bóia?

�

Eu havia já contado' para o Florian6-
polinq, e êle acreditou �,orque, segundo 'a
sua inabalável filosofia. de vida, "amigo
nunca mente". Tia Luci, ao contrário do que' se pode

Mas, que a coisa é méio -por Sôbre do pensar, não chamoU veterinário., Não hã
inacreditável, isto ela é, ,Mas,.. vá lá. ségU!ylo ela, 'ninguém que .entenda m�is d� -

Tia Lucia tem diver�os eachGJ;'ros.· São cach9rros e suas doenças do que eua mes­

cachorros mesmos, \Jue êste ,negócio de c'ão, ,ma:,
é prá mulher dizer pro marido quando ";E>àda esta premissa, pass.ou a um exa..

àesco�re que o dito anda comendo go�al.JQ. me .f,\ccurado dos bichos. De forma científi­

na ou com a vizinha. , sa, oqservou-os longament.e. 'Um" wa 'intei-
Pois bem, os cachorros,

-

vira-Iatíssimos, r�\,Viu suas reações. Septiu suàs' p'alpita­
vivem melhor do' que muito gato çle ma-' çO�f'
dama. pão alimentados fartamente, cêrc,R ' �,ao .fim, diagnosticou:
de três religiosas vêzes por ,dia. Cada um ventre!
'dêles têm sua casinha própria, com te- ',' Dra, dado o diagnóst�co, vai-se à mc:-

lhado e �em goteiras. A correia, presa el1'i dicação!
seus 'pescoços, foi comprada, segundo Tia. ,E, assessoràda p-or Dona., Tilica e Do­

Lúcia, em 10 de janeiro de 1920. Não fôra' na Camília, que, de eficientes cozinh€liras

prisij.o de

a ferrugem que as Golore, poderiam
considel'adas novinhas.

'

ser passaram --'- em prom(l�ão progressiva -

a alJx:iliares de '�veterinagem", foi· curá:los.
Dos cinco cachorros, dois são liberta- E t d'nquan o as uas segurav�m cada .. um

dos durante a noite. E, então, paladinos dos c,achorros, Tia LuCia,

maravil110SO�, vigiam a rrransão �m rente conScientemente, intrOduZia
ao mar. nb local adequado.

A rotina era' comum. Até que, na sema- Os cinco protestando, gemendo, foram
na passada, a coisa sofreu ;profundas aI te- ,submetidos ,à medicação. .!gora querem
rações. ,

tudo cam tudo.
A cachorrada não queria nada

nada. Nem com comici,a. Nem com

calmamente,
um supositá-

com .. ,Florianopolino quer saber a marca

vigi- do supositório. Cara chato!

.I Rua 7 de ,Setembro, 1

Grandes sortimentos para Homens, S€lnhoras e Crianças.
Camisas Rendadas, em tôdas as côres
"Camisa... "London".
Calças Americanas "Lee" U.S.A.

Artigos de Bijouterias
óculos, modernos p/senhoras
Vibrador - Ventiladores'
Aparelhos elétricOs etc.

; I •

ATACADO e VAREJO
:?:'JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� DR. LUIZ r. DE VINCERZI
\

'

Ortopedista e, Fraturas em Geral

Doenças da coluna e correção de deformidades - Curso
üe especialização com, o Professor Carlos Ottolenghí

em Buenos Aires
'

Atende diâriamente' no Hospital de Caridade

das 15 às 18 horas.
Residência: Rua Desembargador Pedro Silva n. 214

- Fone 20-67 - Coqueiros.

DR. ' A.' ,BATISTA 'JR.,
Clínica de 'crianças

RUA NUNES MACHADO ,21 íl'!:C,;
, ; FL!)��MPPOLIS I: �

,o ESTADO� Florianópolis, DÇl�iJ;lg9, 8 'de fevereiro de 1970 - p4g .
.

,_
. . �

1 ,. .., {"

RARA OPORTUNIDADE CAIXA DE ESMOLAS AOS INDIGENTES DE
, Na ILHA MARIA FRANCISCA (Baia ,SuO, si- FLORIANóPOLIS "DR. HEITOR BLUM"
tio com praia particular (pôrto -p, baleeira), pomar ren- De ordem do Snr. Presidente da Caixa de Esmolas

doso c. 150 pés de limoeiros (legítimos), laranjas um- aos Indigentes de Florianópolis "Dr. Heitor Blum",

bigo, tangerineiras, ameixeiras, cajueiros" caquizeiros, 'convido aos Snrs. socíos 'desta entidade, a compare­

cana de açúcar, etc. _;_ tudo em plena produção. Casa terem no dia 12 do corrente mês, quinta-feira, as 14,30

e rancho. Nascente de água doce. Estrada até à tra- 9oras, na sé_de da mesma, a Avenida Hercílio Luz,' 20,) .

vessia, Travessia de apenas 300 metros. VENDE-SE. para a sessao de Assembléia Geral'Ordinária, com a

,

Tratar com, GRIMM � Trav. Ratc1iff, 9 _ Ao, seguinte ordem do dia:

lado do,'H0TEL ROY.AIJ., Horário comercial., a) Leitura do relatório pelo Snr. Presidente, cor-

.respondente ao ano de 1969.
b) Leitura do balanço geral pelo Snr. Tesoureiro,

relativo ao mesmo ano.

c) Eleição da nova Diretoria para o período ....
970/972. ,

'.
--------------�-------------------------

PERDEU-SE
No Trajeto de Fpolis ao Canto o .certificado de

propriedade de urna Kombi ano 1966, motor B413178,
Chassis n.o 106.857 de propriedade 40 Si. Ayrton Sal­

gado.
ALUGA-SE

Apartamento com quatro quartos, garagem e de­
mais dependências. ,ver e tratar à rua Duarte Schutel,38 ,

VENDE·SE

; .. �'

1 terreno meáíndo 36.000m�, situado, em canasví­
eiras com 200 metros de frente :para o mar.

1 terreno medindo 46.000m2. situado, no comple­
mento da lrua Joaqui�n Nabuco, EstrE)ito, com terra-

planagem -pronta, ,

Tratar a rua CeI. Pedro Demoro, 1794, EstreIto

,," ABE:r:ARDO�" GOMES '1ft FILHO
.

\ ';: QUARTÓS!P�RAi;ALUGAR f ,�ãCJ havendo num,ero legal para realização da

, iii; ADvq_vADO ,ii i1,' ,1 � r: '-''l\�;'A1JJÚ�,S�JdOiSFqllé\ft<?Srp�'ra solt6jros,Ú:onfort,áveis ;�, mel�C�?n��a sessão�?a:;h()1'� acima des�gnada, ser� �la
.Advoga'e Acompliriha (Processos' nos e ffiQblliados "'em':�asa I1de1tÚtl ília;�,Exioé..;sê! refe�êricias �,reab��çia, as 15 horas com f qualquer numero de SOCIOS
, • " > " '

'! ' -,',,"'>_� "" ' "\" ",. ... "1 -: ,d· e>:;;
• .,. presente

, Tiíbunais-'Sup�riores
.

1', Tratarà Av. RioBranco '187 'Yl1 i > ' ,:, .

" ,,I, " "

Enderêço: SCS _ Edificio":'Goiás � Conjunto 312 '�'..
.

" , '
. s: Florialnópolis, :,llide fevereiro' de -1970.

, ,

, ,.,�CASA:��A 1LA��A;
«n i' J. '�7 �,

'

Telef?ne'42-9461 - ,Br��lia,;; 1I.�f,. "i
"i é 1,4 �,;, ".i, :' '; ;V{�,: .: �;> c,

" Joã�, D. da Silva - secretário ,�

DRA. � CtEÔN,,',IJ;E f M".1 ZIM,'ME,R,',"ÃRU 1\, i:' Ve�de;:se'�f�ma',tcasa; �af L�g?a 1 com'� t�n:;no,� de
,",;,'1/f'

,_ &, 20x24m.! Tratar.pçlô fone 3590,' com sr. Dano..

i!LA,UltURA; J
'I

,,;;,' '\ r'
',I, ' :Vendo, ou troco por Rural 'ou Kümbi. Aceito tan.-

IIU
I ' LAVÁI?OR DE CAP�VARI'S/A; ';: bém'i'AeI,o\62 ou carro de menor valor. Ver - Baineá'

,: 'I '" AVISO
'

rio Canasvieira
'

Hotel, com .Telmo, até domingo 'clia 8.

(

VENDE-SE
iPor motívos ,alhe;o�,..;Ll!)1GI;está vendendo a Im­

portadora; Aproveitev'Tratar EDIFICIO CON1ASA 7 o

�" andar � ConNp�o.?�?- _, "
",,' ')

i'

Oüde_" êste� télevisoi'�
" 1

, funciona,
' "

,nenhum outr

1!��Ciona!
i1*">'; -

"',

, AERO 'WYLLYS - 64 - JóiA

PSIQUIATRIA INFANTIL
Distúrbios de conduta _ Distúi-bios da psícometrící- Comunicamos que se encontra a 'disposição

'

dos

dade - neuroses e psicoses infantis _ orientação senhores acionistas, na sede da Sociedade; em'Capiva- '

psícolõgtca'[de -país 'i:
ri de Baixo, município de Tubarão, Santa Catarina, os

Consultório: Rua Nunes Machado n. 12 _ 20 andar ':? documentos a
'

que se refere o artigo 99 do dec. lei
- sala 4. Marcar hora de za, a 6a. :fieira das 1.4 às 18 2627 de 26/9/40.

'

'horas
'

Capivari, Tubarão 3 de fevereiro de 1.970.
EngO GECY, ROCHA

DIRETORESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
II DR. BULCÃO VIANNA"

Cíveis- - i Criminais T�i rrabàlhistas
JOCY JOSÉ DE EORBA

,

Advqgado': , 'I::;;
Rua Felipe, Schmidt, 52 .:_ Sala 5 - 1° andar,

Telefone 22-46 - Florian6polis
----------------------------------------

ESCRITÓRIO' DE ADVOCACIA
Jackson de Paulo Kuerten

Advogado
HéÜo' Carneiro

, 'Advogado
Horário: 'das 8- às 12 e das 14 às 18 hS.
Ed. Florêncio Gosta, 58

,

70 andar - s/704 :- Fpolis. -'S. C.
.

"�:�< ,_.
.

1
,

J J (
; �

DI. iENNIO' LUZ
ADVOGADO

Causas:
, cíveis, comerciais, trabalhistas;� fiscais e crjminais.
Atende: das, 9 às 11 horas, diàriamente, com hora
marcada. '

Esct��6rio:),Fél±pe Schrnidt, 21, sala --2 - Fone 27-'1'9
"

�és�déncia: Prrsidente Coutinho, 85 - Fone 27-79 '

DR. ,: EV'1tlS!O i CAOR
ADVOGADO

RUA, TRAJANO, 12 - SALA 9
.)' "

� ----------------------------------�
,

i". \ : PROFESSOR,HENRIQUE STODIECK:",
"

'_

,,':'" ,A:DV,O:G,�'DO. '" <;d�ír',
_':""<..tifício Florêncio CÔ'stá." �CO:ni.àsa')', ',;' ;:'!;,'r-t::

-

R1;1ã:};o'élipe Schhildt, 52,"_ sala 107 ' ;';;'1'
,_ "

:bi�riainentEi das 10,à5 l1.e das, 16 ,à.Si 11:l:ibras, ou; com"
hora marcada, ,peJo telefort�, �q6:k " , ',;;\,;'

,

,\'r�., •.,. .' .��, .�., ...'- {,.j,':,,' ··4.:;,.l� ,- �\l �"""

ADVOCACIA
JOSÉ DO PATROCíNIO, GALLOTTI

EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FILHO
PAULO BENJAMIN FRAGOSO GALLOTTI

Rua Felipe Schmidt - Ed. Florêncio Costa'

DR. REtiNALDO P. OLIVEIRÀ
UROLOGIA

Ex-Médico Residente' do Hospitàl Souza Aguiar - GB.

Serviço' dQ Dr. Henrique M. R'tlpp
RIM - BEXIGA - PROSTATA - URETRA -

,
DISTÚRBIOS SEXUAIS

CONSULTAS - 2as. e '4as. feiraf3, das 16 às 19 horas
Rua Nunes Mac�ado, 12

1J

CLíNICA, RADIOLÓGICA
Radiologia Dentária-B:xcI'usivamente

Dr. ARNOLDO SUAREZ CúNEO - eRO n. 169,
Dr. ROBERTO GRILLO CúNEO - CRO n. 135 , J

,lD1derêço: Rua IFernando Machado, 6 - l° anda\'
Fone 34-27 - Florianópolis - S. C.

HORÁRIO DE ATENDIlVrENTO - RAIÓ X
SEGDNDA - QUARTA E SEXTA - das 8 'às 12 e

das 14 às 18 horas.

TERÇAS E QUINTAS sàmente a partir das 14 horas_

DR. 'ANTÔNIO SANTAELA

Professor de Psiquiatria da "Faculdade de Medicina
Problemática Psíquica,',Neureses.

D()ENÇAS MENTAIS
Consultório:

-

Edifício 'AssocJaçao Catarinense da

Medicina, Sala 13 - Fone 22·08 Rua
.
JerêÍninio- ,

Coelho, 353 - Florianópolis

'CLíNICA ODONTOLóGICA,
TERÇA E QUINTA - Sàniente das 15 às 18 horas .

.

Dl. Gilberto M. Justus "'i
Dr. 'Nelson S. Mitke iI,,'" !IP'I ;;" 'IWI;, til,':";'. i,

, ',,-',i tl" 1 ,( I' 'ro: ,t, ml ' l'i I
Dr. Luiz Q. Kanashiro >iJ;;;;]i":' {�l��',�tJJ�

c. Denti§ta�
do. l_ ,f__ • � F' !U

Ogontopediatria
�

; c, <'Í' ":1, ,i:I}d'\\ li, i
Cil;urgia --;' Prótese
Clínica' GÊiral :

Horários 15,00 às 22,00 horas

�.qa Felipe Schmidt - 34/s-3•.

lUTO . VIAÇAO CATARINE'NSJ! '

HORáRIOS DA EMPRl!:SA AUTO VIAÇAO
,
CATARINENSE S. A.

" rc:ilARIAM�N'1'E 'DE ]!'LO,RIANÓPOLIS PARA:'
roHITIBA - 5,00 - 7,00 - 13,00 - 17,00 '

,

iu:'::j VLJ:.,Ll:� - 5,:;0 - 9,00 - 13,30 - 14,3p - 16,30 - 19,30
U:::":::Z,mN.AU - 6,00 - 8,30 - 12,00 - 15,30 - 18,30
JiJ.f2_::::':UA DO SUL - 16,�lO - 21,30
l;Ah.A. 'UJUCAS' -- EALNl":ÁRIO DE CAMBORW'-
�',-,,' __• '1'nnn,,""'" r.:tOh',i.'M,Tr>C! "�T1\'" ',:
1-'_ .... ,..... � ..... � . J � -� "I \:.,,'-,

-

.
__

J'1" _, ""'1·-' r' h� ... f'!·'",
.....�·.l_...io ......

MESTRE DE OBRA'
Precisa-se de um MESTRE DE OBRAS com ex­

periência de construção de grandes édifícios. Tratar no
Departamento de Engenharia de MULLER & FILHOS.
Rua Dr; Fúlvio Aducçi, 763 .....:.. Estreito:

,

U. T. E ........ SERVIÇOS DE ÊLltíRICIDADES SIA.
" AVISO

"

Comunicamos quê se encontram a disposição dos

,sel;lhores acionistas,' na sede da sociedade, em Capiva­
Fi' de 'Baixo, municí,pio de Tubarão, Santa Catarina, Os

documentos, a que se refere o' artigo 99 do decreto lei
2r;,27de26/9/40., .:; -I, ,'�;<' ',.-:

, 'Cap'ivatil\.· Tuba�'ãq,i ;3�d,e. Jeyereiró lãb',' f97,O;�,.
,

"

'

,

'
-"

'rliRb[O'R"
'

�,;: � l'

,
. : .•.• _

' :
. .'. f ! j. ;. r, "\;: I

•

1 ,j:. t' ' _-f'l._ i _�';1 :.',

.

AGRADEC1MENl"Gi; � �,�SS�!.; DÊ "��, rbíi.\
., ., '. ""� • � o" ,': _' :: ," f·(.!, . .' I .�,

A Fam�ha id�:" k)" , ; ., ' ;:'"
'_

'

'-�4" '

RODOLPHO RICHTER

A gradece as �ànifestações de '�esar .p�lo seu fa­

leciIl).ento ocorrido dia 5 do corrente e convIda, a todos
os amigos para a missa de 7.ordia que fará, celebrar no,
próKimo. dia 12.(quinta feira) às 19 'horas, na Capela
da Maternidade Carlos �Corrêa. ' ,', '

,O>,'

REPRESENTANTES
II ',\

TradiciQnal Firma Madeireira do Paraná preten-,
dendo reabrir vendas nesta PiaÇa, procura represen­
tantes' idonêo com coniprovadas relações jilllto às Fir­

mas Construtoras e Depositd de Material pâra Cons­

trutoras e Depósito de Material 'para Construção.
Guarda-se sigilo. Respostas para "MAPEIRA" aos

cuidados deste jornal.

VENDE·SE
URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM,

COM '4 'QU4RTOS, SALA-LIVING COM BAR, SALA

DE JANTAR: COZINHNCOPA, DOIS BANHEIROS,
DEPENDli:NCIA DE EMPREGADA, GÁRAGE, ARM'\'­

RIO EMBUTIDOS NOS QUARTOS, SITuADA À RUA,
MAX SCHRAMM.
'\ TRATAR: RUA, CEL. PEDRO DEMORO, 1.548
�

FONE 63'-52 � ESTREITO

TERRENO - VENDÉ-SE
, Em Capo'eiras na' Rua Piltrlcio Caldeira de Andra­

de a cem metros da,Estrada Federal, vende-se um me�

dindo llx25, todo cercado, com água e luz. Tratar no

local ou no Correio,da Capital com o 'Carteiro Hélcio.
,- /

,

VENDE-SE
-'

Vende-se uma casa de madeira com' 3 quartos, 2

banheiros, :2 salas e armário enibutido� terreno medin­

do 10x25, sita à Servidão Cap. 'Euclides de Castrp� ao

lado do,'Galera Clube - Coqueiros. TratlM à Rua Con-
selheiró Mafrá, 103. "

VENDE-SE ,\
,

,
Casa á Rua Conselheiro ,Mafra n� 93. Tratar ila

'Rua '7 de Setembro 11 ou' pelo telefone 3430: com o

Sr. Luiz.

IMPOSTO DE RENDA - PESSOAS Fl�ltA� E
JURIDICAS - INCENTIVOS, FISC.�

EXERCICIO 1970

Redamàções perant� a Delegacia Receita FederaL
Reoursos aO' 1.0 Conselho de Contribuint�.
Pedidos de restituição Empréstimo Compufsúrio.
Certidões negativas. Regi�t+os no C.G.C., >,

Preenchimento de declarações de renditnentos
pessoas físicas, e jurídicas.

Pareceres. Profissionais especializados.
FLORIANÓPOLIS -- STA. CATARINA.
Horário integral.
'ATENDE-SE CAPITAL E INTERIOR
'P'11'1. TE,N,BNTE SiLVEIRA? 56 '�= SMA '[):,

; [
f:\

�;\��(JL'Y�:,
;.::.:,. f."�r f!\, _

�itiPiiÍí4' .....��.
.

p' '141' '1';I'IJ"(J'
-'.', . ,\(),, '-'i j'

,
,\

\' .) y_ ,.,..
•

; -'1',

Acham-se .à disposição dos senhorés acionistas,
'

"

\, '

".. «Ó: { .'
••

-

... ;'
na sede social, os' documentos a aue se refere o artigo' '1

' • .,

99 do decreto-lei n? 2.627, de 26 de setembro de 1940. .,,ItI '1'1'-�I'I",.1,',1°".-,_' .
-' ,��,<� ,.�

Criciúma, 06 de fevereiro de 1970.
'

t "s.� :,",,

(Eng. LírioBúrigo) �
Diretor Administrativo I;:' ':;::-" ��it�".;'·

'fL - ,,'!J
' ,,-

HERMES;)�CEDO ,MAIOR REVENDEDOR '��'!j\'!�"�:':�'l".41, "SOLlD "STATE';"
'

CALOI
' �)'i,' ...-",:,' ,

" ,>,' ,', ..
,

• o. 1.0, P9rlálil Televersátll. da:América Láli\l�!' R�'al::>
,

;"
, menteTunclona onde nenhúm outr o 'telev1.$'or',fun- �',

Mantendo ,e çonfir'mando a sua \, tr�dição i de ganha- "�,,,,' .,.' v Ó: .
,"

:::0g:�::� .ie'���:�,�"::�ai��O ':;�)::kH�a:�� . J�. ;��;:��, �;:,�:;:\::;: ;�;11��:c������,;;i;1::.>;�·�
a que \fêz' jps' a ·sua Ernprêsa: o de "Maior Revendedor

Nacional' Galai". A entri:lga ,'do valioso troféu verificou­
,se num' conc'orrido almôço, ,no qual tomaram parto,
além do deputado Eermes Macedo � dire'tor' presi­
dente da Organizacão vitoriosa, o 'dr, Bruno Caloi e o

deputado Bloúi JÚ�lÍor - diretor"'PFe�id�nte e diretor

vice-p'iesidepte" respectivamepte,
'

da _,dIaj; 'pem 'como

altos ft1nciónáriüs das' duas conhecÚias, e�piêsas bra-

sileii'�s., ,,' ',,'
'

�' , :
"

".:AUXILIAR, DE ESCRITÓRIO

,ADMITIMOS
SUL AMÉRICA, TER�ESTRES
MARITIMOS E ACIDENTES,
COMPANHIA DE SEGUROS
RUA ARCIPRESTE Í>ÁIVA,s,15

10/2Q ANDARES - FPOLIS}' � SC

SOCIEDADE CARBONIFERA. PROSPERA S. A.
,

AVISO
'

I,

� AFENÃS
k""J'lí\. ,.-'---' 5'5 00, .�.

,

, ,MENSAís:l

� CASAS SANTA;MARII
�' M AT R I,Z: Conselheiro Ma,fra, ,29/31
F I L I A 'e: ConseJ:heiro Marra" 56

�.. FLORIANÓPOLIS' - se.

- FÔRÇA E. 'LUZ:.:J),:E:",CRIClUMA SIA -

1 ' ',i�AVISO "

-

","

'

.-, ! .. :; ;'.\"
.

, 1
Acha-se '�::,\rir;' �����' dos Senhores Acionistas, na

s�de so«ial, os,' "',� ,,;t.:Pitos a que 'se refere o at�i,�o 99
db�'D:ecj-e.to-L

.

o,, r627, de,,26,de,.setembro de 1940.
.

i'Qf,re1�k1 "i"J���t�tiib'3{fli,;I97b. "�'-;'
: �,!,_;J!.

. �s;<'(:'�
..

� �'��'-'_�. 7" -,' 'I, -!: _ ,�\,', • _.,,(
, "'ü�Ho ;GrjjÓ�-'DIRETOR','

. ",,.._.
, . ._

-

."

________--��---------�o�,-------------,.�
,�' CARTEIRA ,EXTRAVIADA

-r � �
"

J \:: F:�{�t}��iàdai:at:�aiJt�Ü'â::,de' m�torista pertene��te
,,�o "sÍÇ:v:ãí��:r,:��b'§á;i !:f>édé\s'e:'a"qJ�ni'à encü'ritrou entre,
gá,la nesta Redação.

' '

'.,::'

, "

"

,

,)

,
"

" "',,.
,-'

Em 196�,�',�' '.Ban-co'.'�,p-"'E.stado,'''iJ.'i'::,:b':(J�e,<�l'',i$;''cres�e'll
no �r�'�l,�,:�,,:,(janhou ,n0trle naclo'na�l. �:" Ô respeito dê'Vi�',
do as. grand�s rêdes bancárias'.', ',;, .. ;' ",'.' ',,<' ':f

No 4°;,aniversário do 'OOVtj'RJ�O:"IVO SilVEIRA:, ,o
Banco dQ Esta�� é o maior presente aos ca'tarinenses.

I
i

-

l·

,
"

\
,

,

(

'-,
---"""'"-_.-..._.-_ .. _.-

SANTA CATARINA
EM, TEMPO DE PAZ E PÀOSP&RIOADE

.

�

,. ,
'. .

-� ... ..;.. ,- .:_ .. -

'11
'

' ,

..
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'tI � O Governador' Ivo Silveira aulorizou I) P�ameg para ena� 'convênio com o' DER efeluar o 'calçamenio a paraRelepípe ..

,

dos da eslrada Florianópolis-Lagoa. A obra está orçada
em NCr$ 1.100.000,00 e sua conclusão está prevista pa�«1l
o final do, aQQ � A J:sag dislribuiu onlem o resulíade de
seu veslibuJ:;\à�'i140 i'àgas existentes 'fonlWl p!ree1U::�idasn

"

ag·ua s r
,

" J',.

v,
,

•• I

"

- ,

{,

\�
I'

.c::

t,.
-,

!
'

,

'

.'\

Oi';.

maisbonita.
, ,

,
, .

1.1 li:l i ;.fd� I���\.�' \���':ll GI:jf:i :;tJuis l;uiiitaQ
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-Com o corpo descansado, pode repousar
.o esp rito ouvindo um disco na vitrola, uma
,fita TI;) gravadc)1', ou vendo um filme no
, cinema.

I� p,na. que t,ldo isso aconteça que existe
Ct�k:s-�. NUa ,é ilHl creme de beleza.

\-,r-:-"ESÇ qUét dizer Centrais Elétricas do
,L,�._";, .�:;,.t"j;rÜia9 empl'ôsa (les,í)1 'olvida <.In,
:;:,',; � -: I, ,;Jrúir,K::;:/Jl;[í.o hó 2;nvGi \1 c }'i';clJi)1i '

C�L:: \..'� ,\).�' ·u�{Ú.zt, '\l�la IllitIs lJ\_J}lll_� 2'1�_" it��',
(r � �:.:� \'-�;"!_t,:,�ado� SBll111er:::jlL��t.fa"f\-0f Zt -\ tJUL �
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lça� a' alé im
I

o 'GoiJernador Ivo Silveira auto-

,
ríeou I() Plarneg a flrmar convênio
com' o DER, visando il> implanta­
ção, e pavimentação à paralelepípe­
do� da estrada Florianópolis-Lagoa.
A obra está orçada em NCr$ ....

1.100,OOO,OO, e sua : conclusão está

prevista para o Iillal do corrente
ano.

Também foi autorizado a cele­

bração de convênio entre <o - Pla-j
fi'

o Secretário

feitura Municipal, Sr. Jqão., " ��
de Souza, informou a :'� ,'��T.i\:- /:
DO que os trá�lílh'ds d�� irlyylê*' 'i'
trutura .da avenida ca Lagq�, 'Cl,.l., ,

Conceição encontram-se {enT fase

fina], assim como o' sistema- de

drenagem de águas e do sub-base..'
sendo cue até março, do .corrente
UnD, 1p'ó1�iv:elrl1��t�) t�rãd, inic�ados"r 't' ,,' � ." •

os trabalhos de
_ caãçamento , i:t - la;

-

t J . � .' -

.

-. t '-� .,' .

-

( .....
".-

, �,;; .' ..
;

JO a,,·.O
'

", ,)",
",

No vestibular realizado pela Es­

cola Supérior de 'Administração' e
,I '

Gerência', nas' dependências do Ins-

tituto Estadual de Educação, com
ausência de participação de 16%,

- compareceram 181 candidatos

disputando as 40 'vagas -exístentess
- ...

;._';;"para o corrente ano. e.,
"

\ '

Ser-

\ Na prova integrada, c:t�e constou
de assuntos relativos, _à informa- >

ções gerais, assuntos comerciais,
'História do BrasiÍ, Geografia Eco-

.J!" nôrníca e mãtemática, foram apro-,

vados=os seguintes candidatos por
ordem de classificação: Aguinaldo
Valentin' F'idelis, Eugênio Schauf­
fert Neto, Nilton Gomes Paz, Car­
los Alberto da Silva Santos, Ma­
noel Alaor F. Santana, Jorge Mirá­

glia, Getúlio Schmitz, Edson Boos

Schmit, Roberto Santangêlo de

Silva, José Caruso
Luiz, Felipe Clasen, A,lcicles Santos

Silva, Valmir da Silva, Valtenir
Corrêa Costa, Carlos AI�erto da
Nova, João José Gonçalves, Vânio'
João ,Resmini, Valter Almeríndo
dos Santos, José Júlio Coelho,' Leó­
nidas Benigno Martins, Carlos Ha-:

milton de F, e Silva e Carlos Ro­

berto de Olíveíru-:

!,l

Festiv.al da·cerveja já
tem programa definido.
A Comissão. Organizadora do de uma "toilette" l"f!'úl.li"a (tl;ÚL.'-Ü

lIO Festival U�iversitári� da, Cer- da FAC, atendendo _'svii:llal,:;;o (Ia

veja informou a O ESTADO que Comissão' OrgauIL<c":io.[J. que l ..C:>
\ dentro das promoções a serem moveu um estudo üu \-i_r_)i.i�,-Üúcs
programadas já foram contratados d'a prOlúG'eho,
a Banaa Turffick, da 'cidade de, Rio -,J.)",,,,ü.tàl";l'l, ctíúu_:,) cJ "J ," ÜI:�I!;_.
Negrinho, c o Conjunto TIrolês, de buiçá,J ti.J ci1�i:,;:_3.J (u::', L.:>:) o ,E,;: ..
São Paulo. tado 5,. f;J - 125iG ,i,,_0"1:�J li) qU0 os

, S�gundo a
-

fonte os GOlltrb,�üs cau",:;-.:!;:; r';si ':;1:;0 ni" ::::í:oi' s,Gv a v1'10"

,

para' ás rípresenh"ções iUi'l:tlll tiro �il2Ü;� (;\�L:ZGT:'3, 1]0 cGrIcnte lil';",
mudos atnwcs d0 Dep",,i",,,,mtl:.. {,G ' "CJua�.ci.\)' [nL:� :�:;' iaüa �:J. i j, n-::Jlcic"
de' êulLura du Estadu, \ �i 'i:�'lltÁ� lial 0J..10{�1...t.1.(J

.

c;,-�üj;, G .. ,Lt..l.";.:( �1Jo
aCErtado a pres8uçu Uh B",lLc:a - )! ,llÚÜ�.c:;,LJ;':10, c;, CChl�,;:": o. ln g!;Il,i·
Tureck durante todà o t'eL_lv;il e :;J �["dGrd, õC::.\;",),:, estar lcIJ3bfudo
Conjunto Tirolês pM;:1 (;.,; filH/,) 6"e ime:l<:tl á-[J&ill 10i' tt,rLe de 01,Uda·
7 de rll",T(_ " dêS pii119aoo: (; r,.rtimíiúré:s e �.lIIG

1'01' Ue,.l Ú 1.1 ';0, ,b l{v;Lu,iH. da todu o llrujc�(J (1,,1' d'e..;uTa,;áu d2.
UFSG' rlI'ül"ídülJ-cj!;wi a C(J(lSlJ'uÇftü :l,lA\.:, b,,;;ü!ll Lot;;o; 'pl-V,[ÍcIlHdo,

.Corsetti vai
à. Joinville
Iii. do mês
\i,:{f'
;' Ub Miriistro das Comunicações,
coronel Higino Corsettí visitará
Joinville fio próximo dia.' 27 onde,
a convite do Governador I'{o Sil­

veira, .ussístírã à inauguração do

etaif�c[o"sÉide ", da. Satesc-Embratel.
).; .

r
. ,.

O ato 'está marcado parai as 17

horas e à. noite as
-

autoridades c

classes produtoras da' região ote­

banquetes ao Ministro das

,

ve

sôra já
ro das filmagens" cujas cenas ini­
ciais estão sendo tornadas no" car- ,

naval.

Celesc comptá
gerador
par.a· Roçado

, ..' , t� �.

'0
'

'

As Centrais Elétricas de Santa
.Catarína adquiriu um' potente
"transformadoi: que está sendo
montado no localidade de -Roça:.

(' '-'do. O transforrnadarué de 7 S:O�l'�Vl.
em refrigeração normal e . : , . , .

9375 kva. 'em ventilação' forçada,
O seu custo foi de :-NCr$ 173460,00

. pesando apxoximaâamente, 20. mil

quilos, Ê$te)é � �meiro\,�eluma
série ele quIatfo, i;1cuja: úii;tâ'lação
possibilitará uma melhoria de

atendimento acs- municípios ínte­

grantcs da. Grande FIo ri'<}nóp,o lis,
O transtormador que es��;�sendo
montado vai atender Cáií'ipínas,
São José, Palhoça, Santo,;fi\nia:'o
da Imperatriz, Biguaçú e :Bauei-

�--�--

c.-:.[ �_:_� ['" ��I . ,,,: '
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Realiza-se" hoje em Blumenau a terceira regala do primei-'
1'0 Ciunpeonalo de Remo ,do Interior. Pai'liciuarão da come

" ..

pei�çãfj O America, Çathoeira e Cruzeiro do Sul - li Co-

p� do Mundo no Mexico �epende de, 10 homens e êles tu­

da1l lem, leito para que a competição transcorra na mais

perleiitLO'rdoem�
,

"o

�
, I
I :

I I ""�

I
I

organizara Hoticia�
do mundo amadoristas

.

,

ezho
'��:; tl.�!t�a";�., _.:.} f;UD '

,T, §'fi'
r;;�,.(:, '<1!�;f.:. ",

r

o sucesso da IX Copa do Mun­

do está em grande parte nas mãos

de dez homens, que com,SU'lS di­
versas equipes dirigem o Comitê

Organizador Mexicano, te-ido à
frente o .sr. Guilherme Canedo,
também presidente da Federação
Mexicana de Futebol.

O Comitê iniciou oficialmente
as suas atividades no dia primeiro
.de janeiro de 1969, mantc ulo daí

• "em diante um padrão de t. i;_'alho
contínuo, ante a preocupação de

não apresentar falhas de n�;ulUm

'aspecto" oferecido às de: .gaçõ S
�. participantes, dirigentes, especta­
dores e turistas todas as aci.ida­

des necessárias.
'

UNIDADE
O trabalho do Comitê só não

começou antes de janeiro 'do ano

passado porque antes desta data ..

o México estava inteiramente vol­
tado para os Jogos Olln1..-Jicos e

aos dirigentes de futebol não inte-
, ressava dividir as atenções do

grande público começando a fa­
lar sôbre a Copa do Mundo.

'll}staladá no mesmo prédio em

que funciona a Federação Mexica­
na de Futebol, o Comitê ocupa
dois andares, o segundo e o quar­
to .' de um edífício da quatro pq­
vimentos. A construção foi com­

pletamente remodelada eri agôsto
de 1968, podendo depois disso o­

ferecer todo o confôrto aos seus
" funcionários e dirigentes; impres­
sionando até por algum' luxo.

o secretário geral do Comitê e o

sr. Ramon Alatorra, e os organi­
zadores da entidade, logo abaixo

"

dele, vêm oito departamentos en­

carregados dos diversos setores de

que se compõe o órgão:
, ,

1) Departamento de Ingressos,
chefiado por Armando Blanco;

2) Departamento de Alojamen­
tos e Transportes, com Fernando

Corona;
'", 3) Departamento de Comunica­

ções, com Clemente Correia;
4) Departamento de Instalações,

com o arquiteto Ector Benite;
5) Departamento de Imprensa,

com Raimundo· Cuervo;
6), Departamento de Promoções

com Mário Epinoza;
7) Departamento de Relações

"- Públicas, 'com Marcos Duran.

SEM AJUDA
'Além dêstes Departamentos,

estão ligados direamente ao Secre­

tário 'Alatorre os diversos diretó­
rios das sedes onde serão disputa­
dos os jogos. O diretor do diretó­
rio da Cidade do México é José
Luiz Noriega, o de Guadalajara é

Enrique Guevara, o de Léon é Pe­
dro Pons, o' de Puebla é Manuel
Valle e o de Toluca é Alfonso
Faure, '

Cada um desses diretórios fun­
ciona com três assessores e diver-

.- jj";.

rtes

SElS subdepartamentos. Todos os

setores trabalham com seus pro­
gramas individualmente, obdeccn­
do á um plano-piloto que, segundo
o chefe de relações públicas, Mar­
cos Duran, tem sido realizado ob-::
solutarnente de acordo com o de­

sejado. O trabalho do Comitê é'
tanto mais valorizado qU�1ll(10 se

sabe que trabalha sem receber ne­
nhuma ajuda do Govêrno, que se

limita a oferecer certas facilidades
no que se refere à questões de'

migração e alfandega.
O Comitê tem dois símbolos o­

ficiais para a Copa.. já bastante di­
fundidos por todo o mundo: a fi­

gura de Juanito e unta bola de fu­
tebol estilizada com a-Iegenda
"México 70".' Agora, o Comitê
deu permissão pará que ,uma em­

prêsa explorasse um outro símbo­

lo, sob o ponto-de-vista estrita­
mente comercial: a figura caracte­

rizada de uma guia chamada Pico
A eJT.lpresa de Pico é a mesma que
explorou comercialmente os sim­

bolos dos últimos Jogos Olímpi­
cos.

A AMERICA TJ{ANQUILA

Designado pelo Secretário da

Segurança pública do Estado, o'

Sr. Jucélio Costa, esteve partici­
pando do Seminário da Micro Re­

gião da Grande; Floriariópol is.
Do temário constou diversos se­

tores de atividades humanas.

Nesta oportunidade o Sr. Jucé­
lia Costa, focalizou. a composição
do espaço recreativo envolvendo
esportes ..

Apresentou então um projeto
da construção de um Estádio Náu­

tico, para a capital catarinense, 'fá­
to que foi aprovado por unanimi­
dade de votos.

A nova diretoria da Federação
Catarinense de Futebol ele Salão,
empossada na última noite de ter­

ça-feira, somente iniciará o .seu

período de reuniões s�r:únais, a­

pós os festejos camavrãescos.

Até lá o público amante do sa-

10nisI110 barriga-verde, ficará a­

guardando uma: decisão sôbre as

finais do campeonato, referente a

temporada de 1969, que foram

suspensas, devido a irregularida­
des ocorridos em Lages, por oca-

Como uma subdivisão do De- sião da fase classificatória. -

partamento de Promoções está __ -

o de envios, dirigidó por uma nor- As inscrições para o próximo
te-americana de Vermont, Bárba- campeonato catarinense de caça
ra Cano. Este departamento está . submarina, já se encontram aber­

encarregado de distribuir pelo tas na secretaria. da entidade ou

mundo, boletins oficiais do Comi- então com o sr. Afonso Correa,
tê .:_ quatro já foram publicados na Casa Nair, à rua Tenente Sil­
assim como ofícios e resoluções veira.
para as agencias nacionais de fute- - - �

bel, FIFA, agências de viagens, Poderá sair ainda êste mês, a

revistas e jornais. realização de um Torneio "Aberto
São remetidos boletins a 133 de Natação, promovido pelo De­

países, num total de 2.106 exem- partarnento de Natação da Fede­

plares a cada número que sái, ração Aquática de Santa Catarina.
sendo 1.259 somente nara a Ca- - - -

pital, 365 para os Estãdos Unidos Vários clubes, espalhados pelo
e o restante 'para os cinco conti- Estado, serão' convidados, tudo le­

nentes, com 380 pára o america- vando a crer que esta primeira rea-·

no, 375 para o europeu 130 pa-
.

lização da FASC, contará com a

ra asiático, 108 lJara o africano e participação de vários clubes.

é23 para a Oceania. - - -

A sra. Cano está com muitos Acredita-se que Joinville, Blu-

planos, alguns já aprovados, para menau, Brusque, terão suas pre­
tentar fazer desta Copa a maior senças asseguradas, devendo ain­
de todos os tempos. Um dos pla- da serem convidados clubes de
nos é dar presentes e lembranças Criciuma, Mafra e Itajaí.
a todas as delegações, vitoriosas - - -

ou não. A chefe do departamento Logo após festejos de Carnaval
de envios está também entrando a diretoria da Federação Atlética
em contato com os jornais de to- Catarinense estará reunida para
do o mundo para que mandem aq tratar de assuntos administrativos.
-México os jornais do dia da inau- - - -

guração da Copa do Mundo, para Por enquanto está aguardando
que os membros das delegações das Ligas de Joinville, Blumenau

possam ler em suas linguas ã re- 1_ Brusque, os nomes dos atlétas
- •

' ,I I

percussao que o acontecimento te- convocados que participarão pela
ve em seus países. Ela quer saber seleção catarinense no certame na­

também os nomes das espôsas dos cional de voleibol masculino e Ie­

jogadores que virão ao México, min1110 e ainda de basquetebol
pois quer oferecer-lhes presentes. masculino.

.

Um jornalista perguntou a sra. - _
-

Cano por" que em nenhuma outra Equipes da ilha de Caça Sub­

Copa se pensou nestes detalhes.
-

márina, continuam treinando com

Sua resposta foi simples: \ ,assiduidade com vistas. a partici-
Porque nunca houve uma mu- pação no certame estadual, mar­

lher ocupando um cargo de chefia cada para os dias 14 e 15 de fe­
antes. vereiro, lá no extremo norte da

ilha.

Edilal de Conv@:�.��ãOl para Reunião de Fundação
da p�i'"')":kiÇão Prof.issional

CATEGORIA ECONOMI"'i\ DE COMERCIANTES ATACADISTAS DE

CAFP""'J FRESCAS E CONGELADAS

CONVCCAÇÃO DE REUNIÃO

Por êste intermédio, f;'"O convidados todos os exercentes da catego·
ria eC(l)llomica de comerc'c",Les ataeadistas de carnes frescas € congeladas.

,

localizados nos municípi·,)s do Florianópolis, São José, Palhoça e Bigua·
çú, a comparecerem à rE'Hnião n ser realizada no próximo dia 12 'do cor­

rente, às 17 horas, à rua Prlipe Schmidt esquina com a rua Alvaro de Caro

valho" nesta cidade, a fU" eh tratar da seguinte ordem do dia:

a. - Fundação da Ass""', ''io Profissional de Comerciantes Atacadistas de
.

Carnes Frescas e Cqn,;0Iadas, para orientação e defesa, da nossa co·

letividade;
.

b, - Aprovação dos EstMutos Sociais da entidade;
c. - Escolha de uma diretoria provisória, para administrar a associaçã.o,

até à obtenção da sua investidura sindical e
'

d. - Outros assuntos de interesse geral da nossa coletividade.

Florianópolis, em 4 de fevereiro de 1970,

Antonio Luiz Füchter,
Presidente da Comissão Organizadora

Acredita-se que duas equipes de
Joinvi1le se façam representar no

certame catarinense de Caça Sub­

marina, sendo 3 ou 4, aqui da ca-
.

pit:il. Como atração extra, tere-.,
mos a apresentação de uma equi­
pe argentina.

A diretoria da Federação Atlé­
tica Catarinense vem de receber

expediente da Confederação Bra­
sileira ele Basquetebol,

' comuni­
cando a transferência da data do

campeonató brasileiro de voleibol.

O certame nacional do esporte
da rêde estava marcado para dia 2
de março, na cidade cle Santo An-.

. dré, em São Paulo.

Agora, a entidade máxima do
voleibol no Brasil, vem de trans­

ferir a realização do magno certa­

me para a primeira quinzena de

março.

,I,umfinau realiza h j a terceira
I

regata
�

�o r campeonato do interior
,

-

''''_

Disputa-se Ii'i;! manhã de hoje,
em BIumenau,· a terceira regata
válida pelo I Campeonato de Re­

mo do Interior. A disputa, apesar
ele cair num cÚa impróprio; em
reinado da fol ia, concentra-se as'

atenções dos aíiccionados de Blu­
menau e Joinville que são 'os dis­

putantes,

. :� .

não tendo' à 'disputa concorrido o

Cruzeiro do Sul.
Para hoje, vigora o mesmo pro�

grama da primeira regata, exceção
apenas dos, páreos para militares,
que não serão efetuados, visto não

� ter havido inscrição.
'

São em número de seis os pá­
reos, a saber:

1.0 páreo - Outriggers a 4 re­

mos com timoneiro, classe "no­

víssimos".
2.0 páreo -'- Silngle-skiff, clas­

se "novíssimos".
'

3.0 páreo - Outriggers a 2 're­

mos çom timoneiro, classe ,"aber-
ta". )

4.0 páreo - Yoles a 4 remos

com timoneiro, cl asse. "estreantes" -Ó«

5.0 páreo - Double-skiíf, elas­
S� "Aberta",
·6.0 páreo - Outriggers a 4 re­

mos sem timoneiro, classe "novis-

sirnoneiro; classe', "ovíssimos".

'Cachoeira e' América tomarão
parte em todos os páreos, o que
não ocorrerá com o Cruzeiro do

Sul que, atravessando fase de re-

'cuperação, terá presença em ape­
'nas duas' provas: 2 com timoneiro

e, yoles a 4 remos.

Na primeira regata, ás vence­

:dores foram:
4 com - América; sskiff - A­

mérica; 2 tom - América; Yoles
- América; Double _::." Cacheei­
ra e 4 sem - América.

Na primeira regata, disputada
no' mesmo local, o América levou
a melhor, sornando 65 pontos,
contra 32 do Cachoeira e apenas 6
do Cruzeiro do Sul (ex-Atlântico):
Na segunda .regata, que teve por
local a raia dos, Espinheihos, em

IJoinvi1le, o Cachoeira conseguiu
desforrar-se, sem, no entanto, ,ar­
rebatar a liderança que continua
com o América. Na oportunidade,
os joinvilenses

'

somaram 52 pon­
tos, contra 38 .dos "americanos",

I

Na segunda regata, ,0 Cachoei-
ra "venceu os,. páreos de: 4 com,

skiff, 'yoles é {{ouble, e o Améri­
ca o de dois com timoneiro, não

tendo sido, ef�tuada a principal
prova da' regata,' vista às condi­

ções desfavoráveis da raia dos Es­

pinheiros pouco antes do início da

antes

\
\

f
"

\

"

'

.E) Edifício 2lLei�N, está s�ndo construído na r�a Visconde de {)uro VI"eto, es=

�quirla de 1\ràú.io de Figuenrcc!{l!, bem. ao lado do Teata'o Rlvaro de' earvalho. �

São (,,, aparlamelHo5t com lã g�rarHia �EIS1\' d'e pr(nHã enarega e acabamento 'de

primeira., compo5w de ,iiving'. dorirlnHório, banheiro; coz}nhil c áre'ã 'di.: serviço.
Financiamento em até 1.'2 anos, com prestações mensais � partií" de Ner$ 300,00

sem parcelas intermediárias, pela eREOI�lP1lR - et!)��pIiNH!1\ OE eRÉDITf'
_ _,.. ,�.

r

IMf)Bili1\RHD O� P.1-\R1-lNA, agente financeiro dõ Plano Nacional da Habitação.
Procure maiores� ira'formações em 1fI�,ssos·'escritórios, à nua Anila Garibaldi, 35,
fone 29�32,

\

l:fmIiWlm,�omolo� a �,ne!��J.' CH1SQ
I'{ui) Tenente Silveira, 21' Sala 2, Tel 3590

r FlUi] A'lltiJ Ganbaldi 35, Tel. 2932

)
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"A Justiça de Deus, quando
tarda, vem a caminho". (Pro­
lõquio: que sempre ouvi citado

por minha Mãe).
Sob a epígrafe acima citada,

publicou '"O Estado", de 30 ele

janeiro último,: a notícia de que
"o Governador Ivo Silveira assí­
nou decreto ria pasta da Educa­

ção dando' o nome do Professor
Marcílio Dias �e S, Thiago (e não

Santíago como saiu no jornal) ao

grupo eSCOlar, localizado na vila

Mirim, municípío de Imbituba .

Segundo o $ecreÜirio' da Educa­

ção, acrescenta a nota, "trata-se,
de uma .hornenagem merecida ao

em vez de uma realidade gradatí-
'

,saudoso 'professor que dedic,oll
grande parte de sua vida ao ma­

gistério, exercendo as _funções de

diretor de grupo e inspetor escolar
por varies anos em Santa Cata­

-rma". "O Professor Marcílio Dias
dr)

Santiago (repito: deve-se retificar
'- S, Thiago e não Santiago). é

pai do Prefeito de Florianópolis,
Sr, Acáclo Garibaldi Santiago".
(Repito: é S. Thiago e não San­

tiago, 'nome aquêle que se pro­
nuncia São Thiago, Não somos

santos, mas o nome é de santo,
somente isso),

. '

Gráficos
re�tejam,
u SPU dia o 'Arcebispo Metropolitano, Dom

Afonso Níehues, expressou a O ES·

TADO sua opinião sôbre o atual e

controvdrtído assunto do celiba­

to sacerdotal.

Disse o Arcebispo que "nada im­

pede e nem se estranharia que um

dia venha uma abertura no senti,

do de se estender a homens casa­

dos a ordem presbiteral''.
=:" Entretanto - acentuou - a

.

complexidade do problema deman­

da tempo e diálogo,

dicíonal da Igreja..

"Contudo, nada impede e não se

estranharia que um dia venha ama

abertura no sentido de se esten­

der a homens casados a ordem

presbiteral, o que é outro aspec­

to da questão, Êsse fato introduzi­

ria lentamente na Igreja ociden-

': Os gráficos de Florianópolis,
iniciaram ontem a comemoração
do seu dia, inaugurando, às 16 ho­

ras, nfi sede do Sindicato, o re-

'-trato' do ex-presidente da classe,
Sr, Flávio João Felix, visitando lo­

go após sua sepultura no cernt­
térío são Francisco de 2\ssis.
O programa de. comemorações

do dia dos gráficos prossegue ho­

je com. uma churrascada em Sam­

baqui.

tal as duas classes de dera que já
existem na Igreja' Católica oríen-

. .

tal: a elo clero celibatário. e a do

clero casado, O episcopado brasí-

hipótese, O impasse do momento

Foram as ssgurntes aos palavras
de Dom Afonso Niehues a respei­
to do celibato sacerdotal:

l"Os' debates .pró e< corrtra..a ma­

nutenção do celibato sacerdotal na

Igreja Católica do' Ocidente . tor-
,

.

naram-se novamente acalorados

após a decisão' de episcopado ho­

landês de apoiar a conclusão �ló

Ooncílio Pastoral, realizado em

SéU país, e recomendar ao Papa a

revisão do artigo do Codígo de

Direito Canónico que disciplina
-.\"

18i1'o., em sua maioria, aceita essa

consistia em se permitir ou não

ao clero atual a, livre opção sem

prejuízo j de seu ministério sacer
dotaL Em caso afirmativo a pre-

cença das duas classes de clero;

va seria uma realidade imediata,
"M:as Paulo VI não' deseja que

se discuta o. problema, Admite

apenas 11 possibilidade de o -8írl},
do' examinar a, conveniência
r�f)rrferir .

o sacerdócio.' a' homens li-

gados pelo matrimônio para: aten-esta. matéria,

"Mui dificilmente Paulo VI ha­

veria de contrariar a tomada de

posição dos Padres. Conciliares,

Tal medíc1à enrraquecerta sensível-
.

mente a f§rça dos textos elabora­

dos e -aprovados pelo, Concílio, o

qual se decidiu a favor do celíba­

to, "1"o.r isso' mesmo antes de re­

ceber a visita do Cardeal Bernard

ALfrin..k da Holanda, o Papá se, de­

finiu e reafirmou, a doutrina tra-

der àquelas partes do mundo on-
de é extrema a escassez de' sacer-

dotes. Aliás é a primeira .yez que

Sua Santidade deixa entrever uma

solução diferente. A, complexidade
do, problema demanda, tempo e

diálogo. A velocidade da época

deixa os homens impacientes e. de­

sejosos de soluções rápidas. 'Mas a

gravidade dê certas ;questões exi­

gem calma e ponderação",
NCr$ UJ80,OO à .vísta. Grátis:

lixas p/raspar 1.000 mts. 2,

i
,

,

'-A"-'

Santiago é
nome de Grupo
Escolar

Arnaldo S. Thiago
\

Agradeço, como' o mais velho
remanescente da tribo dos São

Thiagos, ao ilustre Governador

Ivo Silveira, a sua espontânea
"deliberação dando o nome do meu

.

irmã-o mais moço e que, não obs-

tante, me precedeu na fatalíssima

viagem aos invisíveis planos da

espirítualídade, para uns tão cheio

de encantos, para outros povoado'
de sombrios quadros criados pelo
remorso vivo, ao grupo escolar

da 'Vila .Mírim . Êsse ato espon­
tâneo do operoso, diligente e

probo Governador de Santa Cata­

rina, veio bem a tempo para
remediar o êrro gravíssimo pratí-

I

Gaq.'Q_, pelos franoiscanos ao omiti-

em, na ocasião para isso oportuna,
o nome de Marcílio Dias de ;3,

Thiago na fachada de um' estabele­

cimento de ensino em São Fran­

cisco do Sul" terra natal dêsse e

dos outros meus irmãos e que êle '

tanto amou e pela' educação dia

cujos fílhos, seus conterrâneos,
tanto trabalhou, iniciando ali, soo'
a orientação de Orestes Guima-

. rães, a reforma do Ensino Primá­

.rio, que tão útil tem sido às suces­
sivas gerações de catarinenses,
como de todos os brasileiros.

Êrro gravíssimo que nãó rot,
não, do governador do Estado,
que talvez nem conhecesse a exis­

tência de Marcílio; que estava já
há muitos anos aposentado,
sabendo-se que o "aposentado"
torna-se irrevogàvelmente o mais

deslembrado dos homens, um sêr

inofensivo, pôsto fora de. circula­

ção, desde que' êle "não queira
continuar a mexer-se noutro setor

qualquer da mísera existência

terrena" tão repleta de contrafa-

ções e contratempos; hão do

Gpvernador, mas do elemento

oficial da terra françiscana, que·
me desculpem os que forem por

esta reivindica�ão atingidos, pois
não pronuncio uma acusação \a

ninguém, mas apenas reivindico

para 9 meu irmão, muito' menos

para. êle do que para a própria
terra em 'que nasceu, um direito

que a esta assiste de recordar um

dos . cooperadores do ser pro·

gresso,
Não em Vila Mirim, mas sim 'la

mais antiga cidade catarinense,

queremos e havemos de ,ver sem­

pre relembrado o nome de um.

educador integérrimo e que além

disso prestoh inestimáveis servi­

ços à Política nos tempos em que

Nereu Ramos mantinha as rédeas

.da direção tanto política como

.administrativa à,o Estado, jamais
pugnando por posiçõeS, sempre
contente em bem fervir à causa

pública, Receba, Senhor Gover­

nador Ivo SÚveira, 'o muito dobl'j·

gado de todos de uma família
.

numerosa que teve a. felicidade Je

contar entre, os seus componentes
um ser profundamente sensível

às boas amizades e que deixou no

amplo círculo de suas relações
fflmiliares ou sociais recordação
perduJável, por haver sido' sem·

pre um bom e leal amigo de

todos, Que mê relevem os contei�l'

porânenos estas expansões, pois
que partem de quem preza acima

de tudo ll. verdade e a virtude.

•
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IA•.Coelho Automóveis

Rua João Pinto, 4Ú - Fone 27-77 I,
VOLKSWAGEN
VOLKSWAOEN
VOLKSWAOEN

VOLKSWAGEN
VOLKSWAGEN

VOLKSWAGEN
KARMAN OHIA

GORDINI

,ZERO 1970.
1969
1968
1967
1966
1962

1969
19(;,7

Com .20% de entrada..e o saldo rínancíado 24 às 30 mêses.

'17�:���������m�...������������������---·--- õiíiõ\

�I
!

\

JENDIROBA AUrOEwllBVEIS !'

Volkswagen 69
Galaxie ,.............. 68

.

Rural •............................... 68
Rural 67'
DKW (belcar)· .....................•.. 67
DKW (belcar S) 67
Aero (v/ côres) 67

Volkswagen ........................•.. 67

Pick':Up Willys , , _. 67
Chevrolet 56
Oldsmobile :........................ 62'
Esplanada (l6 série v/côres) , '; , .. 68

Esplanada (2 o série v/ côres), , , " . , . .. 68
Corcel C4p/luxo) 69
Lanchas para motor de Pôpa .. , , 70
Lanchas a Turbina : ,., " 70

varias outros' carros a pronta entrega, FinanClamoS até
I· '

24 i I.

, II
'

L

ª'

Temos
meses.
JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda.

, 1_ .= \Almir::,�amego, 1740,- F:e ::..__

�I�ii��".�__:-�,���D�IP�R�ON�,A���-"'�-�"
���,

�
ti �D.P:�::����arros Usados

_�.�! '.�'.

" "".;. "-

� Galaxie azul Turquesa baixa kílometragem ,.. 69

lia, I Karmanghia vermelho
'

.: .. '6698 IICorcel beje maringá equipado ', '.' .

Corcel branco equipado ....•..................... 69, IAero Willys Marrou :........................... 68

� Rural 4x2 Azul �:. '1' .. ,

: 66

i",
Aero Wmys Azul , � . , .. , , . , . , . . .. 69
Gordini Marron 66
Chevrolet 4 portas, Joia-Mecânico '";'. ss

1,1,_._ Fínanciados até 24 meses </20% de 'entrada,
4'

I\,!� ��������������=§r==������_
1���'������T§,�.���a��=�������MW�������I�&W�=�������:�'-'�
rMr-

I� MEYER- VEíCULOS·
'

r

I� DÉPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS
Rua Fúlvio" Aducci, 597 - Fone 6393

I AUTOMÓVEIS

I '
,
Esplanada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67

I I Esplanada " , ,. . . .. 69

Perua Chevrolet Veraneio .; ,....... 68

CAMINHÕES
Camirihão Ford ....••.•........... -, , ". . . . • • .• ·46

Caminhão Mercedes-Benz ; : . . .. 59

Caminhão Chevrolet 61

Financiamento até 30.meses','

gn

Tamanho pequena
Vende-se em estado de conservação pelo preço de NCr$ 20,000,00

ou financiado em 24 meses Tratar com Sr.' Mário Ferreira, neste

Jornal.

_ l� .. __�.__ ��-=_-._-,==_� _ -----���-."...""..,.,��?i.�,��������'!..

----:7
�----- -

b =

Sociedade FinVlDckd dc� S�rvidores
de Sanla Calarhnat � fiNASC

V!NANCIAMENTO-DE CA�A PRoPRlA

'I,

1
fdo presente, convidamos os associados da FINASC que, dese-

jarem adquirir casa própria, inicialmente nos municípiQs de FLO­
RIANÓPOLIS - SÃO JOSÉ - PALHOÇA e BIGUAÇU; a com­

parecerem à sede da Diretoria Executiva, na Praça XV de Novembro, I
21 - Edifício João Moritz, 10 a'ldar,das 9,00 às 11,00 e das 14,00
às 16,00 horas, exceto aos' sábados, para preenchimento do questioj
nário.

FERNANDO ViEGAS
.
Diretor Executivo

DE-2

L����"�_G��==�����,,�_������..

r�i Alu,." .!��n!����!�������e;�!�:�a�fr�a�I�48�.�.
�-�r

Tratar no período da tarde à Rua Tenente Silveira 47. \1\
r��-·���"et.Un�-;fãl�,�����nt:z:���.�Q.iiii=iiiiiiiii_._'__iiiiiiiiiiii-_J:..'.i

VENDE-SE
(1) Uma haleeira em perfeito estado, medindo 7,SOm toda em cedro

motor STROL PH-8 preço de ocasião - Fone 6316.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. 'Ca[OaVâl' ·começQu
'.'''!"'' ,� ,"'O: � s- •• :/�'

"

o carnavat de' rua', de" Florlanó- ,

polis;' ontem iniciado" cont� o: des-,
file de grupos folclóricos - ':"Boi

� �- / /J. \

de Mamão, Pau .de Fitas e Cacum-
bi - terá hoje uma de suas noi-
tes mais atraentes" óórrr. a �'_!!-pf�: �,

sentação das Grandes 'Sociedades,' ,

Carnavalescas,' a: partir dai( 20 _h��,
o'

,

ras na'Avenida Mauro'Ramos.' o
'..) r" _

_. j� ,.

espetaculo desperta a. atenção -dos "
, ,

turistási que visita� a did�de' e as
.'

A' Esc�ia '<de' Samba.' ' Pro{��gidos '

Socied�des se esmeraram dura�te: < :da Princesa" tentará' assegniú,:mais
meses para mostrar, a .su,a, arte, :p.\1$ '.' um, tríçampeénato ' e' ,·ter,a, 'na' sua
ruas. A Socied�de, Carnavalesca ,

tradicional concorrente 'Embaixa-
Vai ou Racha aQr�r,á, o, desfile, ,S,& '"d�' p�iJa,' iO�d-ol maípr .obstáculq,
guida dos 'I'enentes; do Di.al?o e A escola desfilará cqm 250· com-
dos Granadeiros da 'Ilha. Tôdas as

'

'ponentes e' 'o .seu presidente. está• - •• " " , •• , • ". ,I, _
I

sociedades enfrentaram di!ku�qa: " , ,con�iante ..no 'susesso,' da apresen-'
des financeiras para a confecção tação . .:Já a .Escola de Samba E�:
d0S carros alegóricos e 'de' '�ub-',

' .

"baixada Copa' Lord,'; que retorna
ção, sendo que às.vefoas co�ceà�.' :ê,ste :a�o' com, fÔrç� total: aos des-.'
das pelos Poderes Públicos foram files, preparou-s'e cOIJl afinco pa-
insuficie�tes e a inki�ti�a' ,paitj�' ra tentar arrebatar o título em

cular pouco colaborou, ínélusíve a poder .de, sua II-ia{Qr :rival. 'O pre-
hotelaria.

.... .

sídente ,Arm�ndino:" Gonzaga afir
.o Programa do' Carnával' assina- �a com cónvíoçãot �'desta', vez 0

lá .para amanhã, às: lH ..

hOf3S, o '. 'títulc> não nos escapará". A 'Copa
concurso de Escolas' de San1l:ia'·:"" ' .Lorde desfilará com: 200' cornpo-
outro ponto alto do período c�;'_',o ',' ·ri:n!.es, e umalbatería de 5,0. O en-

navalesco. As prdvisões .rneteoro- ,
rêdo 'da .. escola "Florianópolis, Pro-

lógicas indicain tampo-bom � tem- g�es�o ,�' Turi�mo': evoca o tempo
peratura .estãvet ou ,:ai�da' em, ,éle:- t�q,.,'J:m,p.�rio, quando a, Capital do

vação, És�itdo :era o m)lIliG.íp�o. de -sao ,Jo·'
O, desfile, das, -Grandes Socieda- sé. 'O enrêdo dos Protegidos "da

des, iniciado, pelos carros da,'So- Princesa 'se .intotula Independência'
çi€d��le Carnavalesca Vll[i �u -Ra-' '-do Brasil Imperial.,

..

cha, obdecerá a seguinte r
, ordérn: .

v
:

',,.'

��M.à ,de Clarts- e Estandarte da - 'A Escola ,d� Sa1llba Pilhes, do

9,Q,Qi!1dade, -éarro da Rainha Ca�a. !;im��n;'mte, cio' Estreito, ' poderá
V:1in�i R�al em Visita a Calcutá' e a surprender êst� arfo depois que to'

lf1Íilt�ào As Guaritas Impetiais.: A dos os seus, componentes 'se empe- '

segunda Socfedade a desfilar .,será ,-, ba.lhos de organização de' seu ,d�s-,
�;H1bs� Tenentes do Diabo lidepida, file� A escola sempre' se apresen·

P,,%:;�,�� carro Abre Alas
,

e Porei .tau. beIl1' mas n�ca, cQnquis�qU'
Êstaridarte.. D2po!s, pel:;1, ordeII).: I1��hum título nos seus 12 anos de

Banija file l\'Jú�ica, Cano" Opefe, vida.
(-alegoria) - '�E)alí(io" ,lqi;peJ;iil'�"" Os hotéis da Girado estão lota- '

�o�1,;'Í G,ig�o ,(alegorta), Sel�çií� dps" p,ois a tempç>r,a.4� o�erece '.ao

B�asiL�\rít .(ml.\tflç�o )" . ,V:i,?!g��. Ae, " m.es�o ,tempo, praiª",-e clj-r!laval e j

���tí#q;l ;(lAuta�íj.q) .. 'r- '1\j),?qc.iedaqe.; , a:�P?'$\, de turistas tem sido grau·
Gl";i.n:ad,éiros dá""IllÍâ''''al:Í1-irá' "seu , ele:. ',' p,s. fest�jos: popula�e:;; terão,cle.sfile COln: ��� �i�go�i� :_' B�l���

. ..

ençerramento têrça·feira com 'dés·
d�· Mar E��·ope'u. S�g'l;e�-s�:' 'cor-" , file' 'cPl}junto 'de � SQci'edaéles k Es-

,

tejo do' Mal'a,iá da Índia (C�rro; qa _;, colas, d� �amb:=t, '-depois· de eleitos',
Rainha), Galera Romana (alegori� o�' v;eI!cedores. Os clubes ofe,recein
e mutação), Vulcão em Erupç�o desde ontem bailes carnavalescos

\ (mutação).
' '

a�s seus associados.
f

As Escolas de' Samba ' desfilam
/ .. r

•

amanhã tôda a sua' coreografia e
" ' I f

...

o seu ritmo, dando o seu recado
,ca,inavàl�sco nu�{a,,' nova ',passare:' ,

,Iii;.. .'a,,',�venida ��u;o ;R��?�.: 45'
,

, ,�sqolas ,', aprovaram o ,_novo pàlco..

: (lo .sarnba, aéJ;iàn�o-o, "mãis' espa- ,.

,
'

\;<' -í: •
" ,:

,�

çoso ;'-e -talhàdo para �'comportür,
tôdas-as evoluçÕes 'das·IÚas".

'

"
" ...

Vieira. da Rosa' p�evê
. fof s,em anormalidâUe

'\ "Y

-o Secretário da' Segurança Pú�

blica, General Vieira da Rosa, ex­

pressou su!1 ,confiança de que' o
carnaval de FloriÍU1ópolis' trans·

, correrá num clima do pa?" com

todos se divertindo 'dentro da m­

d,em, colaborando,' desta 'forma,
com as autoridades f\oêarregadss
d[i segurançfl·.
Disse o Secretário que todo I)

'esquema de segurança do carna-'
val . está pronto pflra entrar em'

ação, derMo dos planos tr'açados
e que têm por objetivo principal

.

fazer pom quç tod<hs' se. divirtam
nas ruas e nos clubes dentro da

mais perfeita ordenT.
, O General Vieira' 'da Rosa de­

clarou' ter visto nos' 'estudantes

api'ovados no vestibular da Ufsc
"um exeniplo da eufo�ia pré.carna.
val,esca';, (iando móstras de que se

pode brincar' 'sém provocar alte-

,rações.

Esquema de p«lHciám.énio já fúntiona
. ,

,-

O De.tran baixol:!' Portaria disçi·
plinando' o trânsito em Florianó·

polis durante os quatro dias \lo
1

carnavaL
O, ,ponto terminal dos ônibus

Escola; Saco dos Limões, Costei-rl\,
'Aero'porto, Cidade Univers'itária,
,RibeirãQ' da Ilhá" Armação e' Pân­
tàno dQ, Sul foram 'transferidos d'a,
Avenida Hercíli0 Luz e Rua Bul­
cão Viana para a Praça da Ban­
deira. ,A linha Mauro Ramos foi

s'tspenpa a partir das 17 :t:oras,
':'<;JHi.ÍO também interrompido, .,a
[JaÚlr d!l mesma 'horà, ó tráfego

, 11a A venida Mauro, Ramos, no. tr0'
A";;LlU c,ompreenc;ido' entre as Ruas

, ,I .

::;"'11111J Blum e Bulcão Viana.
Li", ,unibus que demandam ao

Su; Ui., Ilha tberam seu itinerái-to
c'i<o":viml) da. FI,lIft :R1lkiío Viana"

,

�

"I- 'I"

saindo pela Jorge' Fontes e Retor­
nando à:of ponto terminal pelo Jo­

,sé da Costa Moelmann.

A Portaria proíbe o estaciona·

m�nto na piêt!l de' rolámento ela
Avenida Hercílio Luz, em, tôda a

sua extensão, a partir das 17. horas,
de sábado a têuça-feira, Qem como,'
,na Rua Emílio Blum. PerfJ;lite o

estacionamento na Rua C:rispim
'Mira, sbmente� np 18.do direito de

qu�m des<i:e dá Praça, Getúlio 'Va�'­
gas 'com destino: à Mauro Ramo,.,.

p�ói.be, por, último, o estaciona­
mento na Travessa urussanga, na

F.ua Júlio' ,Mol,lra e na AveniCl::\
Mau;o Ramos, bem comá, t�mbé111
desinp�dido o acesso� ao Hospital
Lara Ribas 'e ao Hospital de, Cu­

ri,dárle,

\
,

;,.'
'1- • _

,- ·re=�vestlbul:ar
to.' ,�.,

I '- t.).. , ..

,
"

�,

Viel r �MeireUe'
,I, NO .PII�tEnUJ ANO DE, rUNC'IQHAMENTO, "áS
FIZEMOS 9,' POSSívr.,t, P�RA -ÊLES' 'S'ERJ,:M
ltPROVilDOS.' .. .,,'.' �, ,"

,

, '" ;

NÃO TE:MdS'CULPA nUÉ:EliES EXAG'ER,ABAM
,

. }

I'.
.

'.
,_

_

�

lVIEDICINA - :'ENGENl:IA�A
: �. , ,

'

..

10 LUGAR MARIETTE' VAN
- ,

DE SAND
Lugar .Heloisa M. Daura'
Lugar José R.·'C, Diener.

Lugar Paulo C, Consoni

Lugar Luiz 'O. .Cavallazzi ','
Lugar ,Helio S. 'suv!l;\':- ,

' ::
Lugar Heitor G,' L; Diícher

.3 o LU<JAR EDIDO S. FRAN-
"CO

.

.\

, ," _, ":-:-.:: �.� ',:::

Segundo l'es'6l.uçãO·' d��:s�eretari�
da" Segurança púl:iíica ,:0'" 'p.o,locla.
mento durante ,o' carnaval' ser<'i

discret�, 5,e111; ost:enta'ç�,' "'d'à,h,do'so
'm�is liberdade: aos '�sujos''';e' com·

o ).',' A �

batendo,sD, ': de :contra·partida:;. com

"'

O,s ',serviços póliciáis; nesta C<t,
pita} durante o' carnavàl cstfíp
serido dirig{dos peÍo ':Diretor ,'ih
Divisão de Políéia JuCÜciá'ria, com'

a ��sessoria, das' Delégados' da,

Deteg�cias, de Ftlrtas : RO�b6s" e

Defra-Udaç6�s, :;e 'c0st�mes � 'mB'

nOl'e'S. : � ,.'._ '�, I. �'.."
, Tô:\a :pessod prêsa �u _'detié\.a:P?' .

los 'compori8ntÉJs,' do póiiàj.am�rí:. �
to ' ostensiv(Y' será enQan1i�J:ia:da:' U ,

,

Centrai de- PoÚciarnel\lto :e:.imodi�, ",�
taménte 'api'esen'taç'la ,a áu,iQri�lad�,

\,

poUcial de plantão,: à quein ,ca'bç·
rá' decidir sôbre as'�' providêr'léil1.s
a "s'erem'.: 't01�adas. '

:, :,'� ��" "�
Sels- pdstos poÚciais' 'estão'.:' f.tll1'

'cíonái1do ,'desde ontem,. '.Joéali�ad.os
ni· Escóla Téoniàa Federal, hà: p'�e,
(Úa" da' ,TIegÜío' .B;'asi1éir{t· de' Ássis·

,

_' .' "";" \\_ I

Eênéia, ná ssde da qotes'q,,"no P:ré.
.' ,

d1d� 'da" Livrar.ia: Reéorde: :mi,\'Gua';- ' • '(j;lra-vestls" que ;àténdem, contra 'a
\>. ,'; -' <

t
�

, , ,-
,

, -.... -� ) _, -..... ,

da ',]\�0-ria' da Alf�nd1iga" g ',no· hall ,? 'e: }llQral e' o docô�G,�;tla 'f3;l}1Ui�,' nem'
da':' Secrotá,ria-" de' $ogui'�nç.a" �pú�·",,,, � que imitem, hábitos seligiGsos, cón·
bÚc�: .

. :,: �;, \, ::" : ,>:,�-;': '

,'tar:illam, peças .,-eie :t.miform'es' d::::s
."" ,

•

... I J 'oi. , '" ".', �

'"
o: s�rviço ?dê� pron�o·soéô(Í'o 'so;'<1, �,Fôrças .Arm3;c1ll<�,

< corporações p')-

pf,es��do pelos :h0sPitais:�Cefsp:; F1,a· ' "licÍ,!-is c moy��e,htps " lega�,�ento,
l'ÍlQs, ,,'de 0ar.ldade' Eli. SagrÍada, �:�.'

" :�, €xJs�entes e 'q!lé'�pàra as lluas ati-

',n:fhi'a:.• ' t ': v]clado� usEi111; titrfo.n-mis:' ,,/

':S ''\\, (� I

'

\-

, aprova<t'ês," ,

aórovad'os '\
'\o.. t.

"

....às �f'; �f
t

,_ ...; \.
,.,

eram nest� á.rea, se,ndo" ,que
os '1'0 'nrimeiros dassifi­
aprovado� -�In outro �o-,� �:_

.' üU, ,

. , i,.:QR!�ipal';, ".
riu· �i

com firUb',g" arDa ai',.
,

•

',' I
t
7 \}

1 �
\-

CUfS9. em
,

"

í:('''
--_Iti

Aic�bcou co:n-pleto' 'ê,tito o' 0.? " "prêmio "CicJ.áê:o" de' Flori�nóPolis";
,Baile: IViuni�i\')al '&e�ta-fefra nos} 5:," -'. Na 'categOrl&, l�{a. fe;nip'iml ven-
Jõ�s' >'do' Cl�zü 'Ooze ,'de Ag6st;�\ . "C€U a cl'iacão 'de .Evandro, Castro',

. alJl�indo: (ofici�ln1énte' o càrnàv�l. '

, ,Lima Yas�in';, Prlncesã/'Orlé-ntal,
. ae Fiórianópoiis.:'A {�st� prolo�: �< :

(õ'l1quanto que" ,I:.a' �ateú)'ri� ',�órigi-J
g�u��e' até 'a: n�antiã' ele ontem! n{l: :' ; ,'nalidade, for:am �ve�ce'q0rés' :',Jefer- '

,

,
" ii- , ri"',. - ...,. �.

..
� ,

�

� -.l

ma. animacão (lUe' dj')mmistrou a·
.

:son. Adr,íano' e Yolanda" 'Gra�ff que

fôrça:'do ç�mavat�-da Capital cala:: 7
, aprésentarain" r�sps�ti�aih�tít�, as

rin"ense.,
"

oi', fantasias �alif�' das l\'ii1. � mna

.

Ó 'fOl)c!irso ye iantasia� ,tarl1.-Mi{l NoHe.s e: ITIíp�'riai l)1édicé,.' �s p�ô- .f
opte.v:e' ê.xito, sendo vencedor 'o' '$,',' : m'ios serão \en�regues '110,El" pl'óxl-, L'•

/ I , ,1- , • t. "

'Jsvaldo Gonçalves, 'que' se' aprE'
'

.mos dias, durante ,'Goquetel<a' sed
s�litÓll

:,
coni a failtasiã

'

de "iu,:ó '

Ol'ganL,mc1o p�ro :pro;n�'t,Ol.·,' 'd,�: B<li
'JiÚrajá. ti",

c

fl�di}IJ �Ttp.1'Jatàn('lo') 'o 'le.'
"

c ';, ,f":, ,:
, t ,,;'
,)

f
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Carne- 'vale
-

/
�

I

carnavalia
'I .:

carnaval
c roí

'I

Calerno
o ESTADO, Flcrlanópolís,

Domingo, 8 de fevereiro de 1970

EDI'}.'OR: Sergio da Costa Ramos
FOTOS: Paulo Dutra

•

,
,

!
.

Como _B pàlayra: �Ute'lolll� el�olil!licilmen!�, 9

',cifrnavilI' tamhém evoluiu. tfs. pierrois e as' ,col(Jmllinas
de oufrora são os asírsnaulas e 'ss harbarella,s de h�j'e.
'Mas o espifiio da gra�de fosla pbpular é sempre 0, nH�S"

mo: a suhlimação de iôdas as frusirações, de iôdas v as

alrt�rguras, 'em três dias de nen sense 'e descontração. I]
Irabalho deixa de ser, a ohrigação coHdiana (! a ceneer­

rência a ehsessãe de iodos os tUas. Uma trégua á feita. n�
múndo compeiílirvo dos homens. Os valeres nesses dias

,

s,ão oulros: mais vale o serrise eu e beijo da' havaiânil

do que lêdas as mereenárias aspíraçêes, De Reir, Piraía

ou Jardineira, iodos !e esauecem das atribulações e da
.;'" ...11

\.

raíína: a ordem é realizar algull1a� quimeras e" O1lh..os

fanfes sonhos,'mesmo que de duraçãn efêmera, O ��U'tm�
)' ,\.' ,

'v'�l faz íeliêes de lôdas as idades, não poupa as cadeí-

las da mulata, nem o cQ:ração dos velhos sauâesislas.

�lamenlar, apenas o' caráter passageíres de íanías ílu­

sõ�s: é uma pena que jud�J termine qua�laAejra.

\,
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CINEMA / Darci Cosia '

TEATRO / Mário Alves Nelo

LITERATURA / Di S�ares

THE WR:ECKING CRE\\:, Direção de
Phii Karlson - Fotografia de Sam Leavitt,
cm Technicolor - Musica ele, Hugo Mon­

tenegro - Produção Irving Allen - Co­
lurnhia. Inreroretes: Dean Martin, Elke

Sommer, Sharõn Tatte, Nancy Kwan, Tinn

Louise, Nigel Green e outros, '

Embora sem nunca atingir o nível .do
filme bom, dentro de uma faixa que não

pretender ir além do filme- entretenimento,
a� fii ns -da serie Matt Helrn têm sido, sem-
-pre mais agradáveis, quando dirigidas por
Phil Karlson. responsável pelo atual, o 4°
da serie. e cue também dirigiu o primeiro,.,'
O roteiro vêm obedecendo a uma fórmula
dentro do estilo: James Bond, com a dife­
renca Que.' nas aventuras 'de Matt Helm, o

clirac é sempre 'de �oza��ão 'e de brinca,
deira: nada é levado a sério, a não ser a

preocupação de rea'çar a beleza das mu­

Iheres oue �'ovoaríl' a narrativa, aqui um '

naipe dos melhores, onde Elke Sornrner e

Tina Louise tomam conta,' das cenas em

que aparecem, graças, em parte aos cliida-

A análise crítica a um tipo de socieda­

de, feita por SARTRE em sua peça "A

PROSTITUTA RESPEITOSA", escrita em

] 94ó, está' prejudicada, em parte, pela mu­

dança eras condições de vida de determin,a­

dos gru!)os sociais com a evolução do 1110-

menio histórico. De acôrdo com à estória

tnna prostituta testemunha o 'assassinato de

/ úm neg\'o por um branco (gente importan­
k) e, não conseRue continuar afirmando o

que viu, por fôr�a das press'ões d� pessoas
i;lleressadas numa, outra verdade (fazer
crer que o assassino é um negro), liderados
por um senador, seu filho cretino e tôda a

engrenagem de uma sociedade em que o

respeito. ao humano, neril sem!)re é cum­

prido. a risca.

.'

Porém, no momento atual, o negro
não seria caracterizado tão ingenuamente e

covardemente, h.\lja visto as novas cons-

. cientizações daquela raça naquela socieda­

de norte-americana; nem a prostituta seria

tão submissa e tão legítima, face aos novos

valores morais adotados; até·mesmo o se-

. n�ador, se consideI:armos a e',olução liberal

:, 93 polític;t americana, não passari,a de um

esteréótipo de um grupo apenas de políti­
cos: Claro, o contexto geral da peça ainda

'é válido, pois demonstra a fôrça. do poder.
ecolilômico na sua furiosa conquista de tu­

do, mesmo que as vitórias sejam na base

d� granc!es deturpações sociais.

No entanto,. o que mais interessa é a

dcmonstn�ção �ye um grupo local deu, de
,

: C0l110 com grande sacrifício, mas com 50-

I}erba fôrça de vOlltade, podecse realizar
,

um eS!1etáculo de bom nível, ao montar 6
\

-

texto de SARTRE. Acompanhamos de per-

Música Popular
Darci Costa vê na serre Matt Helm apenas o cinema-entreteni­

mento, sem que nenhum de seus filmes atinja a um nível considerado
�n

'

,

Mário Alves Neto elogia a montagem da peça A Prostituta Res­

peitosa, de I, P. Sartre e fazurna breve análise crítica da obra.

\
Carmen da Silva, sob o título "como Utili-
zar Correnteniente De Onde Vê,m os Bebês',.

TEOIlIA E PRÁTICA DO
PLANEJAMENTO EDUCACIONAL

Os esludiosos dos problemas educa:::
; cionais têm· primado nos últimos tempos
p'elas teMntivCls de' adaptar o homeni às
novas realidades. Em vista disso, é grande
a bibliografia especializada, como tamQ�1ll
é .crescente o número de pessoas ligadas ao

C<lmpCl das ciências ped'ag6gicas.
�

Uma contribuição válida e que vem

preencher uma lacuna na estante brasilei­
ra sôbre o assunto é o livro elo prof.
Osvaldo _Ferreira de Melo, TEORIA E
PRATICA DO PLANEJAMENTO EDU-·
CACIONAL. O autur, .que é docente regular
na. Faculdade de Ciências Econômicas ela
Universidade Federal de Santa Catarina,
revela que esquematizou o seu trabalho à
basc de pro�ramas que ministrou �a Fa�
culdacle ele Eelucação do Estado de Santa

Qatarina c na Pontifícia Universidade Ca­
tólica do Rio Grande do Sul.

'.0 ESTADO, Flortnnópnlía, Domingo, fl jA fp,Vf�rejro c1p 1070 - Pág. 2

Di Soares recomenda o' livro de Andrew C. Andry e Steven Schopp ,

,

De Onde Vem Os, Bebês, que perscruta 'os mistérios. do sexo para
crianças.

cios e ao gosto do veterano fotografo San)
Leavitt,

Por outro lado, o filme tem também
a r-reseuça de Sharon Tatte, em interven­
cão que não é das mais felizes, embora

simpática; cremos tratar-se de seu último
filme, antes do assassinato de que foi víti­

ma, recentemente, em Los Angeles.
Nancy Kwan, juntamente com Elke

Sornmer e Niyel Green são os vilões; os

dois ú.tirnos em situação mais ou menos se-,
melhante

.
à que estiveram no recente Bo-

necas' que Matam/ Deadlier than lhe Male,
de Ralph Thomaz.

'Arrn» Secreta Contra Matt Helm, vol­
ta a utilizar o recurso das canções, usado'
no. 10 .da série: para comentar determina-

'

_.

das situncões ela historia, canções antigas
ou recentes são ouvidas com letra humo­
ristic�, especialmente adaptada ao ;�oinen­
to, na VÓ7, dá procrio Dean Martin, com.

11m efeito que, não é brilhante mas faz o

filme mais azradável e assistível.
.

,

A direcão'de Phil Karlson é prof'is­
sionalme .1tc rotineira: não nmarra a nar-

to o esfôrço de todos, liderados pelo AU­
DfR10 SITv�ÕES, desde a dificúldade na

escol ha dos atores até a narte cruel dos en­

s::lios cansativos e nor vêzes desanimadkj­

res, mas teatro 'tem que ser feito assim: na

base ela marra e da coragem.

FERNANDO LUIZ ANDRADE di­

rigiu uma peça pela primeira vêz e deixa no

seu traba'ho ?eral UlllC\ boa impressão, con­
seguindo o máxi'mo dos atores nas suas iiJ­

terpretações, demonstrando todo o cuidado

e a':Hlro na marcação das cenas, caracteri­

zaneló muito bem os diversos ti�os apre-

sentados. Se for um oouco mais arrojado
na sua imaginação, transmitindo de uma

forma mais dinâmica a' concepção da peça
. para a �llatéia, o que temos certeza acon­

tecerá no futuro, desenvolverá boas d!re­

ç0es, tornando�se uma promessa, pois ain­

da é um "iovem., Toque para a'frente com

fôrça, meu caro FERNANDO. Também \
faitou UIl1 melhor amparo audio-visual pa­
ri] o público, trazendo com isso alguns estí­

mo variados, que não passaram da vesti�

menta da prostituta no 10. ato, deixando a

des:::ja,: nos efeiteis sonoros, o qlle� invalida
de ft)rma alguma o espetáculo.

Quanto aos atores, BETH TEIXEI­

RA e GESSONY PAWLICK for�m os

pontos altos, ela nos surpreendendo com

ótimos momentos dramáticos, misturando

ingenuidade, alien�ção, malícia e senti­

ment;j I iSlllO barato, o, que transmite exata­

mc;nte a im;:lgem exigida para o tipo, penâ
sua 'garganta não estar bem e sua, exagera­
da preoc�lpação con1 a peruca, mas no

conjunto suStenta a peça, já que em tôrno '

rativa nem faz nada além das exigencias do
roteiro.

O realizador nertence ao seznndo ti­
me dos diretores americanos, norérn, em

diversas oportunidades, demo�strou talen­

to e capacidade criadora, especialmente na'
arca do filme nolicial, e-xatamente o seu

l1lclhoT' campo: Cidade do Vicio/Tb� Phe- .

nix City Story, No Mau Caminho/f Against
Tlie .House, Ratos -Humanos/Tipht Spot. _.
A Morte Ronda o Gais/99 River Street.i Os
Quatro Desconhecidos/Kausas , City Confi­

dencial, A Quadrilha de Scarface/The
Scarface Mob, este ultimo nunca exibido
em Florianópolis, fruto de uma programa­
ção 'mediocrê e desorganizada, como ainda

hoje. O realizador também possue em sua

fiirilografia, um elos mais curiosos interes-·
sante westerns I classe B: um filme com 4

personagens, sendo dois homens, uma.mu­

lher e um cavalo,. com a titulo de. Cente­
Iha/Thunderhoff,. estrelado por 'William

Bishopp, Preston Foster e Mary. Costa, Iil­
me essencialmente ,modesto" porém car­

regado de tremenda força em .suas ima­

gens.

/'

dela giram os fatos, tornalldo�se brilhante

por essa vitória, pois sabemos que .o seu

tempo de ensaio foi reduzido. GESSONY

está excelente, seu FRED transmite exata­

mente o que dêle se espera.' Um almofadi­

nha grosso e tarado, metido a bêsta. Seu

ar de hipocrisia e arrogância é mantido e

apresent�do .de Ullla ',forma clara e tran-
,

.

,quila pelo ator. VALTER CDSTA (que,
pela primeira vêz entrou no TACt faz um

negro tímido e medroso, da mesma forma,
mas possuidor de uma ótimâ dieção mere­

ce outras oportunidades, êle cumpre bem a

sua �1arte. HONORIO FILHO' E CLAU­
DIO TEIXEIRA não atrapalham, o qüe já
é alguma coisa de bom, num palco. Somen­
te PAULO ISAJ,AS. fica num nível bem

a�aixo, não conseguindo encontrar-se, dra­

màticamente, CO�l o que 6 papel' d� se­

nador exigia, sua boa saraeterização (rou­

pas e cabelos) evita 'uma destruição total de

um personagem dos mais importantes 'para
a compreen'são da idéia do autor.

Concluindo, podemos afirmar que ape­
sar do formalismo teatral da montagem, do
grande distanciamento emocional ·qae . foi

mantido_ entre palco e platéia, o espetáculo
foi v<11ido, simples º de ,valor, principalmen­
te, se levarmos em conta as restrições di­

versas que existem Iios dias; de hoje, para

grupos principiantes. Levem adiante q seu

trabalho, pois d,essa maneira bons frupos

serão colhidos,

Por motivo de afastamento temporá­
rio desta cidade" estaremos ausentes das

páginas dêste caderno 2 por algum tem­

po. Bom carnaval e flté breve.

De onde vem os bebês

"Arma Secreta contra Malt Helm

,Uma Prostituta Válida e lúcida

O seu estud(i) está dividido em duas

partes, comp'reendepdo doutrina e causí.sti·
ca. Entre outros, destacamos alguns capí­
tulos cOlno "Obstáculos ao Planejamento
Educacional"; "Estratégia do Planejamen-·
to Educacional"; '"Metodologia para um

Diagnóstico de Recursos Humanos"; culmi-
I nando com êsse palpitante assunto que é a

,"Televisão Educativa e sua Integração nos

Plailos ele I
Desenvolvimento;'.

Volume lançado pela Editôra Globo,
com prefácio assinado por Edson Faraco.

Capa de Cremilda Araujo e Henrique G.
Arnholdt.

MOVIMENTO

Desde o mês passado que se encontra
em funcionamento em Blumenau a Gale·
ria Açll-Açu. A nova empresa que· é orien·
tada pelo poeta Lindolf Bel1, promete uma

extens·a. atuação no movimento literário e

artístico catarinense. Para qualquer conta·
to ou visita o seu enderêço é rua 15 de no­

vembro, 1176 - Blumenau.

Augusto Buechler

HER13IE M·ANN / MEMPHIS UNDI!:RGROUND

Um elepê interessantíssimo eu conheci e comprei para a minha 'disco.
teca, no início desta semana. Memphis Underground é o seu título. Traz
o flautista e compositor de jazz, .Herbie Mann ,

O disco foi prensado em fins dé 69, mas,' para mim, é como se êlo
tivesse sido lançado agorinha, pois os discos de jazz, dificilmente perdem
a, sua atualidade. Não veem o blues? I!� eterno. Está aí, a desafiar o tempo,
sempre com o número de adeptos, aumentando. E mais: além de se

munter, tem, ainda, fôrças para ,?stimular e influenciar outros movimentos
musicais.

Mas não é só o "blues" que tem essa qualidade: todo o jazz, a tem.

,

. Ao três anos? Aos cinco? Aos elez? A
idad(_� em que a criança faz a primeira per­
gunta sôbr� scxo varia. E' imprevisível. Sa­
hemos tod3\/ia que a compreensão elO!?

.

as­

pectos fisiológi,CbS, do sexo é componente in­

dispensável para que um futuro adulto cres­

ça em paz consi,go mesmo, ciente de qUe
seus instintos não 'constituem exceção. Para
mostrar a uma criança ou a um jovem, .que
s'lIa sexualidade pode ser disciplinada, torna-

'

s� fó)�çosO dar-lhe a noção de que ela é um

.fato natural.
.

De alltoria ele Anc1re\v p. Andry e Ste­
vell Schopp, acaba 'ele aparecei' em edição
br:lsilc.i!'n o livro DE ONDE Vf:M OS BE­

·BÊS, que é um eXcelellte ponto ele partida
para - f.'ita a pergunta - indüzirmos crian­
cns e adolescentes a encararem o fenômeno
d::t reprod.ução com seriedade e poesia. Um
(llimo pretexto para falarmos das responsa­
j.,i'i(bdcs iDerentes à sexualidade humana.

Lançamento da Livraria José Olym­
rio Eclitôra, em traelução de Regina Maria
da Veiga Pereira. O volume é ilustrado por
B. Hampton, e vem acompanHado de um

guia dos pais e professôres, assinado por

Htr)Ji� Mann não é músico desconhecido: nem mesmo para o grande
público. Antes do elepê "Memphis Underground" êle têve, editado no

Brasil, um disco, pelo menos: Glory or Love (A&M / Odeon), no qual, êle

apresenta versões suas, para .músicas conhecidas, como: "The House of
'. \ .

.

the Risin Sun", "Upa Neguínho", "The Letter", "Lave 1,8 Stronger than
We" (do filme Um HOmem e Uma Mulher) e "Unchaín My Heart".

.

I-itn-bie"Mann, além de' ser um excelente flautista é um excelente

improvisadorl. Como Wes Montgomery, dá preferência à utilização de'

sons e ritmos
.

Exóticos africanos e da América' Latina. Preocupa-se,
Jnclusive, com a bossa nova.

Vejam, por exemplo, a instrumentação do seu elepê anterior, (Glory o�

LOV6): 3 flautistas (êle e 'Hubert Laws -r-r- ,que toca flautim, também), 3

pianistas, 2 organistas, 2 cOn'crabaixistas,· 2 bateristas (entre os quais,
Gtady Tate), 2 vibraíonístas, 3 elementos na percussão, 3 guitarristas, :1

00.lista� de trumpete e Flugelho'm, 1 trombonista e 1 saxofonista. :fi:': uma

"senhora" equipé.

O disco recente, o Memphis Underground, não tem uma equipe tão

_grande, como a do disco anterior'. Mesmo assim, é bastante completa
E sufiCiente para criar o clima desejado.· Eis a equipe:

Solis,tas:
. \, Herbie Mann! flauta

Roy' Ay8rs, vibra.fone

Larry Coryell, guitarra
Sunny Sharrock, guitarra
8�ção de ritmo:

Reggie Young, guitarra
Bobby Emmons, órgão
Bobby Wooel, piano e piano elétrico

Tommy Cogbill ou Milw Leech, baixo Fender

No ]lido um do disco, vamos encontrar: Memphis Undel'gTol�nd, da

'::!utoria do próprio Herbie. Esta faixa tem a duração de 7:07. New

Ori'�ans, com a duração de, 2:05, e Hold On, I'm Com in, com a duração
de 8:52 .

.-

.No lado dois, temos: Chain of Foo.s, com, nada mais, nada menos, do

que iO:42 'de duração e Battle Hymn of the Republic, música tradicional f:

Que recebeu um nôvo arranjo de Herbie. Tem a duração ele 7:12. \
,

Para se entender êste disco, é; necessário, em primeiro lugar, seguIr
uma norma que no.s é dada pelo pf�ni�ta Herbie Hancock, o poeta do jazz:,
"Ouvir música, para mim, { sempre, um trabalho, algo que me desperta'
naturàlmente. Não, a 'música clássica ou popular nunca me põe relax; se-I

, ouço qualquer coisa sendo tocada esfou naturalmente atento, aprendendo". �'
Eu creio que, com isto, terei dito quase tudo. Se você ouvir o disco a,

que estou me referindo, vai encontrar pouca coisa "convencional", mail,

apesar disso, o jazz ele Herbie Mann não fere os nossos ouvidos. Pelo

'contrário, nos deixa atentos e com vontade de aprender.
Um destaque especial para Chain of Fools em que, durante dez

minutos e quarenta e dois segundos, é criado um verdadeiro clima de.
loucura (o tItillo, tútduzido literalmente, significa "prisão de' loucos")

€, onde cada instrumentista dá, espoÍ1tâneamente, uma' exibição do seu

talento, ,virando tudo no maior dos hot ja,zz .

Outro destaque; é para o arranjo de Ba.ttle Hymn of the Republic, onde

Bobby Emmons mostra o que é, tocando órgão. Enquanto o órgão sustenta

a linha melódica, Herbie faz o que bem entende na improvisação. Infeli�­

mente, não há destaque para o piano elétrico, mas o seu pu�so pode ser

notado no acompanhamento.:" Solistas de guitarra muito bons e um

vibrafone coro uma des�nvoltura impressionante, danelo "aquêle" it especiàl;
"aquêle" cheiro de undergroufld.

(ATCO/CBD - ALP. 605.022)'

mL E CAE EM APUROS
O Caetano Veloso e o Gilberto Gil, como vocês sabem, há algum tempo

est.ã,o na Inglaterra para aprender novas mumunhas e, também, para
desfrutarem de sossêgo para compôr,

,

Nesta semana, êles mandaram um recado ao Brasil, dizendo que 'já
-não têm mais sacolas, para aturar os "golpes", que estão dando nêles.

Dizem êles, que, de vez em quando, aparece um grupo' de baianos por lá,
quei'endo se hospedar na casa dêles. Caetano e Gil pensam, até, em se

rhudar para outra casá, em lugar ignorado, onde ninguém os possa encontrar.

Nesta semana que passou, eu toquei nesse problema, mas com relação
ir São Paulo e Rio. Agora, o que eu não sabia, é que até na Inglaterra os

bicôes pretendendo instalar·se. Assim nã,o dá pra trabalhar!

SIl\fONAL EM PARIS-

Apesar do Jorge Ben ter apagado um pouco o brilho que o Simonal ift

mandar no lY,TIDEM, êle também veni sendo muito assediado pelos empn;­
sários e 'músicos,

Dias atrás, foi êle homenageado em Paris; pelo diplomata brasileiro,
Paulo Paranaguá. Foi oferecido ao Simona, um lauto jantar.

Quanto à vida profissional, já se apresentou em 3 programas na 'FV
italiana e já tem, também, o compromisso de se apresentar em mais do:s

programas na Tv francêsa.

ROBERTO CARLOS, O REI CONTI�UA NO TRONO

O nôvo LP de Roberto Carlos, editado 10 dias antes, vem reatfirmar
"
a

extraordinária popularidade do cantor, recolocando o seu nome uma vez

mais nas listas dos intérpretes mais' cotados elo elenco nacionaL O disco,

segundo informam os números iib2rados por sua gravadora, vendeu ant8-

cipadamente 250 mil cópias.
A longQvidade de Roberto Carlos como sucesso de, vendagem (todos os

'seus discos atingiram marcas relevantes nas estatÍ'Jticas do mercado brasi­

l�iro) aparentemente parece dever-se, em primeiro lugar, ao seu magnetis-.
mo pessoal, virtude comum a todos os nomes de grande sucesso em qual­
quer atividade que envolva o contato direto e de massa com o pGblico. Na

realidade, no' entanto, e entrando mais a fundo na sua carreira '(de intérpre­
te e de compositor) conclui-s� que êle sabe fazer também tudo aquilo 'que é

preCiso para complementar a boa dose de magneÚsmo que foi suficiente pa­
ra promover o impulso inicial

.

Roberto tenta mais um recorde com o nôvo disco, preparou um repertó­
rio adequado para o seu público habitual de mocinhas .suspirantes, mas n

verdade que 'procura novos caminhos e um nôvo público para a sua arte.

Tendo transformado profundamente a sua imagem desde' que sentiu a que­
ela iminente ela popularidade em grande escala do tipo de música que fazia

mI' cantava, êle, que sempre foi um excelen.te compositor e um intérprete
)ilbem dotado, procura alinhar-se agora no primeiro time dos que fazem mÚ- I

SlCa popular destinada ao gôsto jovem.
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Receita df
bem dormir
Há uma hora em que as roupas

de cama se' acabam tôdas de uma

só vez. E nada mais desagradável
do que uma cama mal arrumada

para quem vai dormir nela. Para

que isso não aconteça, dê periõdi.
camente um balanço nas suas

gavetas. e vá jogando fora o que
não estiver prestando e vá com­

pletando o espaço vazio com coisas

novas.

-- Para que sua tarefa s�ja um

pouco simplificada, aqui vai o

roteiro certo com os preços

certos também. I

Na Casa dos Linhos, lá na Ga-

l( leria Jaqueline:
Lençóis de casal, todos com

duas fronhas:

em tergaI estampado NCr$ 79,OD
em linho estampado NCr$ 63,00
em percal estampado NCr$ 32,00

.Lençóis para 'celibatário com 1

fronha:

em tergal estampado NCr$ 63,00
em percal estampado NCr$ 32,00

-- Para quem; habilidosa fôr, ainda

na Casa dos Linhos estão os te­

cidos em metro, parà confecção,
com 2.20m de largura e. com os

\

seguintes preços'

tergal estampado
linho estampado

NCr$ 16,00

NCr$ 10,00

percal estampado .. NCr$ 7,SO
A quem interessar possa, aqui
vão as medidas padrão das rou­

pas de cama:

Para casal

lençol de cima 2.60m x '2.20rn

lençol de baixo 2.20m x 2.00m

fronha
I

Para celibatários

lençol de cima 2.60m x 1.50m

lençol de baixo 2.20m x 1.50m

50 cm x 70cm

Na Jane Modas estão aqueles jo
gos de cama em percal listrado

com bordado inglês trabalhado

com passa-fita, habitualmente

com 3 peças, numa base de

NCr$ 70,00 a NCr$ 80,00.
. A vantagem dos jogos de cama

da Jane Modas é você poder en­

comendá-los a seu gôsto c0l'D; Te­
rezinha, que está sempre lá aten­

dendo as clientes da loja. O en­

ríerêço é Rua Deodoro, n. 13_

Na Casa Salum está tôda a línha

da' Garcia. Num_ap.anhado geral,
os jogos de cama confeccionados

-rio melhor tecido da Garcia es­

tão assim distribuídos:

Para 'casl_ll com 3 peças:

listrado: de NCr$ 31,00 a

NCr$ 35,00
coloridos e estampados: de

NCr$ 28,00 a NCr$ 32,00
branco: de NCr$ 14,00 a .

NCr$ 18,00
Para celibatários com 2 peças:

listrado; de NCr$ 21,00 a .'...

NCr$ 25,00

coloridos e estampados: de

NCr$ 18,00 a NCr$ 22,00
branco: de NCr$ 14,00 a .•....

NCr$ 18,00
O enderêço é aquêle: Rua Con­

selheiro Mafra, Loja do seu Ale­

xandre.

Agora, não há dúvida alguma que

as roupas de cama mais requin­
tadas estão na A Modelar, Tra­

jano 7. O tecido é linho importa­
do, inteiramente trabalhados a

mão, rendas também importa­

das, etc, etc, etc, e tal.

Jôgo de cama conjugado com 6

peças, e!ll tergal liso bordado I..

mão - NCr$ 340,00.

Jôgo de cama para casal em ter­

gal listrado e bordado a mão"
com 4 peças, NCr$ 198,00.

Jôgo de cama ainda para casal

em linho importado com renda

valenciana e borbado à mão,

NCr$ ,288,00.
e jogos de cama para celibatários

em tergal liso, bordados à mão, C0111

3 peças - NCr$ 17B}On.

Fotos de

João 1tf1�guel �r�ume
./

. ,

,. �

------------��----------------------------------------�----.------------------------------------------------�-------------------------------------_.------,------------------------------+----

Fundindo a cuca

I

Vestido esportivo e bem fresquinho em algodão e5 tampado à mão. Dois volants debruados de tecído
num dos tons da estampa, fazem as vêzes das mangas, que dão um certo ar de borboleta a quem

usá-lo. O decote é' rentee o corte, 'l'eto.

Entrevista comi_uo
IP - Como você consegue ser tão

insuportável?
eu -- Engraçado, nunca' me senti

quieta num canto a me fazer

essa pergunta. A bem d-i

verdade, nunca me sente;

quieta num canto para nada,
a não ser nos tempos dos

"pés descalços e braço,

nús", quando a bossa em

matéria de castigo era essa.

Mas acredito que o fato de

eu ter nascido um pouco

tarde e de país um pouco j:í.
cansados de cuidar dJ meni­

no, tenha influido um boca­

do. Eu cresci arteira e im­

possível,' e resisti tenazmente

a tõdas as tentativas de ensi­

namento que fizessem de

mim "moça fina". Mas sem­

pre pensei que dentro dêsse

esquema eu fôsse uma meni­

na adorável.

IP - Você se julga inteligente ou

te ou elegante, minha jovem
insolente. Sem falsa modés­

tia Vocês é que me julgam
Agora, se eu não sou inte­

ligente é pura e simplesmen­
te por ihdolência e má von­

tade, porque meu pai, o

ilustre Desernbarga é intelí­

gente pacas e minha mãe

sempre foi a primeira aluna

da classe. Quanto à elegân­
cia, dizem que se traz do

berço, e do meu berço pouco

lembro.

IP -- O que você acha realmente

importante?
eu - Irnportante para mim é que :

as pessoas, sejam sempre o

que na realidade são.' E que

se dêem mais uma às outras

um encanto na fraqueza e
-

,

n�
.

timidez. Que todo chato

encontre sempre uma alma

paciente para aturar suas

chaturas, e que todo fraco

encontre sempre uma Iorta­

leza para amparar sua Ira-

. q';leza. O que eu acho mes­

_ mo é que essa entrevista

está um pouco cretina, e me
. I

parece que já estou a dizer

coisas ridículas.

lP - E você .costuma dizer coisas

ridículas?

eu - Às vêzes sim, mas só depois
.de ' algum tempo é que me

dou conta. Como no caso presen

te ...

IP -- Alguma coisa mais para os

leitores de "A Estada"?

eu - Ah, sim: os meus agradeci-
c

mentos à equipe de "A

Estada" e uma justificativa

pela minha presença tão

insistente. É que a entrevis­

tada de hoje, D. Negra da

It Cabeleireiro não estava em

casa, e num ato de rara bra­

vura e atendendo a pedidos
resolvi colaborar com tão

gent.il entrevistadora. Só.

Assim, por exemplo: os

chatos e grosseiros - não

vai aí nenhuma insinuação
-, que sejam sempre chatos

e grosseiros em tôda exten­

são da palavra. (Com o per­

dão do lugar comum). Mas

então bem longe de mim.

Que os fracos e tímidos sejam
I

bem fracos e bem tímidos,

porque também, sempre há

eu

�--l

Precisa-se
- Precisa-se ainda de uma boa

cozinheira, que saiba cozinhar C01�1

perfeição que tenha uma boa dO';8

de solidariedade humana e que seja

analisada, para servir a um distin­

to casal possuidor de uma linda íi­

Ihinha. Semana inglêsa, TV nos

aposentos e carro na porta. Tratm'

com D. Iracema pelo telefone 2138

a qualquer hora do dia' ou da noite.

Não se exige absolutamente refe­

rências.

-- Precisa-se de um broto marie­

quim 40 ou 42,. que por !:!-mor à arte,

"-- pose para fotos de m00a para "A

ESTADA".

Inútil apresentar-se sem os re­

quisitos solicitados.

Tratar com a Redatora, das 10,0::1

hrs, às 13.27 hrs. à Av. Trompows:

kí, n. 90 - fone 2138; ou no período

de 14,34 hrs. às 17,49 hrs. no Gabt­

nete de Relações Públicas, fone',

3846 ou 2050.

r

I

I I
I ,

I

\ .1

A maneta sou eu'
\
\

Arf Nouveau empresta os seus modêlos e a. bone�a aqui faz as vêz('�; de

maneca, até que alguém apareça atendendo ao meu anúncio. Com u!11a r"·

marcação monstro, a boutiquc da Jerônimo Coelho liquida seu estoque (k

verão

Na Uniu C�.rdhl

"

Terninho em shantung coiniêado vermelho. O paletó tem mangas curtas,
abotoamento central feito com boiões de cerâmica pintada e fi corte CU

calça segundo a linha Cu rdin. NCl'$ 140,00

----------------------------------�----------------------
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A inutilidade das
Muita «ente tem o hábito de anotar

i.ispiraçõcs. Eú também o tenho. Dizem

que famosos poetas se inspiraram em luga­
rcs os mais diversos e escreveram obras­

primas em papel ele embrulho, na mesa do.

bar ou elo café. Creio, pela minha expe­
riência, q.ue aproveitar o "fluido", no mo­

mento exato da inspiração, é tarefa válida,
pois a "cousa'; pode não voltar mais, pelo
menos COI11 aquela intensidade e beleza.

E' C�1110 quem tem o hábito de foto­

g,.-al'ar. Tem que anelar, COI11 a máquina a ti­

racolo. Deixar para colhêr o instantâneo no

outro dia, acreditando quc êlc se repetirá,
é confianca dos iniciantes. A inclinacão do

" .
-

_',

sol, a composição elas sombras, a mensa­

'11 vista no prec:so instante, a percepção
elo belo, o exato momento, não voltarão

em outra oportunidade.
Justamente por isso, tenho deixado de

fazer as minhas melhores Iotoorafias: a,

máquina estava em casa. Pelo mesmo moti-.
vo, tenho uma pasta com inúmeras anota-

r ,\ '

ç ies, rroduto de mensa=ens recebidas em

horas impróprias, quando apenas rabisco,­
as num pedaço de papel, esperando, depois,
desenvolver o assunto.

Triste ilusão! O momento se foi. Apa­
gou-s� aquela chama imperceptível, exis­

tente apenas naquele precioso segundo. Não
tenho conse=uido desenvolver as minhas

anotações, muitas das ,q uais, ao serem re­

passadas, nem sentido fazem. Sou, portan-

anotações'
to, uma cstróina de mensagens Ii�cdrias.

Revendo, agora, algumas dessas ano­

tações, sem datas, escritas em papel ele tô­

da qualidade, até em guardanap? de chur­

rascaria, sinto-me impotente em procurar
o fio da meada, Mas não deixa de ser, um

passatempo divertido. Por exemplo:
PRlMEIRÁ - Quand� Pittman mor­

teu, há poucos dias, Aurino, no São João

Batista, solou o St. Louis BJue. Respeitou­
se o desejo do morto.. Velho costume ele

Ncw Orleans. Reminiscências ele 'um tem­

po sepultado no nunca mais, antes �d�

êxodo para Chicago, "Lct. �o my pcople".
Quando Buddy Boldem morreu, os

diz pioneira de uma porção de cousas, re­

lega para último plano as' atividades 'edito­
riais? Não adianta escrever nesta terra.' O

Departamento não compreendeu ainda que
cultura não é somente Teatro Alvaro de
Carvalho.

T�RCEIRA - A ambulância na noi-
,

id
\ .

rte, urm a, a correr com suas sirenes iga-
das. A cidade para num instante de sus­

pense. Foi a vez de quem? O importante é

que todos terão a sua 'vez.
Alguém imagina que, dentro do veícu­

lo branco, uma mãe �eses_:-lerada ampara
a perna esmagada do filho adolescente. E'

que houve um desastre fá para .as bandas
de Barreiros, Um jovem, que espera o nas­

cimento do primeiro filhos, pensa, de ime­

diato, nas fa�es "�Ón(raídas da esnôsa e t •
,

ca o telefone para casa. O carro, indife-'·

rente, contorna a praça, dobl�a à esquerda
e margeia o canal da Hercílio Luz.

No botequim da Rodoviária, alta ma­

drugada,
.

três cioulos» violão, pandeiro c

cavaquinho. A letra escorregando -pela lín­

gua viscosa: "Que tempo bom! Não volta

mais! Saudade!"
.A ambulância encosta: os pneus der­

rapando sob a ação dos· freios. A sirene
continua estuprondo a manhã nascente. O

quarto crioulo deixa o volante, entra no

bar, LtS pressa, e pede aflito:
- uma purinha pra mim' e um Hilton

i.;1 u \l:,)d�,,)..i.�. L) \. .. 1'1}: .n.e.

,

negros -se reuniram num "hancout" e can-

taram salmos. Salmos que não eram sal- ."mos: a tristeza 11a voz da negra gorda, se

espalhando pel a sala; des�endo pelo tra- I

piche e correndo pela superfície das águas
manchadas de óleo.

Quando Bessie Smith morreu, ainda

não tinha aparecido Felini �lara fotografar
a triste aurora. Na estrada de Memphis, à
sangue sôbrc o pó. Poucos sabem quem foi

ela, e que faleceu porque foi rei,eitada pelo
hospital de brancos.

SEGUNDA - Melhor seria falar de',

rosas e angústia, de fome e suicídio. ]sso

não faz mal a ninguém.' Até que diverte a

muitos. A hilaridade provocadas pelas ira­

zédias alheias. Mas até quando a U111h,l­

sidade Fed;::ral 'de Santa Catariu., \1"'- _"

aritm�tica
.

de "far-West"
E' inevável que os, chamados filmes

"Iar-wcst", os Iarvestes, como chamamos,
contribuiram sensivelmente' par,a essa 110-

çãozinha do bem e do mal que, embora ca­

penga, todos temos. Pois inegável tam­

bém é que; salvo os que j�,trouxeram do

berço uma certa a' iançazinha com Mefis'­

tófclcs, ninguém deixou de torcer pelo Du­

r;1:1�o Kid, Pelo Roy Rozers, pelo Tom

Mix.

I

E I
- \t .

T-U, ne o menos, 'exceçao' cita ao . 0-

I1i::\) Mata-Gato, iamais, vi, no decorrer de

minha infância, ��eln t,or�ess� p�lo:·'b�ndi-'
cio. A t�rcicJa, et11 'j:ê-s,{" era do I1l�cinho.
Naquela hora em que o �urangó Kid,' can-

-

s:1c1o de ver e sofrer injusti,ças, entrava no

bar, cleix:, ,lI' as _!)O!'tas abanand.o, e, dava

•
de cara Ll .. , desgraçado do bandiq(), .as ,. �
paredes dL )xy, tremelicavam. Nós ber-,:
rúvamos u", ,,1I1to' ódio. ' Est-:rayasáv,únos

'

agressividade. ;)omente o Tonico Mata-Ga-

to permanecia 'calado, recebendo os duros
murros do Durango. Túnica sofria, sem�

pre, com .� triunfo do bem sôbre o m�ll.
Coitado. O Tonico, façamos justiça, era

uma pequena vítima. Filho do Ubaldo Ta-

manco, irmão elo Xandoca, um aleijadinho
que o pai mutilou a tamancadas. O Ubaldo

Tamanco era um ébrio. Um dia, deflorou

a filha, a D.nva Gorda.' Mas isso é �l111ito
triste. Deixa, pra lá. Falemos sôbre Iarves­

tes,

funerária, da sauna, da fábrica de ,Coca­

Cola,
.

Ido cemitério, do mictório, até. Só
elo hotel, não. A dona, uma senhora dona,
era, realmente, intransigente. Mas como

êle-, em relação a ela, misturara negócio de

negócio com negócio de coração,' até cn­

tão não se decidira a dar um chá de sumi­

ço nela. E é aí que chega o mocinho na

cidade. E .se hospeda, claro está, no hotel
dela. Aliás, o ú�ic6'" da 'Cidade.' O' 'outro '

aquêle já transformara em asilo' de viúvas ..
Bem, pra encurtar a conversa, a dona

S1< gama pelo mocinho. O bandidilo, por
sua vê-z, ':faz o. maior' escàndalo e dá um

,
.

prazo pro mocinho se mandar,. O mocinho,
miüto danado que era, não foge. Não fo­
Qe e dinamita 'a mina e a casa do bandido.
E\ r&iba-Ihe o gado, ainda. Êste, fulo da

vida"J<,aff��, em, çon�panhia, :?C; 14: c'�p;�ngas,
'ao encalço daquele. �ntãó/"bcorté; 01 mais

I �.... • j. ..�

,Cíl!.ri�sqii lu.osP15�::�ey!i�"àndidão ,e mais 14, o
r'\ li 1 1" { i ' J i f. • I ! -

�{l-
'
...

I �

!ffi\6C'Í�iMiJil:iqiuidh�J:u�n�ara, 3. Sobram 16.
Êsses 16, i;\�i�s}l)'p(eegder�w 9, _,n}qs�nho,

��vi:l,el�;s�rjiift���l�'�t�f���t�:�q�ee:�
,4ú�d� matou os ,<,11]. Aritmeticazinha

�t1}\pf:iad?, sinhô. � ,

t� t.���' �
I

;,:' ,l Jair Francisco Hamms

Muita gente boa diz que êles, os Iar-

L.- vestes, armaram muitos jovens em todo o'
I11UI1l,[O, isto é, contribuiram, decisivarnen­
te, para a delinquência juvenil. Muitos mo­

ços' deixaram de ser mocinhos em decor­
rência deles. Dos far\/estes. E tornaram�

se bandidões, de primeira água. Mas isso,
-'iguali,11,cnte,' é outro papo. :Enrolado demais,
aliás.

O que me iI1t�ressa,' aqui, 'é o farves­

te. Pura e simoJé,8mente o farveste. Nada
mais. E, confesso, gosto um boc?c1o: 'delé!S.
Principalmt;nte ; dqs Jarvestõ�s. I D�qll(')les
que mOITet1� ban'diclos as p'amp'as: b}lt�h��;��
vi un'l, !

'

') .L �:id'.' C< (:'11i [fi·;; 'li

"Era a hi'stói-ta db ti\l1"bh�cFi��o t,�h� Ji�
!l,ha; tGmado' conta ele uma cielade i:1téiri­

I1ha. 'Era dono ele 51 nor ccnto de tudo.
Era, de COl1sc?úinte, clono dp bar, ela bar­

bear'ia, do gacl� da mina, �o b(l#�, da
.

farmacia, da líi'nchonete, d� boutiq�e, da'
,�/

Partindo
..

prá· uma aí
Rio de J a:1C iro; 29 ele ianei 1'0 de J 970

Meu 'caro cditor do qelerno - 2. A

dinúmica ela viqa carioca funele a cuca de

qualquer um: cristüo ou ·ateu, torcedor elo

Fiumi()ense 01I mu'çumano.
J á faz um teI1l�1ão ouc estou aqui; per­

diuo cO])1�lletaI11ente na�1aracla, �iral1do com

o mundo a ventura ele existir. Pois a gerite
.

não sente as, horas passarcm ao chegar, por
exemplo,· no cast�l.inho, onde das oito ela

noite às Ci:1CO da l11anhã tudo se resume em

\';ver, E existe coisa mais illl:)ortante que
isso, Sér�'io? Al:_"uns imbecis ainda �onti�

d 'p'
I

•

InU2;Il1 pensan' \) que sim. "Icam naqu.e a '

de achar que a vicia não é a vida sem a

mor,d, ou a boçalidade. Como êsse estúpi­
do escritor qúe é Nélson Rodl'i,?ucs, Será

"ue ê'e 'não sabe' que os tempos I11udúram?

Será que 'na moJeir;;l desse cara o sallto

ainda não baixou _11rá dizer que,. ou as pa­
róquias entram na onda, ou ficam ;lor fo­

ra? Cristo pei'doou· o ladrão c a prostituta
- só não slI�lortava os, fariseus, os mol';}­

listas da é"oca. Éss<:s fie eXllu'lsou n chi­

cotad,15 do ,temnlo. Gntão, na' ló"ic� bur­
ra de Né)-sQh:,R�driglIes, o Diabó -encarnou

'�t\:\'r' ,

-

\
'

em Dom Helder apenas porque o bom pa-
c! rc s�I1siI)IH�a-\'�e !leJo que dize 111 os hippies,

, ,I

apenas poroue o se,':vo ele Deus soube captar
: r 1,1> '

1\\
},! t'

, \

Sua I11cnsa:-em ele amor a se transmitir pa-
,radoxalmente entre os jovens pela vai in­
toxicada dos Beatles e dos RoJl ing Stones.
Mas deixa prá lá que até parece papo fu­
rado.

,
,

Como vão as ,coisas aí na nossa ter-

rinha, Sér,!2�o? Diz ao Tancredo pra sol ici­
til' ao Prefeito a concessão de trânsito' li­
vre a toelo mund'J que. nesta hora a, ale­

gria repril�1ida' pode gerar cânccr - é tem­

po de cantar a vida. E avisa ao !lessoal quc
'u não deixo por menos: me fantasio de al­
vará de licença e caio legal no samba do
bloco "estamos aí".

Pois ,iá comcça a confusão q uanc\o a

gang' dos Metra:has .invade ]panema e Lei­
Ia Diniz desmaia, - na praia? � e a tor­

cida �Trita' �ol - de quem? c!e qUl:ll1? -

,

mas não tem nada vamos em frente atrús

sempre elo elétrico trio c olha aí

aquela menina dobrando a esquina onde
serú que ela vai? "sozinha alites só,'do que
111:11 acompanhada'1 eliz· a beata envergo­
nhada na paróquia.

Mas como é que eu tav'a dizendo "ah
sim" a�ora me lembro era se�!lIl1da ou ter­

ça�feira e os carl'OS do arpoado� iam e vi,­
nham pelo Leb!on - !lUlU clêles a menina

en-troll (dentro) 1)ara ü·. .. digo !Jara ir
crescer e'multiplicar o mundo de tantas lo­

jas e luzes que e�' já sei' s.e minha azul
\carteira de identidade foi parar, em LOlldres
ao som, da Gal, do Comercial, do Carnav'al
e elc outros ai inclusive do PL'óorio fugin­
do da ,iusta cu,ia sina é tal' -afu;, ou

\
se o

uç? - mas vem pra cá menina não v:_í
se !Jerder !l0r aí "que é isso?" o caminho é

por aqui - a!):ora estamos novamente -

não erá assim que querias voltar tão ale­

gre, tão rouca, tão à vontaele, tão (tarde)
como ontem há duas horas?!'

Viu só, mcu caro Sér�,io, o que o mar

,

do Eio faz na �ente? E' fogo! Na outra se­

:mana c0ntinua da lua, da rua, sei lá.·

P.S, _- Aos letrados da Sociedade ela
Arte !leIa Arte e !Jal-a a Arte e a uns e ou­

tros branqueados sou 'sumantente crato

pela !!entileza da leitura sistemática mesmo

em xaropices republicadas -só pra chatear.

Agüra, não confundam amor com cQvardia
- isso é muito perigoso, sabem'? Quem
deu 'a outra face e preferiu ser crucificado
a cruci[iear .era Filho de Deus, entendem?
Era Filho de Deus embora soübesse, como
'homem, que nada existe de' mais humano
do que, O sôco do revide,

Rogério Vaz Sepeliba

f

"

..." .. I

ao UI eu
Não sei quem foi o santo, mas alguém firmou jurisprudência e

está acabado: .qualquer fofoca menos recomendável que circule pela
Felipe Schmidt tem um autor. E�. Isto é, aquêle sujeito que, assina
ali em cima.

Isso; assim à primeira vista, pode parecer petulante c pretensio­
so, nias vocês não estão na minha pele para aguentar o que eu tenho
aguentado, com a falta de paciência que Deus me deu.

,

Ainda agoynha vem o bigodudo do Paulinho e bota na coluna
dêle que eu tinha dito que o pau comeu no Country Club Antes o

Marcílio, muito do ferino, castigou uns puxões de orelha, num disqui­
nho de péssimo gôsto que lascaram em cima do discurso do Dr.
Ivo, na Rádio Diário da Manhã.

Ora, meus filhos, o que é q_ue eu tenho com 'isso?
Faço Uma fôrça danada para me -dar bem com todo o mundo e

me aparecem dois de uma vez para ressuscitar a velha imagem de vi­
lão que gratuitamente jogaram sôbre a minha pobre careca.

Está certo que castigo umas fofoquinhas ele vez em quando atra­
vés do rádio, mas são íofoquinhas inconsequentes, para manter o

/

lBOPE, destituídas de maldade, asseguro.
Quem fica brabo com elas, às vêzes, é o Dr. Acácio, mas bem

no fundo o próprio Dr. Acácio sabe muito bem que não é uma casi­
nha sôbre o rio da Avenida que poderá destruir, os pontos positivos de
sua administração. Aliás, durante todo o govêrno do Dr. Acácio nós
vivemos nos cumprimentando \e descumprimentanc1o. Quando o Dr .

Acácio passa de' automóvel c não dá a mínima, sei que, a temperatu­
ra rio Paço, no que me diz respeito, está quente. Aí quem cumprimen­
ta é Q meu velho amigo Adão. Quanelo o DI:. Acácio sorri iá sei que
o termômetro está menos violento e 'quando acena V01:1 tomar um ca­

fezinho no Paço.
A culpa disso tudo cabe a essa profissão quixotesca que abra-:

cei por acidente e da qual não mais posso me-libertar, sob pena de
violentar a minha própria personalidade.

Sei que vocês, leitores dominicais e ouvintes ocasionais, não tem
,

nada; COm a história nem eu tenho o direito "de castigá-los com essas'
'miudezas pessoais. Acontece gue ,eu estou cansado de ser o bandidão,
o vilão e o mau-caráter. Também não vou ao ponto de querei' o pa­
pel de .mocinho, más, por favor; me arranjem aí um papel intermediá­
rio; amigo do galã, médico da família, conselheiro sentimental, qual­
quer coisa.

'Porque se amanhã ou depois surgir aí a notícia de um desquite,
ou de outra bananosa dessa natureza é bem possível que também di­
gam que fui eu e aí a vaca vai pra lá.

Pela madrugada, NÃO FUI EU!

,\

HINO

Está em tempo de provi­
denciar novas cópias da gra­
vação do Rancho do Amor

�:i Ilha, uma das coisas boni­
tas que o nosso 'velho Zini­

,
nho fez na sua carreira de

I compositor. O hino da ci­
dade tem sido procurado
com insistência pelos quc
nos visitam; mas as casas

esper..:ializadas não dispõem
de uma só gravaç,ão. Afinal,
a música ( linguagem uni­
vel;sal e o nosso hino

'

pode
fazer mais pela ciçIade que
militas reuniões e seminários:

ANALFABETISMO
..

.

,� . (

, •

Reç�ntel11ente Q Députaqo
Gentil B.,ellani revelou que o

m,nnicípio ele Itapiranga con­
,tá com; 133<'analfabetos, nu­

ma; populaç�9 de 20.000 ha­
bitàntes. O ·«Correio do Po­
vo?' manifestou-se: \

.

"Não se deve, aliás, ficar
em �implQs palavras de elogio.
O exemplo deveria ser difun­
dido por todo o Estado, j ele

,

Santa Catarina e por todo o

Brasil. Em suas minÚCia;,
mostrando-se o que se fêz e

como se consegue reduzir a

êsse mínimo o analfabetismo.
Para ser imitado no País in­
teiro" .

, ,I
VESTIBULAR

Graças a gentilezél da Uni­
versid.ade e (ia ESAG chega­
ram-me às mãos exemplares
das provas do vestibular. E
na minha opinião - se per­
m.item - o nôvo sistema tem
o mérito de/afastar dos jo­
vens aquêle terror pânico que
o vestibular representava. Êle
deixou de ser aquêle ministé­
rio de perguntas cretinas r:a­
ra transformar-se num crité­
rio mais justo de seleção., E,
sobretudo, mais humano.

TV

A TV-Cultura estará fun­
cionando mesmo em maio. O
contr1ito com a Philips e não
mais com a Maxwel, será as�

,

sinado depois do dia 12. A

Philips instalará todo o equi­
pamento em 90 di�1S e todos
os papéis estão em .ordem no

CONTEL. Há um detalhe

pouco agradável: Darci Lopes

Adolfo Zigelli

disse que vai renunciar EM
CARÁTER IRREVOGA­
VEL do cargo de Diretor-Pre
sidente.

ROBERTIl\TfIO
Conta "O GLOBO" que

na prova' de segunda época
da cadeira de Economia Polí­
tica, na' Faculdade Cândido
Mendes, à /pergunta "que en­

te'nele por desenvolvimento?"
o áluno respondeu:
"É o pú)cessb de se· ir a

um [umo galopante ou raste-
. jante sem parar até encon­

trar uma barreira tão difícil
que tornará difícil transpas-
sá-l(\". \

'

TOSTÃO

/ Formielável e emocionante
a fala de Tostão à uma emis­
sora car,ioca, depois que o

médico de
\
Houston o consi:­

deroü aprovado no exame

médico do ôlho:

"Espero contribuir para a

vitórià'. 'A nossa seleção tra­
rá o ambicionado caneco de­
finitivamente. Viva o) meu

,

querido povo brasileiro'''.
Viva.

CANHÃO

,e

\

Os esbeltos e bem vestidos
.

rapazes da TFp· disseram
que o canhão que serve para
"decorai- a sua sede" foi de-­
vielainente cedido, pelo Servi­
ço de Patrimônio do Exél'ci­
to. E que o canhão não é do
Forte Santana e sim do For­
te. São José da Ponta Grossa .

Seia de um ou d� outro for
te fiéa 'meio esqulSlto êsse
troço de canhão andar daquí
_para lá, C01110 "objeto de de­
coração".

Nem me consta qpe a Iára
ande recomendando canhões
pra enfeitar apartamento.
Casa de praia vá lá. _

Canhão dando bombada
por aí.

Virge!

FRASE,

Para' encerrar a coluna,
que, afinal estamos no Car­
naval, ôba, uma frase reti­
rada do livro NORTE DAS
ÁGUIAS, de José Sarney:
"Três coisas neste mundo

não se podem contar: as es­

trelas nau torto e gente bes­
ta":

\

I! .
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A Educação em Santa Catarina
está vivendo mudanças. Muclan-' ,

ças que há muito se faziam neces-.'. ..

sárias, pois o sistema de ensino
d·
" que estava em vigor era mais obs- .,

táculo do' que estímulo ao desen­

volvimcnto ['lobá!. 'do Estado. O'
Plano '..lstaclual de Educação, que
está S0 ado implantado neste iní-

cio de imo, já é responsável por
sérias c relevantes alterações no

panora.r.a educacional. Os Exa­
mes C]S Admissão ao zinásio foram

� - ,

aboli.los nos estabelecimentos que
obedecem ao sistema estadual de ,

ensine. Seis mil protessôres que
atuarão nos 1.0 e 5.0 graus a par­
tir de março do corrente ano já

I

foram reciclados. Os direitores

(

iar. .

/

Ness:: contexto é que se situa:'
"

, •

..1
• ,.�.

a oora rccentertlehtc lançada' pela ,�

Editêc:a Globo, do Professor, Os-"
.

,,' ./ ".' .

"aIdo Ferreira de Melo. Trata-se:'(

'-t ..
U·�ftCO'�tj

.

rvibm.'o J. Amorim
I-�, .�t: \ '

í
Há ,dois anos atiás,. um arti-··

go do redator.::chefe de um dos:
jornais de Curitiba, canital do

Estad::l onde se trabalha, dizia que
tôdas as IJrostitu!as circulantes,
pGrt2.ucras' de graves doenças ve­

néreas; que todos 98' ladrõ;es de

gaiinha e de automóveis e que to­

dos 03 maconheiros que infestavam

ai' cid:::de-SorriSo,' pwcediaill ' de

�1! ita. Catarina, - notadamente
de F:c"·ian6pelis.

Dizia· Dais:, Dizb que li, em
,

Curiti"::a, já, haviam ô.tingido um
,

estágio i11ais aito de civili?:a�ão .t<
, de rCSIleito aos. bons' costumes. E
termÍiláva solkitand8 que nós não�

remetÊssemos mais. presentes �e

, ,

grego.

.
Infelizmente, agora que se' fa�

n�cessária uma rcs:)osta à altura,
minha. maldita memória não con­

segue localizar o debilóide que;
indevidamente, �e arvorou em por:
ta"V02 de tôda uma população.

Cestaria de,lembrat-lhe o �o­
L1e, a[;ora, pará propor-lbe um

negócio muito im:;ortante e alia:'
ment::; benéfico pàr'a as d'ua,s çápi­
t::lÍs: devolva-nos as prostJiüi.aJ
doente's, os ladtões d� galip.ha e

de automóveis � todos os lhúC(j-->

nheircs, acompanhados de certi­

dão de nascimento. Devolva-nos
tôdas as uestes' catarinenses qu,c
Hle atrap;lharn a vidinha.

Nós ,lhe remeteremos, ,com

ele "Teoria e Prática do Planeja­
mento .'Educ<l';ional". O Autor, a

. .

partir de suas experiências frente
a setores' (L planejamento (lo

PLAMEG, da SUDESUL, do Con

selho Estadual. de Educaç: J e do

exercício do magistério nas Facul­

dades de Edu _;ção da Ul; ESC e

2iênciás Ec., �.)micas da �JFSÇ,
.iém de CL ,JS de pós-jradua­
,::0 específico elaborou traba­

.o que.. se;l.
.

Io Edison iranco,
. 1 '1" .]v' 'C 1.x-Secretário .r.rat co J!.::. , e-

:(-0 "à, lide- I�a da did: .íca do

allejarne: i.i. .ucacional" E is­

. não' sõmei ., em Santa �::::atari­
Ll - onde ( !I.utor eíet, amente

lerou'''a c , J:. ção do Fl_:w Es-

z.dual de EJ' .ção -, II:1S' no

_,aís,

frete pago e c;m muita satisfação,
em einbalagen segura, êss� ban­

do de" vânda1cs, que aqui apa'rece
todos "Os cam:cvais, portando -

pOl' 'vé:zes - càrteiras sociais dos-'
, melhores club"::; de-Curitib..l e que,
dada a noss'a sxpol1tanr;:idde; a

- nossa facilid;;'):; de fàzer amigos /

riipidamente c de b�m :-eceber,
'�enetra em ; ssos clubes, para

e;Jromover arntaças quadr<: as
,.

�j!"ovincianas.
Vamos Í'·-�cr· a �)f;rnr.!ta, se­

nhor jornalist� ·curi-tioano?
s6 que tc:n -uma co!ia: nós;

= s florianop-:j'" ,nO's, saíre: �os lu-

2 •.-ando, sem ,:jvida al�,u:na.
·.t···· ."

' .

Perdoem- Yle os out;'("; vizi­

;tho� curitiba. '3,' que nacl \ têm a
.

\
,

.

ver caril êste desabafo e iue são
, "

amigos válid:: 3, lúcidos e inseri-

10s no contexío. Aqui, serlp1:e se-
.

rão queridos r muit� bem vindos,'
uma vez/que,. felizmente, são -re­

,gra e não ex,:::cção.

P.S. ,- Nós tambéi}1 possui�
mõs vândalo, c machões f�ustra­
dos que, �as;) lhe interes3e, s�­

nhor jbtnalis' '1-que-n�o-lc nbro�o-
.

nonie, lhe rem-:i.eremos, a titulo de
"

.

brinde; iguallll.ente bem embala-

dos e com ÚGllt llago.
Irtiehzllr-nLe, /cômo teLHaS o

- 3 o carnával cio bra;"íl, êl�s daqui
não saeIÍ! imlH:üinJo, dessa manei­

ra, que íenll<.tll1ÚS uma divers[io
mais tranquíla, ainda..

, ..

Futebol

Sau] Oliveira

Gustavo Neves'

rapos
i' •

ememorl, iii

e assim
mesmo

"

Celestino Sachet

Era eu um garoto, ao tempo
em que Crispim Mira dirigia, co­

.

mo proprietário, o jornal "Fôlha
do Comércio", cuja redação esta­
va instalada num nredio da rua

João Pinto: Martinh� Callado era

.o seu redator: Tôdas as tardes, a

"Fôlha do Comércio" circulava
na cidade - e, _ verdadeiramente,
desfrutava extraordinária aceita-

1 - Liga em ordem o' • ção. De resto, era um jornal bem
meu amigo João Alfredo Rebelo, feito com excelente colaboracão e

Presidente da Liga Blumenauen- abundamentemente iloticiósé{
se de futebol, como acontece to- Numa coleção dêsse vesper-
dos os anos,' enviou-me o .Relató- tino colhi' interessante matéria 'pa-
rio das atividades da sua Liga, ra recordações. Em julho de 1911,
agora, do exercício de 1969, por exemplo, � mais precísamen-

A obra de ',; falda Ftrr;ra de te .no dia 4--- a "Fôlha" trazia,
1;' 1 t '. d

"

A No trabalho em questão, vê�" subordinada ao título zeral deÀ/le o, an es oe •.U o, e SllLcse. '. .,

se natenteado esfôrc d di �,' "Letras", um.a bela crônica de AI!.dos estabelecimentos onde funcio-
.

estrutura dcun plano, sua íiloso- "
.

o 01-,:0, e ca.,.ao,
inteligência e ordem que imperam tino Flôres . .Dirivia-se o autor ao

narão esses .graus- também foram fia, obj�tivos, etas, medicas de
na entidade. blumenauense que di- seu amigo e c.an.frade Barreiros

treinados. Da mesma forma, 9S 0- } nplantação c obstáculos. à mu- rige o futebol. Pilho e dizia-lhe de seus sonhos e

rientadores de ensino, os supetvi-. dança são apresentados ele tal'ma- ideais, ele suas esperanças e pers-
sores escolares e os inspetores fo-. neira que pod-, e eleve ser, manu- Infelizmente, não possuo es- pectivas. Havia, em 'tudo, porém.i
ram enganjados fia nova sistemáti- '(:)ado por perit:ls e leigos. Á meu paço suficiente, nesta coluna, pa- um certo pessimismo: "O homem"

U d
. ra tranSCI'ever os trab"lhos dese'n - escrev,.ia Altino Flôres nesses.ca. ma nova estrutura e- enSl- ver, nesse eSfecto, e. no 'Domen-' .. , «: -

.

. volvidos p_.ela ·ç.x�ItJ..�ihr Ljga no dias distantes - "o homem. nas-
no está assUn pronta ·para se.r (:0- t8 em qu,e . esLnaos .vivendo -ai iirt� � �

.

> ., • ,

.. decorrer do a,nd que passou. ceu .

para tecer e ent\etecer :iÇ;Onllocada em prá.tica. N. o>.·:.•�.'.n.sino- mé:.
.

'fJantação cl;o Pla1W' Et?tadual de E4 'I 'd' � '.

. . . . .

, ane os 1.1m·· vestI, o :que. nao" itnVCL"-
dio (2.0 cíclõ) as muéÍartças' éfeti�' ",. duc�çã� �nÍ. San,t�' Catarina, 6' q4� Posso afirmar, porém, que se gará TIl!fJ.·ch. S<?nh�'n1dÁ,l�o\n;'d;'�#J
vas começarão ém 1911; c'Óm 'a o livrp\; dé Osvaloo' FerreL�a:�. &d trata ,de um relat� ,de tôdas as ati-:- poderíahl.�s ter sido! e :sbb1�tuCiiY.
implantação de' novo c�rríélllo, Melq k.�lpa,se\l ponto alto., Isto pq�� vidadês., CPb:ceritehtes 'ao. futebol. com O}qu� poclere\119'�;;;�e;:: :]Ê;��e)sd�

-

A SEC está,. pai�léla�1e�te, ',.' �d- que é,i'Hg�eisário que tod9S os', aCI- .desenloÍl�ldp • I1a !jW'i�diÇãd .d�, 4í.� nho téll'i.,à lentidão acilnflJe'si1).á �
.

• : .

..

.

ii
'

. .' i:!.·.à,.... ,;..•�,.'l�u,:ínelll,aul.,-.•�.,h._s" .,�.ur..
·

..
e, .,D,.pr.,:�. si;. $. ó.' '.' 1esnja: d.,el oura,

.

q.'�.te L'v:i��deix:ând�frendo uma ref()rma ildministrati- mini,st.r�uores ..da .educação, 'pro- fi· 'r;._' .

l'ev�la a pr�ocup.açao,,, respops,abI- naSl Pfl1itr�}'\1.\ ?:� v19ailMlÍl,�!l'a;;tó bri-
va e o próprio professorado que " fcssôres, alunos ·e' seus .prjs t�� fidade e firm:ez\,(:& ;datater;,j:d6S Ihant�1 �ihuos'o, inapágâveB'." ..

muito não recebia estímulos séti6s
.'

.

nharn idéia n:[�ida do que é um homens, . que cuid_��: d� fut.y�ºl ;,il�i :-.
.

Já: l'ik éi::llQão de: e;;'db mesmo
ao seu trabalho encontrará, no plano, Bois sómente a partir des- magnífica cidade t1P' Vale" aã' rt�l� . ;mês, . Bà11:�üiOS:' .fjifb.b; "'i;_�pllc�;va -j� � (

n"Ovo estatuto' do magistério q.ue.,!, sa idéia terão condições para con- jaí.'
.

';, sua res_l)qsta a A,ltHID' +-! 'eiO Jazi'a
de ínan�ih'�. igualmehte··; ,(Úi�ànitaaÓ-

. se encontra em elàboração, as • tribúir na execução e melhoria do
.

;'i .,' - ., ,
.

,

.

, "i ". Queira, DeUs;,.que, Q(!)tr0s . siL;l ra, ac,en,ttl�l\do ,a' tmiigeM""cta l�.sma
reSDostas e

- soluções aos seus p·rô.;.< Plano Estadual de Educação. . , .. ,
. . ., I , ... -, "

.. "

r .

gam ia' Jxelllpfà �Ó; i�ão;AJfredo r�, de rasto brIthaÍite:iWA:'ilus:ão'; ,..i....
blemas de sobrevivência e pfofi�:: A Ji.d�rança de qsvaldq F�rre.i. ,de seus companheiros" de Liga," escrevia Bah.\ir�s r�?;i��}'lkiía':I'é��'fslonalização.

.
... ,!f.

1"a de M�lo não se limitoll l1ssf;n porqu;� �6sjlll, ;:,nuW: f!lt!l;Vp� b;eh,l (' ma de jOU�-P.: é\cJ.l::,?l�si"y�gares,;,aquS��
Tudo isto, entretanto, :nã@i,ih6i� aoss tr�b:}lhos pertinentes � i el�;. próxImo, � tetemb�.; ��i!nl?�s-d !fu�eboi .

les brilhos' ,aquek"fâisca:r de 'pro.:j
garantia pafa a solU(�ão dos "iethgs!� bor\lção do Phho Estadual de; E- no lUgar, que toads\i:Ç{Ii�eicimosii 'ou ��es�as e, afinal, aquêle, aniquila-
problemas exist�ntes n"o '�iislhb,i\ duêaçio: tomb" em div�1-s23 llliúiJ seja, da ordem e da ;dignidade��s-) tnenlo sú,bito, como. um.raio; mIm
.,

. .,.... . ,. pôrtiva. -,� ,;"
. i'i.1i '.i"

' �egund(;'.malvadoi �"e{;;;a(io;c1t�;cspe'cialmehte .aquê!es ligados:�� .. à.: tui�ç".i),e,� ..�o,.lté1..,el.J,.o.. i.; ç,eh_.. ::,<J,mado a cola- ..

h d'L
. '.'"

, � >' ;�'" • ,,:fi .,
.

, "ii:., :;\� ,:';':<. tl1lD o uma � LÍsão"j,�om.Lo"lmajs,;
compatibilização' emtre a ectuc'á'��ô1� .

_, barar,' ó Autor' preocupou-se em"- 2 -.- ;'N'pta Triste _ DepQiS.;,: hvo dos"' colotÍdos .e; �a ri.tfa:íg�lfeH'f)�.
e o frocesso de /�eSe1'lv9Ivimento·. '

.

forrllljlãltu�,,-dGc�ment8 teó11l.:0· e de .çl�lic'),da intervenção, cjríp:gica, '_ t .e· ,.',.,' é} t'$P'i
Assim será precrso se ter a idéia prático, destü��cio,; a fpudaJl1ei1:tar . .veio, ,a falecer, ,,a .sra. ·Zelia �6rtu��...

.

i 1 '

&�60���o��m��u�oi ����am�h�a�J �.����:! ci,�o&a�m�d�wti���' ------------���.4,-�'�" �__��__��'��._--.�,i--�_�-----�----------
.' d'

. '1,
-

dI' 'd trépid-o radialista e ]'ornàÍista es-'" l. , i \,
apenas um rotelto e ações que-ne- .

,execuçao ,: o p. aH(), qu1e pretcn e. i i
'.

. ... ;� " . ",., ; . ,.' pOltivo de Santa Cataritla, i LàU-i
------------......---"'".-.,;-----+.,--------,..:----------

cessitam ser. &:fl.ãgradas. A defla:':\';: dar àó .Eshdo urúa nova sistemá::,ii

D'
, .

, ro Soncini. ".', " .

�:��;çq��SSe�t��:n:en:�:te�d�:::: :�caca�:;i�!��:�i,�_�� e:���;,�;'::�i;í O pesar causad� pelo f�i�h�'-;,\,
.,; j .� ,

I'
),

S P f,
"

e' .il·:, : a-derão dos esfôrços que cad� un�,
.

ra o interêsse;U'e tôdàs aquêles que 'mento "da ZéFa; com quem tanto '" '. I:z .

"de' nós __.__ técnicos, professôres, a� i direta oJ i;�diredunente estão li- ,privei nas/horas boas e más do fu� '.';t '",:�-::'<'./-'''(:'2tv., ."/-, '1;:::.. '".

1
. .

.

d
'.

l' d
,. .

1
.

E tebol, discutindo sempre as doidi-
'

r:":/ "
,

unos e paI.s � po eremos re,a 1- ga os' aú SlSt�;-,13, c e el1sm6 no s- -.

, ces cometidas ' pelo Lauro, çmdetado, p,ois a edE::ação em qualquer ela, na sua riJ.ei�uice e compreen-
parte somente toma rumos ade- são das cousas da vida, sempre
quado�s ·qual1d.o � a mai0ria dos encontrava uma maneira de, per­
�el1S agentes ::stão conscie .�tes de dão, para os desatinos esportivos
seus' .objetivos c obstáculos. do' seu, querido. espôso, �eixa-me'

em terrível ,constr�lDgimênto para
J

escrever estàs .notas.

_

Antes da Zélia seguir pa,ra O

Rio, onde foi operada, visitei-a
no Hos!)itál Celso Ramos e tive
a oportunidade de. conhecer, mais

pfofundarilente .ainda, o seu excep
ci6nal carater, quandó me revelou,
com .a maiO'f dignidade humana, o

terrível e fatal .mal de. que' se en­

contrava acometida, o-nde, segun­
do ell}, não havia 'esgeranças de -'

recuperação. O estoicismo dn Zé­
lia, nêsse particular, a sua filoso­
fià da vida e as exuberantes boas
qualidades dé es�ôsa, mãe' e avó,
pbr certo, lhe reservarão um lugar
de destaque no Céu, para on"de fa-.·
.lalmente irá.

3 - Avaí pross�g�d :.....: Ago­
ra sob a nresidência interina do
felílo�ena( desp�rtista que é José·
Amorinl, prossegue o Aval na pre-::_
paração. de sua equipe para o es­

tadual do corrente ano,. Já con-,
tando com bons atlétas no' seu

planteJ, vem agora o _aivi-celeste
de, conseguir o concurso de Caval­
'lazzi, indiscutivelmente uma dos
melhores avantes do futebol ca­

taril1ense.
-�

c'

Sempre pensei. que "rezar"
fôss'e um ato de elevação a Deus.

Reza-se para nedir. Para

agradecer. Para se comunicar com

a divindade.
Reza-se !Jara' que ·os doentes

'melhorelil. Para que os são não
"

'peorem.·
," , R€za-se para passar no ves­

tibular. (J á vi gente colocando
.

água benta na caneta!)
Muitas e ll1Uitas vêzes, \reza-

�'3e.' por reza'r.

Agora, desrezar,. é a· primei-
ra vez que Vl. /

Aliás, .uina vez não. Duas.
De �rimeiro; foi numa "cida-.

de catari�lense
.

do' extremo' Oéste.
,

Havia' uma briga. c(a�apa' en-
tre duas autoridades locais. '

Como a barra. não se alivia­
va uara u� dos lados, o dito re­

sol;eu apelar para :a desrezação.
,

E que beleza de desrezagem!
Com? a desoraçào .D1e' che­

gou às mãos? (Ela estava' no fun­
do de uma gaveta de uma esctiva­
ninha emorestada. E que a6 vol-'
tar à orig-em nãó passõu por UtIia
vistoria de, lim!_)eza. Ah! o perigo
de se· deyolverem coisas seni Unla
análise do conteúdo!)

Pois no fundo, bem no fun­
do da escrivani lá estava � ora­

ção às avessas.

Uma oração, não. Três. Re­
petindo: três.

Dirig'idas' a Santa Catarina�
O, que dá lUl1 certo sabor regio­
nal. (Tanro mais agora quando a

pobre santa desceu dós altares.
Dos ãltares não,. �)erelão.. Do rol
dos santos veneráveis em âmbito

Apesar da oposição que mui­
tos fazem ao Zé Amorim. Acredi­
to que o "doublé" de técniCo e

presidente, com .uma ajudazinlu
dos demais diretores do clube po­
derá, élite ano, colocar o A'Vaí em
posição de destaque no nosso fu­
tebol.

universaU.
. Atenção, senhores desrezado-"

res. Aqui vai a iórmula geral das
trê::.

E' llfeciso, também, que a

turma da "raivinha" deixe -a� DU·
bagens de lado e venha colabora.;:
com o clube, uOl'que o Avaí J1LiIl�
ca teve e ianiais -terá dO):lo, por:.
que é a equipe lnais popular' da
cidade'e a ela nertence, exclm.. iY-a�
ll1entêll

,. �

,lo '.

"Minha gloriosa Santa Caiá-
, rioa, �e},ta-re,ra da' Pa�X:a(), \tI:';
fostes aquela 5euhqra qt'1e íO�les
áo Rio Jordão, abranda� ec' 3),
mil corações que entrou " poda
de AbraéÍo bravo:> COHlO 1t.vc;�,
Vós, com três l),,[,,']<ls 'L� abt'an,

' .....�-

.. ,

das comparações".
Era eu, então, ainda um ga­

roto, . frequentando, se' bem me
lembro, o último ano da escola

primária, sob a palmatória' irretor­
qut,Vel . do professor Clementina
Brito. E' verdadevque eu gozava
de

. alguma consideração excepcio­
nal, entre os alunos do mestre
Brito, porque eu era sim!,Jles:)fre­
quentador, não matriculado. '.Ex­
plico-me: quando, vencido o cur­

so primário" eu me dispunha a

ingressar ria Escola Normai, hou­
ve irremovível obstáculo financei­
ro, que não ·me permitiu pagar as

taxas de matrícula para lOS exa­

mes de admissão. Era assim em

1911 ... De sorte que foi ó pró­
prio professor Clementina Brito.

. .. """'

quem sugeriu, que eu aguardasse..
por mais' um ano, a oportunidade
perdida E dêsse modo, eis-me
atento às aulas do último ano pri­
mário, rara não esquecer � que

...

.
havia aprendido. Creio\que já Ia­

. lei disso noutra ocasião, em que
,

também ,recordei Que o livro de
leitura em . aula' erã a Constitui­
ção Federal de 1891, e, vara os'
estudos de Pmtugué's, exigi-am qu�

. �alisássemos' sintàticamente estro-
fes -de "Os LUSíadas" . . .

.

Com 'i�so tudo quero justifi­
car o interêsse -com que,. traba­
lhando na tipografia da :'Fôlha do
Comércio", simple� aprendiz,_ g�.::'
roto� entretanto ansioso dt< mai6-
res conquistas, �.2ost.ava de acom..:

p'anpar as "�etra:�;', .que, o. j9fI1,al
mantinha, np.ina coluna bem.� as�
sinalada e Jreql!l.ept�da.·

-
'

,

A 8 de iulho, do mesmo ano,

ocupou-a Diiliz Júnior,.�escreven­
do do Rio a"Bai'reiros Filijo. AliI-

. (lindo à geràcão literária de Bar­
reiros' e particularmente aos "ir-'

I mãos pe1o· ideal", citava 'AI,
"tino Flêres, Baby (Otan d'Eça), \

Haroldoi,Cii1�C}.do e LaérCio, Cal­
deira; 'adii*J,'liktrava-os assim:"
"Não �yd,5i,� ;'i�porteis c9m á\�in­
difeI:entismo" dos. que pa,�Sillfu.· }s-

.

,��
1;

da'stes de tal" forma que êles fi'ca­
';Cam tão mansos como cordeiros
nas vossas mãos. Assim eu vos pe-'
ço que com as mesmas palavFas
a:br�p:des ós 'Corações de'

.

me�s
inimigos, traidore� e os que estão

�:Iie desmoralizando. pa,ra
.

que fi,.

quem' tão desesoerados lJaÍ'a ino­
centar-me as�im -como ficã 'a cobra
quando perde o veneno ...Eu vos

peço gloriosa Santa Catarina que
mandes espíritos aos corações de
meus inimigos, traidores,' desmo­
ralizadores, para que não tenham
mais paz, nem sossêgo, nem des­
canso' em' pàrte alguma ,dêste;
mundo,. nã(j' possam.. 1nais comer,
',beber; dormir, )l�m q,escansár en­

quan.to, ,não fne' inocentarem:,' en-·.

quanto não, serem
.

meus' amigos
fiéis, sinceros; .verdadeiros e de­
dicados�

Tenho poi.- devoção, rezo e

guardo esta oraçã\3 dentro-' de
meu coração:
...Santa Catarina, rogai a Je-

sus por mim.
.

.

,(Um. Pai Nosso, uma Ave­
Maria, uma Glória ao Pai. Repe­
tir três vêzes)".·

.
Cpnfesso que não posso com-'

preender como combinar esta de­
soração COm a parte do Pai Nos-
60 que di.z "perdoai as ndssas ofen­
sas assim como nós perdoamos
àqueles que nos tem ofendido!"

Estava a: admirar essas bele­
zas do .sincretismo religioso bra­
sileiro, saboreando os' emQaraços
da Santa Catarina 'p,ara atend,er ao

, pedido de mistu,ra com Pai Nos­
'sos, Aves e Glórias, quando (deve
ter 'sido

. .,0 meu santo padroeiro
que sempre me ajuda nas pesqui­
sas) caiu-me às mãos, aqui em

Florianópolis," esta jóia de. i:ezação
de. uma alma desesoerada. (Feini-
ninà) ..

l -

I '.,
.

I
.' E' uma "oração das almas

'Santa Bel ej;ia,
.

'nüllhas almas santa . -Benedi­
ta, três' que mOI:reram ed'orcadas,
três que mom...ram 'queimadàs,

, três que morreram degoladas, três
que morreram ue mal de amor,
junetm-se a� três, as sei�, as nOve

"

soviand» intrigas e remendando'
linguagem .. Se ninguém vos quer
ler, sor <ide, e se vos bastar . um

só leitor :p ira aprazer o desejo
que tendes de vencer, achareis em
mim -- qw: não invejo nada; por­
que nãc quero nada e nada tenho,
- um, 'lu;

.

vos admira".
1.11 ino Flôres retomava a 10

'do mês a coluna, escrevendo a

Barreires F olho e ainda insistindo'
na imagem para referir que La'
Fontaine esqueceu pôr nos visco­
so -chifres (a lesma um conceito

mora! e fii os�fico. "Nem sequer

f�z del�� um!: figurinha secund�--
\.. ria". Não obstante, pondera Alti­
no; '''tin::i-me' de meus cuidados,
dei de barato ao provável fracas­
.so da idéia, e disse .: - Divina les­
ma, tu és :a dourada figura do SiO­

nho! - E desde essa hora (por- ,

que o quiseste tu) ficou sendo a

lesma, nos nossos curtos anais li­
terários, o símbolo do. sonho".

Na edição de 11 de julho,
Barreiros Filho escreve a Altino
Flôres para referir-se a Diniz Jú-

• nior: "Temos bom general à van­

guarda, abrindo-nos passagem,
meigo, forte, ifraternal, desapega­
do".

'

E Altino, firialmente, na co­

luna de 15 daquele 111ês, dízia de
Haroldo Callado a Barreiros Fi­
lho; "Se a dtodéstia não fôsse uma

virtude, diria ser nêle um vício,
pO'rq,ue a tem imperiosamente 'for,
te na sua alma excelente e jocun­
da".

-

:..
. A troca dessas mensagens li­

Jerárias,' sempre no inalterável sen-
, . ,

ticlo afetivo e subllmado, contin�a­
,ria, por muito tempo. Hoje; os dois

amigos, irmãos pela sensibilidade
artística e nor elevacão esoiritual,
haverão de- sentir., q�e neIrii tlJDP,
):la lesma, é ilusão. Porque o ras­

to que ela ,desprende na lóngtt 'ha
que percorre, é algo qu,e pc/dura,
como subsídio moral à !�onsdên­
cla da individualidade; 'assinala­
da pelo ideal q�e� nunca morre.':

'._
.

dn .,
. ,J

e 'as doze, tôdas no coração de

pará que façam,.êle se esql\ecer de
tôdas as mulheres? e que pense só
elh mim e em minha casa.

Se o mila�re de êle só pen-
. sar: em mim fôr· aceito, dai-me um

smal poi' um carro que passe, um

galo que cante ou uma criança
que chor�.

Minha Santa Pedra Dera (?)
, que no mar fôste achada e em Ro­
ma fôste batisada, a-ai-me o co­

ração de ... para mim que eu

para êle serei rosa mais pura e

bela. Três Pai Nossos e Três Ave­
Marias".

'

Como se vê, a vida de San­
to não é mais aquêle mole de an-I

tigarnente.
Santo virou pau de tôda

qbra.
Santo deve fazer o bem. San­

to deve fazer o mal. Santo tem até
que cuidar de n'ão-mulheres.

Como as coisas estão se tor­
nando cada vez mais destorcidas,
desviradas e COlllplicadas eu tenbo
a impressão que lia fundo, no

fundo, os Santos devem ter dado
um jeitinho. "-

Porque as coisas se resolve­
ram a contento.

Não com os corações dos ini­
migos do primeiro desrezador em

frangalhos. Desmor'alizados e de­
sesperados.

Mas por s(paração. Um em

cada canto
.. Como, vulgarmente se

diz "longe dos olhos, longe do
coração" é de se esnerar Que �l

estas altmas 'a 90br� San -Catarí
já esteia mais descansada cuidan­
'do, inclusive de sua sobrévivên­
cia n0 meio da humanidade um

tanto afa�tacla das doçuras &,
Bem.

Se as almas Santa Benedita
resolveram interferir lJ,a socüfdads
conjng'il, não os sabemo!> com

certeza. Temos a impressão que
não!

Mas deverão fazê-lo em bre­
ve embora não tenham a experiên­
cia de abrandar os 31 mil cora­

ções no Rio. Jordão.
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Até onde vai a originalidade do dos do Teatro Nôvo ignoraram a, estréia de "Haír" o diretor Tom des, na qual a nudez ocasional o canas; embora suas bases encon- concepção de uma união de tôdasteatro contemporanea t
:

"Hair"

"Oh! Calcutá" e outras peças
atuais, que tanta celeuma causaram

I

são frutos exclusivos do pensamento
da última década?

Um estudo detalhado do teatro

contemporâneo nos E� ade s Unidos
.

.

- maior centro teatra .� Fc atualida-

de - revela que a oríg: ': ';c'9,o.e des­

ses espetáculos é rt l ':i ,â. Êles

não são também rrut.. :" .lusívos
'

do pensamento dá 1'11 .cr, .a década.

Broadway, antes mesmo do brc­
ve florescimento do Teatro do
Absurdo na década de' 50. As pe­

,as de Beckett e Ionesco eram

pessimistas, apolítícos e literárias,
consideradas o trabalho de elites

que olhavam uma sociedade fecha­

da, sob a perspectiva de um uni­

verso também fechado.
O Teatro Nôvo ê político, vuí­

gar e democrático; os personagens
estão em todos .os pontos e já não

O'Horgan disse que lamentava não

poder ter feito tudo o que preten­
dia comI a produção. "Eu gostaria
de ter os híppies em carne e osso

no teatro,' durante algumas sema­

nas" - afirmou. "Assim, quando
.o público viesse, h�veria sujeira
bastante, dando um toque de auten-'

ticidade ao Iocal, O'Horgan é um

"showrnan" sofisticado, que 'surgiu
fora da Broadway para se tornar
o mais importante diretor do país

os episódios dionisíacos são divi­

didos com a audiência. Sherchner
é influenciado também pelo Labo­

ratório de Teatro Polonês, de Jer­

zy Grotowski, tendo' j&, estudado
com Grotowsky. Êle tr ouxe

'

para
seu grupo a noção de confrontar

J .i t

trem-se na Europa, com os movi­

mentos futuristas dadísta e surrea­

lista.

DADAISMO
A obra que foi a semente .

do

movimento dadaista chama-se

não tem mais sentido do que, a
.moralidade. A finalidade é invocar
as imagens alucinantes de nossos

tempos.
Como poderá uma audiência per,

manecer rígida diante disso?

AS TRANSFORMAÇÕES
,Na década de 50, enquanto a

técnica do teatro modificava-se,
certos pintores _ símultãnearnente
estavam abandonando as límíta­
ções de suas telas; êles transtor­

mavam sua arte em contagens ela­

boradas; depois, numa segunda
etapa" transformavam os ambien­

tes, os escultores mostravam-se

cada vez mais interessados no mo­

vimento. Quando os ar,tistas come­

çaram a usar personagens vivos

para estabelecer relações com

plásticos, borracha, som ele,trônl­
co e equipamento de luz, surgiU:
o Happening. Posteriormente o

. Teatro Nôvo, fungado em fôrças
semelhantes ao movimento an­

terior.

o que disse era necessário.
.vlH�IAS 7c'ENDÊNQAS

I
.

John Cage é um' dos líderes do

Teatrc Nôvo. E' um tipo frio e

distante que não sé interessa por
politica. Muitos -de seus discípulos.

-

,

seguiram o caminho por êle írn-

posto. mantendo o propósito .ds

Iíbertar o espectador da percep­
ção de seu mundo, procurando
,quebrar a rigidez do ser social

superprogramado. Seu grupo tem

tantas dívergêncías como 'aquêles
mais radicais. Os principais se­

guídores de Cage são oriundos da

pintura, escultura, dança, música,
e cinema. �les definem seus obje-:
tivos como uma tentativa de "dar
às pessoas,uma chance de desco­
brir onde elas estão" quebrando Pl1:
ra tanto as formas de um pensa­

m�nto atrofiado, etc". Outra ten­

tativa deles é a de criar rituais que

regem as relações sensoriais da

hOmem com O· ambiente contem­

porâneo. Usan�o a tecnologia, os

Envolvendo isso' tudo enco'ntru-. detritos do amb,iente urbano como

se ainda a mÚsica rock da juven- materiais de arte êles procuratn
tude, e a filosofia hippie: os Cl1- construir um' Teatro de impacto
belos "anti-establishment.",' assIm
como os gestos e.as roupas. '-.

Em 1968, Judith Malirla e Julian

Beck, do Teatr� Vivo, estavam en-

tia conciamação de alguns "deu- ' tre aqueles que se impacientavam
ses" do presente. Antonin Artaud, com as limitações dos "scripts" 13

que há quase sessenta naos atrás' começaram a seguir 0 conselho d13

já fazia a apologia dos aluci- Arturd: "queimar os textos". Fora

nogenos, tem evidentemente um· . de seus trabalhos experimentais"
l)1gar de destaque nesse feerico '3 começando com "The Brig" em

obtuso quadro. . 1963 e prolongando-se com "Mys-
O ,NõVO TEATRO I' teries" e. "Frankenstein", produzi-
O Teatro Nôvo; nasc�ll,o eviden- dos fora do país, eles davam ênb­

temente, fora da Broadv,':a:y - pre- se a técnicas de' autar e repre·,
tende uma participação sempre s·entar.

\

maior das platéias, que devem es� Quando a peça "Hair" alcançou
tal' preparadas para serem agarra- a Broadway, o público estava tão

e verdade.

Qutro grupo que veio se unir a

esse confuso panorama teatral foi
o Teatro Aberto, liderado Joseph
Chaikin, que mistura a polêmica
com técnicas experimentais. Discí-

OC

pulo do Teatro Vivo, Chaikin tra-

balha c0:t;'l dramaturgos como Jean

Claude Van ItalHe ("América Hur­

rah") e Megan Terry. ("Vie�
pock"), para desenvolver· seus ato­
res e diretores em novas idéias de

produção.
O Grupo ,de Representação, dü'i·

gido pGr Richard Scerchner, eõ.i
tor da, "Revista Drama", é mais

conhecido atualmente pela produ­
ção "Dionísio em 69", uma adap­
tação de "As Bacantes" de Eurípi-

çadas no ar por meio de saltos
acrobáticos.

,
A coreografia enchia' os

olhos. As pequenas membranas
que darJ�es nOIFra saÚentes aci­
ma das escápulas, funcionavam
agora como duas pequenas asas.
Os ginastas, ao descerem dos sal­
tos, distendiam-nas imitando a

pôse do pássaro ao pousar, os

braços abeltos, os pés juntos, o

tronco levemente inclinado para a

frente. De tal modo que, ao tocar
o solo, iaziam-no com suavidade,
'quais focos de luzes de ,graduação
amena. Ora saltando por sôbre os

companheiros, ora deslizando sô­
bre o �ramado, atingindo distân'-

"Ubu-Rei", peça....escrita por Alfred

,,Jarry, representada pela 'primeira
. véz em 1896.' Trinta anos depois,
os ·-futuristas ' itaÍianos,. Iíderados
por Filíppo T6cnaso Mirinetti, ccn­
clamando a que se queimassem os

museus, diziam: "N,ós somos us

primitivos de'; uma nova s�nsibili­
dade coniplétamente modificada.

Marinettí pregava um teatro que
deveria incorporar. o cinema e de

éobertas' dà eletricidade, a fim de

expressar o sentido 'móvel da vi­

da, "no altam�nte mecariizado mun­

do moderno",', Sete .anos mais tar­

de, no: mero ,da Primeira Grande

Guerra, nascía- 'o' dadaísmo v. em

Zurich, 'um' movimento anti-arte

que tinh� :0', objetive de romper'
.com "a sólida mente 'bt�rguesa".
O movimento Dada incluia uma

série de atos, entre os quais sapa­
tear 'sôbre o Túmulo do Soldado

Desconhecido.

seus atores com o text.i, com o

propósito de retirar o maior nú­

mero pessível de respos as e asso­

ciações. O Instífuto E1 �len' é�on.
, • � ._ j \ ,.

frontação interpessoal) e -também

uma influência dornínane que, ba-
• ".1.

seando-se nas teorias d . Grotows-

ky, pode ser responsável por ha­

ver introdu�ido úma nova tendên­
cia do puritanismo rrorte-amert­
cano no teatro: a 'plat(ia- salva-se
de su pSiquê. rFtorcida envolver»

se com um grupo de at. res moral­

mente elevado, (Scerckner: "Um

de sua psique_.ti'torcida envolveu­

ser um grande' átór"").
A troupe de São Fr2 ncísco, (11-

rígida por Ronald Davis, começou
há sete. anos, _interpreta:1do no es­

tilo
.

exagerado da
.

Comédia,
Dell'Arte. Via a' sociedade como
'um bando de camponeses sob o

,

,

dedo de exploradores rapaces. Ho-,
je pertence ao .grupo rebelde.

O Teatro de Rua é um gênero No comêço da década de 20,
especial. Monta pequenas/r peças houve uma cisão no movimento

que são representadas em reu- dadaísta, dando origem ao surrea-

Os futuristas, os dad �'o,f e sur- existe o palco. As palavras, os' em uma única temporada. Quando
realistas já haviam .. crendído a gestos e os locais perdem a san- fêz aquela. declaração, estava real­
idéia de uma "avai

J
')l de" tea- tidade de que eram investidos. Tu- mente falando sério. Para a realí­

tral, no início dêste sé .úo. E, num do é lícito, à própria imoralidade zação completa' do' Teatro Nõvo >

receptivo para :receber essa, càmp
outras novidades. Logo depois da

/

,

culável multidão fôsse bem maior
e mais cômodo. ' Era totalmente
constru�do em material translú�i-,
do, O' que também permitia apre­
ciar�se o jôgo do lado' de fora.

Tão logo as duas equipes de­
ram entrada no gramado, têve ini­
cio um movimentado jogo coreo­

gráfico, análogo ao tênis terres­
tres ... ,

Bolas coloridas eram movi­
das no espaço, em incríveis vol­
teios, pela açii,o do magnetismo
controlado pelos atletas. :t-:stes, en­
vergando tí'ajes radiotivos, de cô­
res irisadas, produziam maravilho­
sas auras de luz. As bolas, ao in­
vés de serem rebatidas, eram ca-

------------,_-----------------------------------------------------------------------------------------.------------------------------------

níões políticas ou em ocasiões se-
,

melhantes. 'Outros grupos - tais

como Alma de Marya,t Lee e Tea·

tro Latino - usam jovens dos

"ghettos" na criação - e produção
de peças importantes para
circunstâncias,

Companhias negras· também e5.­

tão representando e� várias partes
do país.' Muitas, dÉÚas graças às

verbas para'-o pragrama de pobr�·
za '_que são distriblÚçlas. Alguns são

gn.J.pos expei'imel/-tais e ,outros são

tradicionais; e, desde que seu

objetivo imediato é escrever, re­

pr,esentar e desenhar cenários C:a

tísmo. Os surrealistas, inspirados
pelo primeiro impacto das idéias

freudianas, e acreditando que o

mundo burguês havia terminado
com o térmjno da Primeira' Gran-

as de Guerra, começaram' a pensar
em' termos de' reestruturar a per-
sónalidade humana. ÊIes acredita­

vam que isto' seria possível com o

aúto-conhecimento, através do

automatismo e da interpretação
�os sonhos. As suas concepçõs3

, gara as representações teatral'�,
\ muitas cla�. quais 'ir�ealizáveis, in­

cluiam
-

aconteçimentos, tais coma,, , ,

a quebra de um gigantesco espêlho
comunidade negra - sua existên�' em frente dos olhos da platéia.
cia deverá tér am papel cada vez

mais importante. Há outros gru­
pos ainda que par/a darem maior

realismo às suas apresentações
(á peça, "Riot", em Boston) leva­

ram para o palco não só o cheiro

dos "ghettos", como a sujeira e,

também, os ratos.

A união do teatro avançado no r"

Foi nessa atmosfera de apaix(J-
I
nado Iprotesto' social e de ruptura
com à a.rte tradicional que Artaud

formou-se. Sua rebelião visava .9.0

teatro clássico francês. Observan­
do a dança mítica e sensual das

representações do Teatro de Bali,
chegou à conclusão de 'que as pa,­
lavras eram a fonte do mal teatral

te-americanó com a, política radi- e que o teatro deveria ,voltar ao

cal deu nascimento ao Teatro N(V ritual (dr-nça) de �ua origem. Êsse
voo 1;'ara muitos, êle tem caract�- era o "teatrQ da Crueldade".

'

, ,

risticas nitidamente norte-ameri" Enquanto isso na Alemanha, �t

istant

certo sentido, sua Cl ncepçãc na

época tinha muito n r:.i.s proprie­
dade do que em noz .. s dias.

r.,�as consideráveis, rClcordando
peseudo-criaturas aladas de um fes
tivo tecnicolor cinematográfica em

câmara-lenta.
'

- Que tal. Gostou?
- Imensamente, comandante.

.

- Todos os mêses realiza-se
essa olimpiada. Da última, o troféu
nos' pertenceu.

;...,,-Vo�ô. Vfc'i:Jnos ver o ho­
mem de' bmbas brancas tocar?

-':f.:ste' meu neto é uma

parada.
-O que houve?
- Bem .. , era uma SllT-

prêsa. Mas agoJ:a _ ..

Ora, ora. Vamos lá.
- É; que, - por ocasião dos

,

/

I).g�s (\:'mpi;:os" o conselho go­
vernamental convoca os gemos
da música marciana para 'abri­
lhantarem os festejos. Daqui a me­

nos de meia-hora será levado um

concêrto a público. Essa multidão
dirige-se para lá.

',,,,,_

- E o que estamos esperan-
80?'

- Sossegue. Nossos lugares
estão reservados na primeira fila.

- Pensou em tudo, heim,
vovô?

- Tem de ser assim: pensar'
muito para agir certo.

- Pai, por favor! Não nos

canse com a sua filosofia sexag�
nária,. .. já está superada.

as artes com a tecnologia estava

sendo defendida pela Bauhaus,
um instituto educacional que man­

teve unido em tõda Europa artís­
tas' interessados em movimentos

mais avançados. Entre. esses artis­

tas encontrava-se' Laszlo-Moholy­
Nagy, que estava particularmente
interessado no uso do mov-imento

.

e da luz para as esculturas,
Hitler e a' Segunda Guerra Mun­

dial puseram um ponto final em

tôdas as experiências que estavam
então sendo realizadas, provocan
do um afluxo de artistas para os

Estados Unidos o que irra transfor­

mar a cultura daquêle país. Ainda
que tivesse havido uma exposição
daclaista na década de 30, foram

alguns expatriados norte-america­

nos que pela primeira vez ouviram

falar no movimento, quando vi­

viam em pari�. Marcel Duchamp,
por exemplo, que foi para os Es·'

tados Unidos, não como artísta, e

sim. como jogador de xadres, aca­

bou tendo grande influência, prin­
cipalmente em John Cage.
O teatro nôvo justificar-se-ia mui,

to em razão da falta de um pode­
roso dramaturgo. Embora esse 'mo­

vimento contenha bastante vitali­

dade, os dramaturgos 'que o sus­

tentam não, acompanham seu rito

mo, sendo considerados medíocres
em' sua maioria. Edward, Albee, o,
último bom dramaturgo norte-ame­

ricano, parece agora mais preo­

cupado com o teatro comercial da

Broadway, do que com o que se

faz, ou se promete, fazer, fora da
. Broadway. O gênio do Teatro Nô·

vo está asseptado sobre trê� figu­
ras: Sam Shepard, Van Itallie e

Bárbara Garson. Evidentemente ê

muito pouco para um movimento

que pretende destruir tradições
seculares. Há porém, um poderosD
aliado desse movimento:. O CON-'

SUMO. Esse mesmo consumo que
êles combatem em' suas peças., Êle

".

influencia psicologicamente a pla-
. téia, fazendo com ,que ela exija !i's
inovações num ritmo de uma eter­

,na· revolução.
As inovações defendidas pelo

I
Teatro nôvo são bem quis tas ,e,
até mesmo, invocadas pelo espec

ta,dor, acostumado, através da ex­

traordinária máquina de publici­
dade de no'sso tempo, a aceitar as

inovações como um, bem, enqú!_tn­
,to o passàdo e o presente desgg,·
tam-se rápido e inexoràvelmente.

'/

\
Rimos a gôsto e retornamos

ao veículo- aéreo. Moment'os após
estacionávamos defronte ao depar­
tamento da música.

De onde me achava; o de­
partamento figurava-se-me' pma
enorme bola de cristal achatada
de encontro ao solo. Segundo in­
fOTmação de -Ajax, seu formato ti­
nha sido convencionadÇ) em favor
da melhor acústica. -,

Caminhamos na direção 'de
um dos pórticos e demos entrada
no salão. Quando, então, fui no­

va e prontamente reconhecido pe­
Jos presentes. K�rla, no intento de
desinibir-me, sussllTrou� já sen­

tada ao meu. lado:
(continua no próximo número)

,/

Para que a "avant:

tisse foi sempre ne.i J .3á�'i" uma

audiência que, por su: li:ri.dez, se

situasse em posição contrária a

ela. Em nossa época, t õdas as con-.

dições para a existência dessa

"vant-garde" estão presentes, com

exceção da principal: a audiência

não é r.gida, o público comparece
ao teatro e ao �inema disposto a

receber o "golpe" que lhe está

sendo programado .. Os artistas

dessa "avant-garde" atiram em' vá­

rias direções, nem sempre, porém,
. atingindo alvo.

O campo de maior 'ínterêsse des­

sa "avant-garde" tem sido o tea-
.

\
.

tro, que, por sua vez, passpu n

se chamar teatro NÔvo. Suas pro­

posições mais impo,.tnntes têm

pouca relação. com o "f;lho estilo

de representar: C? palco já não é

,mais um lugar sàgrac10 e a pla­
téia tem uma, participação igual
ou maior do que a .dor ator. O Nô­

vo TeaJoro que não é tão Nôvo as­

sim' como possa parec:er' encontra
,/ ,

suas bases em alguma:; destacadas,
figuras do movimento Rurrealísta
e dadaista do iníci€l do século e

das, beijadas, sacudidas € chinga­
das. Muito cedo ainda, os advogn-

Francisco .Paz do Nascimento

CAPITULO DECIMO�QUARTO

o celeuma de numerosa as­

sistência . impediu Karla de pros­
seguir no assunto. Havíamos che­
gado ao estádio. Como a cntr2.da
era franqueada ao públtso, não ti­
vemos dificuldade em tomar as­

sento nas gerais.

Ao centro,_ o gramado fosfo­
recida. Em tôrno, a estrutura in­
terna lembrou-me o estádio do
Maracanã quando ela mitnha últi­
ma viagem ao Brasil S� b:;m que
o estáctio),{!tl0 ora abrh!:lva a incal,-

/
'
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Se os velhos cronistas não se

enganam, os cariocas estarão

brincando, neste ano de 1970 o

seu 3290 cal naval.

Não é que antes de 1641 a festa

fôsse desconhecida da pequena ci­

dade de menos de 10 mil habitan

tes, mas é que nesse ano o Go­

vernador Salvador Correia de Sá

e Benevides, numa puxada me­

morável ao Senhor Rey D. Joâo

IV, restaurador do Trono de Poro

tugal, promoveu a partir da noi­

te do domingo de páscoa, 31 de

março, um verdadeiro carnaval

que durou uma semana.

As festas começaram com uma

encamlsada em 'que 166 cavalei­
ros - entre êles o próprio Gover­

nador - percorreram as ruas ves­

tindo compridas capas brancas e

dando vivas a D. João IV. E por
tal forma que, sem poderem ima­

giná-lo, estavam formando naque­
le momento a primeira Comissão
de Frente da história do carna­

val carioca, pois que vinham pu­
xando um préstimo formado por
dois carros ornados- com sêdas,
ramos e flôres, "e tão prenhados
de música - como dizia um cro­

nista - que em cada princípio de

rua parecia que o Côro do Céu se

havia humanado".

\
Embora, pela regra, o Carna-

val deva' cair sempre sete r domino

gos antes da Páscoa, essa primeI­
rQ semana inteiramente ,dedicada
à folia oficial, começou logo fir­

mando o princípio - jamais con­

trariado posteriormente pelos �a­

riocas - de -lue nunca é tarde pa­
ra um bom carnaval.
Na segunda-feira houve alarde

geral, cómbates simulados na

têrça e jogos de canas na quarta.
Quinta e sexta-feira, para não h­

gir à tradiç�o dos carnavais, cho­

veu. No sábado" porém, houve

corrida de argolinhas e, domingo

CarU'8val'i
Marques Rebelo

Maria Rosa ficava no fim da

serpentina, cabelos deslumbran­
tes de alvorôço e dourado, baila­
rina azul solitária sôbre a capo­
ta descida do trepidante automó­
vel.

O corso rodava, vagaroso, em

tripla fila, com amplas e seguidas
paradas, entre elas de ditos e fan­
tasias, - havia corso, então, roi
há tanto tempo qUEr os automó­
veis ainda não eram fechados pa­
ra os donos não sofrerem friQ ou

poeira e esconderem melhor seus

mistérios de amor.

Em parábolas, as serpentinas
cortavam o ar ãa�Avefilãa:-desa­
guadouro dos foliões de' todos os

.baírros, compacto manto feliz de
narizes falsos, -máscaras grotescas,

,
vozes de falsete, cantos rodopios,
reco-recoso

A serpentina não findara. Ma­
ria Rosa recolheu no regaço de
filó o rôlo quase .íntacto: num

gesto difícil, desajeitado, devolveu

a fita 'amarela com o beijo na

ponta, que veio estalar no cora­

ção juvenil e que ainda hoje ecoa

com a mesma côr e fragrância na

entrada de um outro Carnaval
sem corso e sem serpentinas.

"Ai seu Mé!
Ai seu Mé!

La no Palácio das Águias
Olé!

Nunca hás de pôr o pé!"

Das sacadas pejadas de gente
tombavam os confetes, gôtas mul­
ticores de papel, que escondiam o

chão; o céu ameaçador para os la­

dos do mar estremecia de relâm­

pagos; o calor como onda mistu­
rada de éter perfumado não di­

minuía o furor de alegria; e o

chiii dos lanças-perfumes e os grí­
tinhos nervosos das môças atin­

gidas pelo friozinho folião e gen­
til.

A serpentina parecia ínextínguí­
vel. No meio de mil outras, minha .'
e amarela, ligava dois desejos fu­

gazes por suas pontas frágeis. No­

vamente cortou o espaço a cami-
- nho do regaço az�l. Parou no

meio, finda afinal, ficou vibrando
no ar como desesperada bandeira

compridíssima. Ah! - abriu a bô­
ca pintadíssima;/ outra! outra!
Voou ao maravilhoso apêlo A.

serpentina azul, que se confundiu
no saiote da bailarina por três

qias e .as pernas alvas

para contê-la.
,Vem serpentina azul, vai ser­

pentina vermelha, os estandartes!
. I

improvisados requebram no meio.

do povaréu, os trombones usam!
tôda a voz, os pandeiros, os cho-]
calhas, os instrumentos improvisa­
dos com latas e caixas de charu­
to atordoam, tôdas as bôcas, mi­

Ij."mes de bôcas sabem de repente
'a mesma canção, um único ritmo

corno que. sacode a Avenida de

ponta a ponta, a: Maria Rosa can­

t � também e sacode-se, bamboleia,
bate palmas, mexe com os desco-
1'� 'iecídos e segura-se medrosa aos

f' : 1'OS da capota, quando o carro

(-'. U_1l arranco para parar dois
-

l tros adiante.

cerraram-se

,

"Ai--seu Mé!
Ai seu Mé!
Lá no Palácio das Águias
Olé!

Nunca hás de pôr o pé!

Maria Rosa tem pouca direção
nos seus golpes - a serpentina
verde passa longe do meu alcance,
a violeta bate no pára-brisas, a

branca atreve-se a deslizar pelo
grande bigode do chofer ao meu

lado - quantas se perdem pelo
chão, escondendo-se no tapête de

confetes, esmagadas pelos pés dos
mascarados e pelas rodas dos car­

ros!

�

Mas mesmo assim os nossos car-

ros vão se unindo na trama rápida
e enamorada das fitas de papel -
sou rico de serpentina, de entusias­

mo, de, desejo. Os pierrôs que a

acompanham três, de prêto,
imensas golas escarlates de tarla­
tana e guizos - vivem o seu mo­

mento carnavalesco em pé no au­

tomóveL Do meu lado os compa­
nheiros têm olhos para outros
acontecimentos. E estamos como

que sós no meio da desordenada
batalha � os carros chegaram a

ficar tão juntos que nos falamos.

Debrucei-me no pára-brisas:
- Como é o seu nome?
Passa o caminhão de crianças

e girassóis, como um imenso ca­

ramanchão, num alarido:
"O povo só quer a goiabada cam­

pista,
Rolinha desista,
Abaixe esta crista ... "

Insisti:
- Como é o seu nome?

Apurou o ouvido:
- Quê?

Como é o seu nome? e o

chofer me olhava de soslaio.
Trazia a bôca pintada em for-

ma de coração:
- Meu nome? Para que saber?

Atrevidíssimo, delirante:
- Porque/ gostei de você.
Tão brejeira:
- Oh!

Oos carros arrancam, em estam­

pidos e íurr '1Ç2, 'J L'ame de serpen­
tinas resiste ao retescrnento, os

relâmpagos U'1'l;: e:_:'l, -se, se escu­

rece não 6 f:'J u
'- de, é a tempes­

tade de ve
. � ;_, '''::_'1 e é precí­

so aproveita:" tO�lC'5 os minutos.
- Não quer dizer?

Fazia trr' 'itos' que não.
- Por quê?
JOg01' .. f'

.

�?" tinas,
uma CO" 1:� -

}� �('31ãolO,
chou corr- . ;: t 'êc:, r.lerrôs.

soprou
cochí-

De braço COi 1 11,-;' dominó, a ca­

veira pas,.. :o �C"'11 "

C'lrva foice ar­

repiando ('
- 1fe1---). os - sai azar!

O urso
"

C r:. .orpanzü de

aníagern c. ' -: essem um

fósforo e T ur -e'!: um foliãu!
Uma nov, r; 'o; ,;- l--(,ta de tôdas
as bõcas.

"o pé de anjo!
o pé de anjo!
És rezador, és rezador.

•

Tens um pé tão grande
Que és capaz de pisar

[Nosso Senhor! "]

Aí eu já implorava:
- Não quer dizer?
Era linda! Os dentes miúdos co­

mo bagos de milho brancos, man­

chas de sol ao longo dos braços
trigeiros, o 'corpete tão juste que
fazia uma marca no peite, o suor

escorrendo pelas faces de carmim.
A faísca serrou o céu. As primei,
ras gôtas, enormes, estalaram,
oh! rugiu a Avenida inteira - chu­
'va!
- Maria Rosa! gritou ela no

meio dó oh! imenso e retumbante
como trovão.
A chuva caiu como um sólido,

fulminante, diluviai, batia no chão
e levantava-se branca como vapor.
Num átimo as sm:jeta& se enche­
ram, os ralos entupidos de confe­
tes e serpentinas afogados. Em

debandada o povo fugia para api­
nhados e precários abrigos.
O automóvel dela, destro, en­

fiou pela primeira rua. Ia enchar­
cada já, acenando com o braço de
sol. O nosso, por estupidez dó eho-

�

fer, continuou ainda, para fugir
afinal por outra rua adiante,

o CARNaVIL NASCEU NO RIO
- no caso um autêntico Domin- des oamavarescas lançou _ com

go Gordo, em plena Páscoa seu desfile de 1855 a novidade das

duas companhias integradas pela Grandes Sociedades, nem aí os

gente principal da cidade tirou de cariocas veriam coisa ,- igual. O�

fino os seus blocos de sujo, mas- préstitos de Soares eram I compos­
carando-se

'

e vestindo-se "?O gra- tos por nada,menos de seis car­

cioso burlesco". ros - de Vulcano, de Júpiter, de
Também , parece que no séc.- Baco, dos Mouros, das Cavalhadas

XVII foi só. Já no Séc. XVIII, um . Sérias e das Cavalhadas Jocosas
- j
- e todos feitos, segundo o au-

tor, "de arquitetura perspectiva e

'fogos".
Milhares de cariocas assistiram

aos -acontecimentos -maís extraor­
dinários, nesse ano em que as fes­

tas, duraram de dois a quatro de

fevereiro e ainda continuaram a

28 de maio: o carro de Vulcano -

maior número da verdadeiros car­

navais fora da época ficou na· hIS­
tóría, datando dêsse tempo o cos­

tume (ainda tão em uso) de se

aproveitar da confusão e das mas­

caras para se acabar com os ini­

migos. No carnaval de 1711 _.pre­
cisamente �s 'oito horas da noite

de 18 de março - um grupo de

quarta-feira de cinzas. Durante os

séculos XVII e XVIII os maiores
foliões 'foram os estudantes do

COlégio dos Jesuítas, do Monte do
Descanso (depois do Castelo, o

mesmo que, arrasado, deu lugar �
Esplanada do Castelo). Os

/

alunos
dos jesuítas, segundo as informa­

ções eram grandes organizadores
de passeatas e, de certa feita,
consta que o enrêdo do seu des­
file obedeceu ao sugestivo tema
das j'Onze Mil Virgens", não fal­
tando para a alegria dos olhos

"mascarados, fantasias e até alego­
rias".

S•
I

ânídNo eco XIX, com o rapi o cres-

cimento da população do Rio de
mascarados entrou em certa casa

da Rua da Quitanda, esquina C0111

a atual Avenida Presidente Vargas,
e assassinou o comandante da

fracassada invasão francesa de

meses antes, João Francisco Du­
clero. No carnaval de 1720, outro
grupo de carnavalescos desceu do

Morro Vel�o e matou o Ouvidor

Martinho Vieira, por ordem do

Mestre-de-Campo Pascoal' Guima­
rães - tudo na base da brinca­

deira..

Carnaval, mesmo, no entanto, foi
o de 1786, que coincidiu com as

festas organizadas para comemo­

rar o casamento do Príncipe D.

João (o futuro D. João VI), com a

Princesa Carlota Joaquina.
Pessoas que 20 'anos antes, em

1763, haviam assistido à pas­

sagem dos, carros dos marcineiro3
e sapateiros, quando das festas

pelo nascimento de D. José, pri­
mogênito de D. Maria I, concorda­
ram em que jamais se havia Vist;1,
no Rio de Janeiro, um desfile de
carros alegóricos como (O ideali­

zado e executado pelo tenente

agregado Antônio Francisco SOH­

res.

Nem mesmo 131 anos depois,
quando o- Congresso das Sumida-

à frente do qual uma serpente vo- Janeiro - que no início da Repú-
mitava chamas representava - blíca, em 1890, já alcançava .

urna montanha em que se via o 522.651 habitantes - a massa dos
deus grego forjando seus raios, e foliões seria engrossada pelos ne­

levava dentro, oculta, "uma mü- gros e mestiços: primeiro como

sica vestida à trajica, 'executando escravos, depois como trabalhado­
harmonias". O de Júpiter era pu- res ou componentes da legião dos
xado por uma grande águia com a excedentes de mão-de-obra de on­

coroa' imperial na cabeça. O dos, de sairia a figura do malandro ca­

Mouros levava atrelados os
- cdva- ríoca.

los do próprio Vice-Rei, D: Luiz de O entrudo era brutal. Pouca gen­
Vasconcellos e Souza. O das Cava- te das camadas médias da popula­
lhadas Sérias tinha 50 palmos de ção tinha coragem de sair à rua

altura e era ladeado por 24 cava- durante o carnaval, tal era a vio­
leiros "das mais nobres famílias". lência dos jatos d'água dispara­
o das Cavalhadas Jocosas ia dos de grossas seringas de metal,
acompanhado por figurantes mOD- e a porcaria das tinas de detritos
tando burros, todos vestidos de / vasados do alto das janelas.
doutôres. E havia ainda - suces- Assim, foi para que também a�

so total - a surprêsa do Carro d.:l pessoas "de boa sociedade" pu-
,

Baco, que ao chegar ao ponto fi· dessem participar da brincadeira,
nal .do desfile, no Passeio Públi- que em 22 de janeiro de 1840 reu­

co, começou a jorrar o vinho por lizou-se no Rio o primeiro baile
três repuxos, diretamente na go,�- de máscaras: o baile do Hotel !tá­
la ·dos interessados. lia,' no Largo do Rossio, no mes-

Nos anos em que nada havia de mo loc�l em que se ergueria d,�­
extraordinário para comemorar os pois o Teatro São José, hoje Cl­
cariocas partiCipavam, na época nema São José, na Praça Tira,den­
normal, da espécie de vale-tudo teso

que se denominava entrudo, pala- Nesses tempos pioneiros a en­

vra vinda da expressão latina trada custava dois mil réis, com

intl'oitus, designativa da primeira direito ao "buffet".

parte das cerimônias litúrgicas da Paralelamente, a polícia, pres-

sionada pelo moralismo das "Ia­

mílías", voltava-se cada vez mais
contra o estilo de brincadeira do

grosso do povo, no sentido de abo­
lir o estrudo.

O, ideal das pessoas finas, nessa

época em que o próprio Impera­
dor D. Pedro II não desprezava os

seus limõezinhos de cheiro, es­

borrachando-os nas costas das ir­

mãs, no Paço de São Cristóvão,
era o carnaval veneziano, cuja de­
licadeza seria simbolizada na cria­

ção do confete.
A primeira vitória seria alcança­

da com o desfile, em 1856, do prés­
tito das Sumidades Carnavalescas,
logo seguido do da União Venezia­
na e, a partir de 1858, dos Zua­

vos, atraindo a atenção da pró­
pria família imperial, que vinha
do Paço para aplaudir "a rapazia­
da alegre".

Êsse momento do meado do
Séc. XIX, em que um carnaval de
estilo europeu anunciava o apa­
recimento de uma classe média

moderna, lançando-se à rua lado a

lado com o entrudo cultivado pe-,
las camadas mais baixas, foi o

instante dialeticamente mais rico

da história da grande festa da CI­

dade. A tal ponto - que, pouco de­

pois, nos primeiros .anos do pre­
sente século, haveria pràticamen­
te três carnavais no Rio de Ja-

O exemplo de organização das
grandes sociedades começou a in­
fluir nas comunidades de carna­

valescos pobres e, assim, aprovei­
tando o esquema das procissões.
já paganizadas no folclore, surgi­
riam primeiro 03 ranchos, depois
o_s cordões, depois as blocos e, fi­

nalmente, as e,colas de samba,
resumindo a soma de tôdas as ex­

periências.
A diversificação das atividades

urbanas, destruindo a hqmogeneí­
dade dos grupos de "rapazes" res­

ponsáveis pelos Grandes Clubes!
levou à decadência das Socieda­
'des, O aparecimento do

\

rádio e

do ciner:na relegou ao segundo pla­
no o �teatro de revista, no papel
de lançador das músicas especial­
mente produzidas para o carnaval,
outra novidade surgida no fim do
século,

Os chamados grandes bailes fi­
cariam reduzidos aos do Teatro

Municipal e do Copacabana (gran­
de parte do "society" foge hoje
para o clima ameno das serras e

das estações termais), divertindo­
se o grosso da classe média e mes­

mo do novo povo ao som das O!'­

questras de salões, abertos exclu­
sivamente para bailes de carna­

val.
As camadas mais pobres - mo­

radora's nos morros e nos subür-
neiro, desenvolvendo-se no maior _ bios distantes - descentralizariam

exemplo de coexistência pacífica o carnaval, fazendo famoso, pl)r
já verificado no quadro das difa- exemplo, o carnaval de Madureira,
renças sociais: o da "gente bem" ou passariam a desfilar pelas rml,s

nos grandes clubes (o "High Life" apenas nas escolas de sambas ou

surgiria em 1908) e nos corsos, à nos blocos feitos para dar "shows"
base da novidade dos automóveis ambulantes, como o do "Bafo da

conversíveis; o dos remediados na

Rua do Ouvidor e, depois, na Ave­
nida Rio Branco, e, finalmente, o

dos pobres no jardim da Praça
Onze, destruído na década de 10
para dar passagem à Avenida Pre·
sidente Vargas.

Onça".
Há quem diga que o carnaval

carioca está em decadêJ.ilcia. Mas
há já bem 11m século que se diz
isso e, não obstante, o Rio de Ja­
neiro se prepara para ver passar
o seu carnaval.
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apropriado para o corso. O espe­
táculo desperta a atenção de tôda
a população e, particularmente,
dos turistas que ficam impressio­
nados com a arte e' o engé�lo
dos carros alegóricos e de mu-

,tação.
'

A Sociedade Carnavalesca TL'­
nentes do' Diabo, começou ,a trile
balhar para o carnaval rios pri­
meiros dias de junho, contando
com uma equipe de 20 abnegados
que trabalhou 8 meses' na base do
amor à arte, remunerando apenas
a dois carpinteiros. As verbas pro­
veníentes dos Poderes Públicos
foi suficiente para atender as des­

pesas 'e a �ociedade manteve uma

situação, fínanceira estável. Os 'I'e­

rif�ites nasceram em 1939 e 'd�p-oiis
d� '�ua primeira aparição par�l�S�;
ram SU&S atividades até 1942, quan­
do retornaram às ruas, alegrando
o carnaval. Os seus dirigentes não
encaram os desfiles com um âni­
mo -competítívo, preocupando-se
exclusivamente com o seu suces­

so perante o públíco.. Todos la­

montam] que a, Comissão Organi-
, ,

I�' zadora não visite os galpões das
, entidades carnavalescas para ver

de perto o andamento dos traba­
lhos e testemunhar as dificulda­
des que sempre surgem.
As principais atrações da Socie­

dade são, os seus carro-chefe, ale­

goria, e duas mutações: Seleção
Brasileira e Viagem de Netuno.

, A Sociedade Carnavalesca : Gra­
nadeiros da Ilha é tão tradicional

quanto a sua concorrente' de tan­
tos carnavais. ( Seus' dirigentes lu­
tam' com grandes dificu1dades fi­

��iras e acham que as verbas
êonéedidas não foram suíícíentes

p��a a empreitada carnavalesca, O

principal problema (la, Socíedade é
o seu galpão, já muito velho e al­

quebrado. 'Contando com a: ajuda
.dos" Poderes Públicos e de ,parti­
culares, 03 Granadeiros esperaFl

mais um sucesso da escola. TOdos
aprovaram' a mudança do local
dos desfiles, achando que "a AIVe.
nida Mauro Ramos é tnesmo o

melhor lugar, oferecendo mais es­

paço para as evoluções". Seu en­

rêdo: ��Independencia do BraSIl
Imperial".

'

A Escolà de Samba Embaixada.
Copa Lord, deixou I de participar do
desfile do ano passado, mas êSlie
ano ressurge 'Com fôrça total é
assume o seu -Iugar de destaque'
no carnaval Hheu. É, outra escola
campeorussrma, As verbas dos

FI'deres Públicos ajudaram mas

não. toram suficientes. A colabora­
ção de particulares completou o

seu esquema fin�l1ceiro. A escola
vai desfilar com 200 componen­
tes, sendo 76 d;;; bateri�. O presi­
dente .Armandíno : Gonzaga está

Lagartixa, primeiro e único, co­

meçou a reinar sexta-feira e o pe­
dacinho de terra perdido no mar

já está entregue aos seus feste­

jos, apesar do calor, arrefecer o

r ímpeto da maioria dos foliões.,
Mas se as noites são quentes o I

earná troipi da ilha também' o 'é. '

I '

Nos clubes' os salões 'estão sem-

pre cheios e nas ruas é aquele pIá:
o pessoal sublima os, seus reveses

e as suas vícíssítudes, fantasiado
de Rei, Pirata ou Jardineira.
.Áílton dai' Silva, 4� anos, 32' de

carnaval, 14 de Rei Momo e uma

das mais pitorescas: figuras do fol­
clore ilhéu, acha que, o carnaval
de, rua vem perdendo, gradativa­
mente, a sua animação." ",Faltam
'os blocos-de-sujo que eram a ver­

dadeira alma do carnaval floríano­

polítano"; Lagartixa ___: como é po­
pularmente' conhecido - prega ()

retôrno désses blocos, "pois êles
davam um' toque característico aa

_

nosso carnaval -de rua, 'conhecido
em todo o ,país corno dos 'mais
animados.

- Os sujos representavam o

mais' autêntico espírito popular do

carnaval, alegravam as tardes no,

«entro da Cídade e contagiavam a

população e. os turistas, fazendo
uma verdadeira "preliminar" dos

grandes desfiles 'de Escolas,; de
.,';

Samb� �

�agart�xa pretende percorrer to­

Cos os clubes neste carnaval e ne­
les presidir a folia. Êle espera me­

recer a investidura ainda por
,

'

muitos anos e e francamente par-
tidário do continuísmo.

, -

;- N'-' osso deixar disso. O car:
naVal a cno meu sangue.
!Ó c '�kJal' de rua de Floríanó- )

I
' 'r"'· ,,' ,

pÇllrs' �Mlln 'dóg.�ais famosos do

p�í� :; �g+m hoje ll!1'l� ,de sua� n?�­
t1�;{�eít��la. O ,t-raçlIcIQnal desfile

das D��des SocÍedaàes terá, por
,

palco êste ano a Avenida _ Mauro

�rhos, ,local mais esplJ,çOSO e

!

Carne }Iale,
, '

J

, I
• �

'RoI81ro.
'te

do

/
, '.

. �

) - Waliér. Hansen

confirmar a sua tradição carnava­

lesca e o 'título do ano passado.
Se isto acontecer, a Sociedade te­

rá conquistado o tríeampeonato..
Fundado a 2. de março de 1949 os

Granadeiros são desde então uma

L 'fôrça do carnaval floríanopolita-
;10.

A' Sociedade Carnavalesca ,Vai
ou Racha não tem a mesma tradi­

ção das outras duas, consideradas

maiores. Fundada em 1960, tem

participado regularmente dos'<des­
files, tornando o carnaval maís'
colerído e surpreendendo as vê-

� .10

zes com criações artísticas da

melhor' qualidade'.
'

o desfile de hoje 'terá ínício às
20 horas e os carros de alegoria

, f

e .mutação se, deterão em três' lo-

cais: Defronte a CobaI, perante' a
Comissão julgadora e' em frente
da Escola Técnica Federal. de

Santa Catarina. Ninguém deve' per­
der o

"

espetáculo, principalmente
os' turistas 'que visitam:'.a Cidade.

Amanhã o carnaval continua e

terá outra de .suas nottes mais bri­

lhantes. O desfile das Escolas de

',Samba é 'um espetáculo de ritmo,
arte e, coreografia' já, consagrado
ao, longo de muitos carnavais. .As

três grandes escolas -'- Protegi­
dos. da' Princesa, Emba��ada 'Copa
Lord e Filhós do Continente '-c- ga­
rantem o' show noturno da segun-
da-feira de 'carnaval.

,
'

A Escola Ije Samba Prntegidos
da Princesa foi fundada' em 18, de
outubro de 1948 'e .sempre se, des­

tacou nos carnavais," quando não
vencia ou arrebatava títulos., li:
uma escola acostumada a ser cam­

peã e êste ano parte para a con­

quista de mais, um trio Desfilará
com 250 componentes, ,dos quais'
';5 integram 511a, grande bateria.

\. As f'arítasias já estão prontas e a

escola está na-maior, anímáção. ç:>
.

.
r � .

presidente dos, Protegidos, Hélio

Norbcrto da Silva, acredit!;lr' em
<\,..>,.'H

J
, \

\
",

,
'

':,;;::;i:;:x:", ':,,,,

'CarnaYlal elesl Mo�

'Não, todo mundo sabe que o Ca.rnaval "costumam se perguntar'· táveis ,para' a folia,' logo, chuta- ,lhas contra o Dastor", como reza- canlavalesc'o,' na Pràça Tiraden­
Carnavdl não foi inventado no como seria a bacharalla baquea-' ram-na vara à 'lateral e substituí- va o edital Jdê' 1213 em Badajoz, teso De!:"ois, o a,!)arecimento ,do
Brasil, Só aperfeiçoada, Brasilei- ua, sem o noderoso' estútlUlo c)os ram-nas-'1)or ta�poies. Diz�m até na Península Ibérica, O Carnaval, z'é Pereira, do maxixe, dos, cor-

'IQ tem muito jeito para essas coi� lança-perfun;es e das marcJ:11nhas que o primei'ro pandeiro foi feito apesar âe tôdas 'as perseguições, dões, do Abre-Alas, 40 primeirq
S(iS. Mas a verdadeira história é como O ,Teu Cabelo Não ,Nega. com a pele do impéTador Diocle- . continuou a ser praticado na clan- samba com nome de samba (Pe-,
a ,de que Baco, filho de Júpiter Sabe-se, que as charangas daitépoca cianp, mas os documentos I1istó· destinidade, o c!UQ lhe clava' ain- lo TeÍefone, 1917), da batucada, '

e Séme1e, perdeu a mãe antes de ,�r�m com,poslas. somente por,apf() ricos não abonarp suficientemente da um toque mais safado, Com o do samba-enrêdo, do cors�� da ')-'flasc,er. Então, foi encerrad(')' du- pnaGlos. Na falta do, lat1ç��ê.çfu-' e,ssa sy�OsjçãQ. Q Jatq, é, q,ue '\ 9: Renascimen�p, v.eio a .ofiçializa- hatalha _d,c ,confete, dç> la�ça-per­,<Í;ittitt�4ü�í:)'lls, '. �neses na coxa de me, do ÚÍsque e' dlY;!I;-'S�� �l1pV,açS� ,"'q'ã,rqa:;va( 'à;c,a,bq'ti :P,q�:, se{êdnstituii" ' �ã,o::,€I'a�{ .I5,acap,àis:':"jãi" gu"2:��í1:tãp ':sc,;;;JÚrri,y;: qa :"s:ei'geÍ1i�na,�, é,','íila;is' ,pi9.��,: 'jJpit�I:, '-d� 'onde saiu no dia dc- pura e simDIesmente v�nho' es- mesrtréí" nl1ll1,a �Cil'gia bái:ba ra '\t:.:;j< ....;�0fu,p.iátideTá1�'�1'\i�.' ê;j-as\."ãfe{â�<,;:6:,(;,:f�s:���f:i:���!l,i;�·S:+;'iiokínl'oii1'à&f,,;:.}Jàr.diL"
, signado gara o nasciIJ1�nto. A edll- pdçiaÍ.idade 'de' Baco;, o qu� t<;)1:11a- """

.

c�Plrito, exouisam os .demÔnios e nei;'as, m�latas, etc. et�l,' Bém: até
cação de Bàco compreendeu um \ia a coisa �m pOWc:O mdnótoha: 'a, Pela Iaade Média afora, o candeias nõ entendimerit'o'. ai nada demais. Depois· é que fo-
largó t? proveitoso período com as única' variação Cl:a entre ,o til'l�o e' Carnav�l-" continuou' recebendo ram inventar o disc-jockéy, q G011-

nillfas ela Trácia e Jlido ,qu,e se sa- o branco ..BaQb de,via cortar tuna aperfeiçoàmento�� ;;� chegou a tal De lá vara cá, o, Carnaval so- curso de' donzéis fantasiados, o

bia a resoeÍto de vinhos. Certa vôlia p�u:a ,se :di�értir. 7 r

li! ponto d�. perfeição,', ,que foi conde- �freú ascens-qes e quedp:s repenti-' desfile de
'-

esco�as Ilra turista �ver,
vez, nU,m dia de tédio em que la- ' . I' "nàdo péla' S'anta Inquiisição, CO-I l:úlS ou !1aulatinas. Até qu�' um a !1roibição do lança-:>erfume e

,ment<;lva,', o seu d�sligamentó pl"e- O, pl"lmitiv'o ,ca.rnâvaleisto 'de mo orgia" págã, rv:ti:ütos ,'"pas�istas' dia':';_ enfim! - cantou timida- ou<tros macêtés para tornai' o Car-
maturo do seio l�aterno, Baco ,'Te- Baco', apesar, dipso, 'Tíão lhe, tii'a IJ1ediévàis fOFam' '.queimados,' ,o mente um primeiro 'r6c,ohe,;:;'o num, naval cl;1atc.', Pois bem: n'ão 'con,-
solveu inventar o Carnaval, O' os méritos de I.eg;!tin�o. _pi{jl?'eir�. 'mesmo, acontecendó com' os pá- morro da 111liV leal e, .!;leróica ci- seguiram.
maio! feito de Baco, o entmúo; foi· Os Qélúleses e deinais·',bárhaf.os en- meiros letristas çarnavalescos. Ain- dacle ,de Sam Sebastiam' dó ,Ri� de
que êlç inventou o Carnaval 'e" �ar�;gãr';t;n�se'>cfe9ois:_;d_e'''1�\t�d�- . ,c,da -não ,e�istiam ás:' modinhas po- Jâneiro" no local hoje 'conh�cido
não inventou a televisão, ,o p,esfi·�, ú,r'?�\à��.bos�a� ?ifel:e,

'

,;,t111.8', c"ç� -: pu1úçs, I;la ;i��ç.a;.' roas se exisüs-: como a }�avela do EsqueJeto,' se­

le de,escolas de samba, olconcur- I11vahas·medrevals, COl r;'-'pelo /seni, senam�"lm�thâtamenfe r�me� gundo afiúnàm e !1rov,am:Qs eul.­
SO, de' fantasias' e os' disc-jockeys. ,ritIl1o: deseobl'ÍJ"<;lm: que ·�as 'liras e ;.tidos' aor• In�c'x,'c6mo i;. Eterutm\! t<mdidos� A '!:Jartü: -daí, a história

,

, narpas' �rat:n ideais' pira:' 'a Qüarta- , profana" ",d�stinaqa a Sémear' 'a 'do Ciírnával se 'conta por :si 'mes-
No entanto, os, e�tudiosos do, �ei:(� 'd� Cinzás, ,eram in1pres� d'i?córdía'e' ã,)risLtbrhissão das ove- l1!a,' E� '1.840, ,0, n�inleirà' 'baile

,
_. -.1,

J

Ar Deus à ,carne

",v,olgo 'carnayal
, "

confiante: "êste

tira O título";
A Escola, de

ano, ninguém' .nos
,

Samba Filhos do"

Continente não conta com a mes-Á
ma, tradição carnavalesca \ das '011:' it
tras duas, mas sua presença nos

carnavais da ilha vem
I
se apertei­

coando gradativamente h ponto de
já disputar títulos de igual para

igual com as suas
'

concorrentes,
Desde' que foi fundada, em 195a,
ainda não ganhou nenhum título
"o que desestimulá o pessoal" -­

.arírrna Dna. Geninha, a presidente
da escola, que tem sede ·no Estreie

to. Os componentes dos Filhos d?
Continente são 200, inclusive 'os 3;))
da bateria. As verbas não foram
suücíentes e as dívidas são muí­

tas, "mas êste é um assunto para
depois do carnaval:'. A escola ná?
aceitará a participação de extras,

\ �
isto é, dos partícípantes de con-

cursos de fantasias, "pois sua in­

tervenção prejudica a harmonia

e a coreografia". Os Filhos d'!l

Continente e todos os foliões aten­

deram o chamado de Rei Momo e

a ordem é mesmo sambar.

I

O grancle
"

problema do folião"
é decidir qual fantasia êle vai usar: :

vaqueiro? marci'ano? astronauta?
árabe? havaiano?' Uma sugestão:
fántasie-sc de você rÍlesmo. Será

engraçadíssimo par�a os outros.

\
". '�-

Para os psicólogos, o Carnaval meira p,assagen{ do, Bafo du' 0nça e inóspito�, 1�ec.���os; �espemndo f�' na RíQ, intramuros.' O "

é o período, em que Eros' entra em 'pela sua n�a: ".;
'�\ eontrm' Desses rincões o sessêgo 'vai pcússar', 'e só você não v:ai 'ver.

ação: o ,instinfo reprimido e ano- 'E ,não é p,reeiso "mais ns,<la: ac� perdido ,pare: 'suas atividadps ha'
"

'Poderá, por exerdplo," fic�� em

lhàdo durante todo um ano enco�primeiro repic;:tf''''cte, recócreecis, t'0'", bitu,ais,· de ,'individuas com .seus casa, hênrieticamen,te ':' trancado,
traria nos três dias de Car.navál •

dàs as neuro�es::tr,ái�sbordam abu;l' impulsos 'Í'§Úgiosàmente \ em di,a: desde que estéjli1•.bem sup�j'áo; na·

uma válvula de escape para eja-'·: daht�m�nte,
. Aqüê'!'::� Cida:srãP�', �':) o. grande" ,p}oblema, é que,' coino�, turaln1ente. prJrneirus providências:

cular tõda a er:ergia acumulada 'gravata, ,e; ,Pfsta' ,sob: o::."sp�apo, di:, ,
vo:cê's ,s,abem

'

inu'it? ,bem. vivemos deslig\'lr_,�,tudo '�ql.!e ,signilique
'

cGn·

nos'l:"estantes 362'dias do aIjo. Se, retor da Carteira,Ag,ríéola.do ball-,',na época,'qu'e McLuhan classifici1 ,tato com o mundo exterior, incluo
Tia a Era dos Er'os, portanto. Para' co xis, que' paquerou '6U1 sil'ênci.o 'de tIle maS5 ag'c, sem fronteiras, '�ive correr a persiana das jane·
começar, .dizem os psicólogos, há a sécretária o ano iRteiro,' já está em, distânCias, 'Vài daí que a prÍ· ,- las. Alguw;; livros qúe lhe poder�')
a" chamada interação sub-cvns- apto' a dar·lhes uma', sonora can· -, meira, coisa que lhe pode aconte- ,ser de leit;ura

-

bem agradável' en

c1ente,� 'que trocada �m m�üdos, é tada na, primeira oportunidade. cer ao chegar em Búzios ou Petrô- seu retiro espiritl,lai: o Rama Su­

mais', ou menos o seguinte: coIl1o Durante 013, três dias e noites de polis, 'pata fugir ao Carpaval, é tra, A Summa Teológica, três ou

já ,há .. um cheiro de esbórnia, no folia. Eras mantém-se erecto, em. deparar com as mesmas charan· quatro, 'volurnes da À La' Recher­

ar; 'você' se sente es'timulfldo a en· posição de ataque, mas; com ,a gas: e' p,andeiros 'abundantes aqui che, du Temps Perdu, o 'Finnegaros
Sàir U:ns pnssinhos de samba no Quarta-Peira de Cinzas, os instin· no Rio. Af·inal,. tanta gente pra- Wilke de James Joycej os '32 voo

banheiro, ao som do radinho" d,e, to;>'. .te,lldem, � afrowqu, g,enilmcn·' 'Clll'a' ',êsses : h:lgares para fugir a()·, lun'les da Histõi'ia Universal dJ
, pilhit, 'mesmo achando

I t�do, aqui1o< ,te, sob o, estímj,llo de un;;H:',,<, 9róSS�tr,,', Carnaval ql'1e';. 'aglmnerando.se. e Césare Cant\]. e alguns quilos de

·muito ,ridículo, Acontece que,. no ressaca. Pois, Ca�riaval �, isso: ' ',::' sentintlo·se' se'm o' ,que iazQr, ime-' rornances, policiais, Outros. a,petre­
banheiro do; apartamento ao lado,," bera 'os" instintos, estimuÍa' os:· im-' ''diatamcl1te pensam em algo e êsse chos indispensá,veis:' tíaralh03
seti'lvizirih� "faz 'o mesmo e uma pulsos, qj:lebi:à os grHhJes".dQ ,..algo vai ser'sempre ups' bailezi· -(para jogar paciêncial,'dados, fu­

radiaçãb', gasosa, côr azul-co.b�lt�," morrst;o queotocTos t'enf.lRor�1;ii!l' nhos, ao so'rn"de Emilinha �orba, rrio para cachimbo 'para matar o

� p'ilssa .de um para o outro, muito do' de,nti>.o de nós. '",:(}. só ,p'ra não' ;ç:1izer que, não pUla· tempo' inspecionando as janelas
subconscientemente, No iristáni"e ,:ç!; çlaro que o CarnaváLpocle:'cta· tam Carnàval, êsse ano. E' torne: 'yizinhas; livrinhos qe. palavras
s�guir{te, cada' \lilla passa a ser o. mi o "ano inteiro" dependendo do GUíCU8"'e' repÔ'·recoê: e tome o ba- 'cruzadas, pacotes de chicletes, dis·

altere{:o elo .outro e, se não hO\�<,,'�stado de espírito, ,ou do estaria /boca elo Rei 'momo, e, tome, desfl- cos de Rachmanino1'!, Caruso o

v,er;se 'uma Parede a sepâ,rá:lds� de graça ($) do ..;fr�guês,.mas; c;on· les de oOrôas" r'antp.siadas; e tome Mendelsohnn, um penico, um 110-

� se\{v;,izin�ó (ou vizinha, de, pre.' vencicmalmente, dura só ',tJ�s dia's, marcinhas,' 'hoúorosl'rs, e ' tome róscopo para o imo de 19701' uma
fe'rênciar já estar�am empunhandO'" no máximo quatro, P dicío- bêbedos' chatos, e tome' famigera- esvôva de dentes,' alguns saca·r:'>·

cuícas, em' pleno' delírio. Na ru�, nirios, é - 'aquêle, pe;fo e: vlti dos guri§8sguichando ,água na geil' lhas, UlU livro de ,ponto, etc:' etc,
o ,mes�o procésso, se repete; so ,da'Epifania' A "Quarta'Feira cf9' 'te. É o fim da pi_cfida. Em Bebe· O Iflstoque' de bebidas fica a seu Fora isso, nada. M;4IS pE UM

que desta >:,e,z ',em massa, e como", CiJ;'lzas,. Para os psicólógo�,' voçês douro ou QuixeraÍnobim, em Gon- critério, pois isso sempre é de É MULTÍDAO! prese'rve suà in·.

não há p,ared:ês,'�eparand? ninguém;' já sacbem o que, é. E par'a m,uita ceição Ôo,M.ato Dehtro ou MOji,dasí 'cunno. ab�olutamente' rpessoaL O dividu�lidade, Se o senhor está t', �

cada 'indi.víduo , sente·se' afetiva- . gente,' Carnaval', não é I mais qUtl 'Cruzes" não adianta:' onde ,h'olJI:ver· resto serve para 'pessoas de qual· realmente em dia com Erós, não
, ,� '" �

t -

,uma' 11l@'rà abstração pois, mal tri· um rádinho .. de' 'filha em' funciona· quer idade e de ambos os sexos, precisàrá 'se preocupar. Goze J

,mente' l�gado' ao 'outro, dep(')is' rI, �am, as l;J.pitos, éorrem par� càsa, menta;' tia�erá 8�rnaval. Po�tanto" Ccim' êste' equipamento Qás�co, o Carnaval à sua maneÚa, meditan·

úm cQrdão.-�posteriormente a um 'uhMmain as malas, desligam a Ú�le·;" se v�cê nãó tem néuroses aCun111' senhor estará /apto à' gozar tran· do profundamente n�sses, 3 dias

bioco, \l, se a compostura não -eu-., fone, o rádio: e aH TV, "�ntram no ladas ',e' !"s,tá, com Eros em 'dia, quilamente 'os três dias em que o de retiro espiritual. O resto do

trar erp Gena, pode aderir à pri· c�I:ro e zarpam' para, io�gínqU:os aqui vai:"o' i';';elhor conselho;: fique', resto do mundo estará se esfalfan· ano o 'l3spera.
,� �_-:-__•__"...,'_' \, '
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anti-carnaval

"

do em abafados salões repletos de

gente, saltando insensatamente
aos 4�0. O Carnaval será uma re­

mota' lembrança, enquanto o Se·

nhor ) desfruta a 111erecida solidão.

Alguns extravagâncias lhe sêrã,o
'permitidas, caso um ligeiro com·

plexo de culpâ lhe assalte. Podp,·

rá ir, per E'/xemplo, à I?raia� geral·
mente q,eserta nos dias d,e Carna:
vaI. Afaste.sr :pel'emptàriainente,
no entanto,,' dos radirtros transi8-·,
tores, Poderá, mesmo refug\ar·sa
nos ,tre'JlJ,S de um dnema, toman·
do cuidadô', antes de averiguai? o'
pro'grama,

'
I

para
'

saber, se FIOS

noticiários não haverá a: :exibição
de algum grito de,' Carnavál de

algumas semanas atrás.' Se, assim

'mesmo, o seu- ego espiccaçatclhe'
a concessão: ligúà a televisão em

,t- ' ( �

soma�gul11 canal} carnavalesco, sem

som, 'e dEleite·se com as imagen3
de belas donzelaS e na,cos de ctar-
I, " ,

'

ne em flor brotapdo generosa-
n1ente dos �arongues no aparelho,

� '" '

como ,sói acontecer, nos bailes te-

levisados, Mas, isso' seb o máid·
IRO !1 que' você irá' permitir·se.

i ,

J�

, �'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




